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OS DESAFIOS 
DO TERCEIRO 
MANDATO 


Em concorrida cerimônia de 
posse, Lula subirá a rampa do 
Palácio do Planalto pela 
terceira vez. Com grandes 
desafios pela frente, precisará 
de amplo apoio político para 
cumprir as inúmeras 
promessas de campanha 


Na maior cerimônia de posse da história brasileira, que terá início hoje, às 15h, no Congresso Criação de empregos, controle da inflação, preço dos combustíveis, reconstrução do Sistema 
Nacional, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) receberá a faixa presidencial, em Brasília, pela terceira vez. Único de Saúde — como dizem aliados do petista – e adoção de políticas de sustentação 
São esperadas 300 mil pessoas na Esplanada dos Ministérios, 19 chefes de Estado confirmaram ambiental são outros pontos-chave que deverão ser enfrentados pelo novo governo. E para 
presença e haverá delegações de 65 países. Ao lado do vice, Geraldo Alckmin (PSB), Lula terá pela superar todos esses desafios, Lula pecisará pôr em prática a frente ampla pregada durante a 
frente vários desafios em um cenário bem diferente daquele em que assumiu a Presidência da campanha. No ministério foram contemplados nove partidos, da esquerda à direita. Para 
República pela primeira vez, em 2003. Na agenda estão questões como a necessidade de manter conseguir apoio no Congresso para tantas pautas importantes, o novo presidente terá que 
o equilíbrio fiscal sem deixar de lado as ações de socorro aos vulneráveis. costurar novas alianças para construir uma base sólida. 


Reeleito, Zema toma posse buscando melhor relação com a Assembleia e aproximação com o governo federal. 
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O novo 
25 доуето 
. precisa de um 
Ai programa 
Ma ү |, exequívelque 
NT st faça o país 
| crescer. 


CALENDÁRIO CHEIO 


Agenda cultural da capital 
mineira tem grandes atrações no 
primeiro semestre de 2023. 


E: VER A 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS 


O Início de ano é tempo para mirar 
no que estar por vir para seguir em 
frente. 


А incansável 
busca pela 
origem 


O sonho do aposentado Carlos 
Luiz Soares (foto) é conhecer 


REVIVAL «е O ADEUS DO PAPA EMÉ RITO BENTO Хү] со 


afirma que “se for da vontade de 


poe Primeiro pontíficie a renunciar desde 1415, quando Gregório XII deixou por conta própria a chefia da Igreja Católica, o papa Deus que eu encontre meus 

===. \ emérito Bento XVI morreu ontem, aos 95 anos, em um mosteiro onde vivia no Vaticano. Erudito e com um preparo teológico pais, tudo bem. Mas continuo 

== f excepcional, o conservador alemão Joseph Ratzinger sucedeu João Paulo Il, em 2005, e renunciou em 2013, dando lugar ao fazendo minha parte”. Assim 

liberal papa Francisco, que homenageou seu antecessor: “É com emoção que recordamos sua pessoa, tão nobre, tão como Carlos, Penelópe e 
Inspirada em coleção bondosa. E sentimos em nosso coração tanta gratidão; gratidão a Deus por tê- lo doado à Igreja e ao mundo”. Seu pontificado Benedito (nomes fictícios) têm o 
centenária, Ferragamo lança o pré- ficou marcado por denúncias de pedofilia, herança que estourou na sua mão. Segundo o Vaticano, o velório começará mesmo desejo. 
outono 2023. amanhã e o funeral será realizado na quinta - feira, em cerimônia presidida por Francisco, na Praça São Pedro. 
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POLÍTICA 


DE 2023 


SUCESSÃO 


Lula 


GUILHERME PEIXOTO 


O presidente eleito Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) toma posse 
hoje como chefe do poder Exe- 
cutivo federal, em Brasília (DF). 
O novo governo terá de lidar 
com questões como a necessida- 
de de manter o equilíbrio fiscal 
sem deixar de lado as ações de 
socorro aos vulneráveis. Na lista 
de prioridades está, ainda, a ado- 
ção de políticas de sustentabili- 
dade ambiental. Aliados do pe- 
tista têm falado, também, sobre 
a necessidade de reconstruir as 
bases do Sistema Único de Saú- 
de (SUS) e do Sistema Único da 
Assistência Social (SUAS). 

Para conseguir dar conta dos 
desafios, Lula aposta na repro- 
dução, na Esplanada dos Minis- 
térios, do caráter de frente am- 
pla que marcou sua campanha 
eleitoral. Nove partidos, pulveri- 
zados da esquerda à direita, vão 
ter representantes nas chefias 
das pastas. Há, ainda, nomes 
que, independentemente da fi- 
liação partidária, são considera- 
dos capazes de dar credibilidade 
ao governo nas áreas em que fo- 
ram escalados. É o caso, por 
exemplo, de Marina Silva no 
Meio Ambiente, de Sílvio Almei- 
da nos Direitos Humanos e de 
José Múcio na Defesa. 

Desde a pré-campanha, o le- 
ma adotado por Lula e aliados 
têm o termo “reconstrução” co- 
mo mote. A ideia ficou ainda 
mais forte entre os componen- 
tes do novo governo neste mês, 
quando o gabinete de transição 
apresentou o relatório com diag- 
nósticos sobre a gestão de Jair 
Bolsonaro (PL). “Recebemos esse 
governo em situação de penúria. 
Uma situação em que as coisas 
mais simples foram feitas de for- 
ma irresponsável, porque o pre- 
sidente preferia contar mentiras 
no cercadinho do que governar 
este país”, disse Lula, no dia 22 de 
dezembro, ao apresentar a sínte- 
se dos trabalhos dos grupos téc- 
nicos da passagem de bastão. 

O vice-presidente eleito, Ge- 
raldo Alckmin (PSB), chegou a 
afirmar que 26% dos pedidos de 
informação feitos pela equipe 
de Lula não foram atendidos 
pela gestão que termina hoje. 
“O governo federal andou para 
trás. O Estado que o presidente 
Lula recebe é muito mais difícil 
e muito mais triste que ante- 
riormente”. 

Para sustentar a ideia de re- 
construção e conseguir apoio do 
Congresso Nacional em pautas 


no seu 


Ма 


Ao apresentar os relatórios 
das equipes de transição, o 
presidente Lula e o vice 
Geraldo Alckmin (PSD) 
destacaram os atrasos em 
programas de várias áreas 
do governo federal 


importantes, Lula vai precisar 
construir uma base sólida de 
apoio entre deputados federais 
e senadores. Considerando ape- 
nas a Câmara, os 10 partidos que 
apoiaram a chapa vencedora do 
pleito presidencial arremata- 
ram, juntos, 122 dos 513 assen- 
tos. O número é distante, por 
exemplo, dos 308 votos necessá- 
rios para a aprovação de uma 
Proposta de Emenda à Consti- 
tuição (PEC). 

Nasce, então, a necessidade 
de atrair partidos ao centro para 
a coalizão pró-Lula. А Esplanada 
dos Ministérios terá represen- 
tantes de MDB, PSD e União Bra- 
sil. Se as três bancadas de depu- 
tados embarcarem formalmen- 
te no governo, a base aliada ao 
Palácio do Planalto passará a ter 
265 componentes. Será preciso, 


porém, negociar com o União, 
pois o líder do partido, Elmar 
Nascimento (BA), já disse que o 
partido vai ser independente. A 
base pode ser engrossada, ainda, 
pelos 17 filiados ao PDT eleitos. 
Os trabalhistas foram contem- 
plados com o Ministério da Pre- 
vidência Social. 

O ingresso de emedebistas, 
pessedistas e representantes do 
União no governo é um sinal da 
busca por conferir governabili- 
dade a Lula. O presidente eleito, 
inclusive, falou sobre o tema na 
quinta-feira. "Мо meu governo 
não há medo de escolher políti- 
co. Sou daqueles que acham que, 
fora da política, a gente não en- 
contra solução para quase nada 
neste planeta”. 


E INFLAÇÃO, ENERGIA 
E COMBUSTÍVEIS 


Na área econômica, o novo 
governo promete trabalhar por 
um corte de gastos já no início 
do ano. A“O Globo”, o futuro mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Ha- 
ddad (PT), disse que o primeiro 
ano de gestão será de “arruma- 


Na saúde e no social 
objetivo é reconstruir 


Os nomes escalados pelo pre- 
sidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva para a área social preten- 
dem seguir à risca o plano do pre- 
sidente empossado hoje. A estra- 
tégia passa por priorizar o Bolsa 
Família, carro-chefe da PEC de 
Transição. Os repasses mensais 
de R$ 600 terão parcela adicional 
de R$ 150 por filho às famílias 
com crianças. Para garantir a che- 
gada do dinheiro aos socioecono- 
micamente vulneráveis, os auxi- 
liares do novo ministro do De- 
senvolvimento Social, Wellington 
Dias (PT), defendem a atualização 
do Cadastro Único (CadÚnico), 
plataforma utilizada para identi- 
ficar potenciais beneficiários. 

“Ё fundamental essa qualifica- 


ção do cadastro, seja para incor- 
porar quem tem direito e está fo- 
ra, seja, também, para corrigir 
eventuais distorções. A tarefa ini- 
cial é um trabalho articulado 
com estados e municípios na 
qualificação desse Cadastro Uni- 
со", assinalou, ao Estado de Mi- 
nas, o deputado estadual minei- 
ro André Quintão (PT), que vai li- 
derar a Secretaria Nacional de As- 
sistência Social. 

Na saúde, o ex-ministro Ar- 
thur Chioro, participante da 
transição, chegou a apontar “si- 
tuação de caos”. Uma das apostas 
dos aliados de Lula está na cria- 
ção de uma frente parlamentar 
que possa debater a saúde públi- 
ca. Eleita deputada federal por 


Minas Gerais, Ana Pimentel (PT) 
deve participar dos debates a res- 
peito do tema. Ela aponta suces- 
sivos cortes orçamentários no 
SUS como uma das causas para 
os problemas da estrutura assis- 
tencial. “O que aconteceu no SUS 
nos últimos anos, de fato, nos co- 
loca a tarefa de um processo de 
reinstitucionalização. Parte mui- 
to significativa disso aconteceu 
em função dos retrocessos, prin- 
cipalmente, do governo Bolsona- 
ro, e encontrou outras questões 
conjunturais e sociais, que já 
eram desafios anteriores do SUS. 
Temos, hoje, uma sociedade 
muito mais conectada; a dimen- 
são tecnológica era muito inci- 
piente no SUS”, 


ção da casa”. Na semana passada, 
Haddad pediu que o governo 
Bolsonaro não prorrogue o pra- 
zo de desoneração dos impostos 
federais sobre gasolina, diesel e 
gás de cozinha. Depois, a pedido 
de Lula, houve recálculo da rota 
e a equipe do novo presidente 
prepara uma Medida Provisória 
(MP) para manter a desoneração. 
O prazo de duração, contudo, 
ainda é incerto – a MP pode ter 
até três meses de extensão. 

Neste momento, vigora a Pa- 
ridade de Preços de Importação 
(PPI), que alinha o preço cobrado 
pelas refinarias ao mercado in- 
ternacional. O novo presidente 
da Petrobras, o senador Jean 
Paul Prates (PT), assume com o 
apoio da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP) e vai participar 
das discussões sobre o tema 
com Haddad. А área terá o sena- 
dor mineiro Alexandre Silveira 
(PSD), que assume o Ministério 
de Minas e Energia amanhã. O 
pessedista é um dos que não 
descarta a manutenção da isen- 
ção dos impostos federais sobre 
a gasolina. 

Silveira ainda não detalha o 


Médica sanitarista, a deputada 
Ana Pimentel deve atuar na 
Frente Parlamentar da Saúde, 
que aliados de Lula querem 
instalar 


REPRESENTATIVIDADE O governo 
de Lula começa, também, com a 
missão de atender demandas so- 
ciais que tratam de representati- 
vidade e inclusão. Na semana 


Ө 


| enfrentar desafios 
terceiro mandato 


teor das políticas energética e de 
combustíveis que vão nortear o 
terceiro mandato de Lula, mas já 
fala sobre uma das diretrizes. 
“Um de nossos objetivos no mi- 
nistério é que a energia elétrica 
e os combustíveis, cada vez me- 
nos, sejam fatores de impacto 
direto na inflação, para que pos- 
samos criar estabilidade e, con- 
sequentemente, o país crescer, 
com foco na geração de oportu- 


66 


W Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente eleito do Brasil 


GUSTAVO BEZERRA/DIVULGAÇÃO - 27/12/22 


passada, o cantor Lulu Santos fa- 
lou, na“TV Globo”, sobre a neces- 
sidade de uma Secretaria Nacio- 
nal para tratar dos direitos da po- 
pulação LGBTQIA+. Sílvio Almei- 
da, então, foi às redes sociais ga- 
rantir que o setor estará presente 
no organograma do Ministério 
dos Direitos Humanos. Ele pro- 
meteu trabalho junto à pasta de 
Justiça para assegurar a efetivida- 


EVARISTO SÁ/AFP - 13/12/22 


nidades e no combate às desi- 
gualdades”, prometeu, ao ser 
anunciado como integrante do 
governo. 

O futuro ministro, aliás, deve 
trabalhar em conjunto com os 
ministros Flávio Dino (PSB), da 
Justiça, e Sônia Guajajara (Psol), 
dos Povos Originários. A ideia é 
criar pontes entre os ministérios 
para coibir o garimpo ilegal em 
territórios indígenas. 


de da secretaria. 

No Ministério da Igualdade 
Racial, cujo comando ficou com 
Anielle Franco, irmã de Marielle 
Franco (Psol), vereadora do Rio de 
Janeiro executada em 2018, uma 
das defesas é “desintoxicar” a 
Fundação Palmares do racismo 
institucional. 

A necessidade foi levada ao go- 
verno por Martvs das Chagas, se- 
cretário de Planejamento do Terri- 
tório e Participação Popular da Pre- 
feitura de Juiz de Fora, na Zona da 
Mata Mineira. Ele, que chegou a ser 
cotado para chefiar a pasta, é críti- 
co de Sérgio Camargo, presidente 
da Fundação Palmares durante 
parte do governo Bolsonaro. “A ges- 
tão desse senhor (Camargo) aca- 
bou sendo o produto mais bem- 
acabado do racismo. O racismo 
tem sucesso no momento em que 
faz a pessoa renegar a si próprio; 
ele tem sucesso quando as institui- 
ções que lutam contra o racismo 
renegam a si próprio. Foi uma ação 
muito bem orquestrada”, criticou, 
em novembro, ao EM. (Com infor- 
mações da Folhapress) 
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Я SUCESSÃO 


A maior posse da h 


INGRID SOARES E ROSANA HESSEL 


A cerimônia de posse do terceiro 
mandato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) será a maior da his- 
tória, segundo organizadores, e a ex- 
pectativa é alta em relação ao even- 
to. O número de chefes de Estado 
confirmados é recorde. De acordo 
com o embaixador Fernando Igreja, 
responsável pela coordenação do ce- 
rimonial, 19 chefes de Estado ou de 
governo confirmaram presença na 
cerimônia. Entre os presentes, esta- 
rão os líderes de países como o rei da 
Espanha, e os presidentes da Alema- 
nha, de Angola, da Argentina, da Bo- 
lívia, de Cabo Verde, do Chile, da Co- 
lômbia, do Equador, da Guiana, de 
Guiné-Bissau, do Paraguai, de Portu- 
gal, do Suriname, do Timor-Leste, do 
Uruguai e do Zimbábue. 

Com isso, o número de chefes de 
Estado e presidentes para a posse do 
terceiro mandato de Lula já é pratica- 
mente o dobro do registrado na posse 
de Jair Bolsonaro (PL), em 2019, quan- 
do compareceram 10 presidentes, en- 
tre eles, Benjamin Netanyahu (Israel), 
Viktor Orbán (Hungria), Marcelo Re- 
belo de Sousa (Portugal), Sebastián Pi- 
ñera (Chile), Mario Abdo Benítez (Pa- 
raguai), Tabaré Vázquez (Uruguai), 
Evo Morales (Bolivia), Juan Orlando 
Hernández (Honduras), Jorge Carlos 
Fonseca (Cabo Verde) e Saadeddine 
Othmani (Marrocos). 

Ao todo, a solenidade contará com 
65 delegações de chefes de Estado e de 
governo, além de ministros de negó- 
cios estrangeiros e enviados especiais. 
Segundo o embaixador Fernando 
Igreja, trata-se do maior número de 
autoridades estrangeiras de alto nível 
desde os Jogos Olímpicos de 2016, no 
Rio de Janeiro. Entre as confirmações, 
destacam-se os vice-primeiros minis- 
tros do Azerbaijão e da Ucrânia. Com- 
parecerão à posse os presidentes do 
Conselho da Federação (Rússia), da As- 
sembleia Nacional Popular (Argélia), 
Assembleia Consultiva Islâmica (Irã), 
Senado e Assembleia Nacional (Repú- 
blica Dominicana), Assembleia da Re- 
pública (Moçambique), do Senado da 
Jamaica e da Guiné Equatorial, e do 
Parlamento Nacional (Sérvia). 

Também foram confirmadas as vin- 
das de 11 chanceleres (Turquia, Costa 
Rica, Palestina, Guatemala, Gabão, Zim- 
bábue, Haiti, Nicarágua, África do Sul, 
Camarões e Arábia Saudita) e 16 envia- 
dos especiais, entre eles, da União Eu- 
ropeia, dos Estados Unidos, do Reino 
Unido, do Japão, da França e da Organi- 
zação das Nações Unidas (ONU). Entre 
os organismos internacionais, estarão 
no país o secretário-executivo da Co- 
munidade dos Países de Língua Portu- 
guesa (CPLP), o secretário-geral da As- 
sociação Latino-Americana de Integra- 
ção (Aladi), o novo presidente do Ban- 
co Interamericano de Desenvolvimen- 
to (BID), Ilan Goldfajn, e a secretária-ge- 
ral da Organização do Tratado de Coo- 
peração Amazônica. 

Os convites foram feitos a todos os 
países com quem o Brasil mantém re- 
lações diplomáticas — atualmente, são 
mais de 190 países. Um dos convites 
que ainda estava em estudo era o do 
presidente da Venezuela, Nicolás Ma- 
duro, devido a uma portaria assinada 
em 2019 pelo governo Bolsonaro que 
impedia que membros da equipe ve- 
nezuelana entrassem no solo brasilei- 
ro. Porém, os Ministérios da Justiça e 
das Relações Exteriores revogaram no 
último dia 30 a regra. E, assim, abre 
condições para que Maduro participe 
da posse. 


IMAGEM 


São esperadas pelos organizadores 
cerca de 300 mil pessoas no evento em 
Brasília. Na posse de Bolsonaro, o pú- 
blico previsto era de 200 mila 250 mil. 
O policiamento será bem maior do 
que os 3 mil previstos em 2019, espe- 
cialmente depois das ameaças de ter- 
roristas querendo explodir bombas 
na capital federal. As estimativas são 
de que haverá mais de 9 mil policiais. 
O evento contará com os tradicionais 
desfiles a céu aberto, a passagem da 
faixa presidencial para o novo chefe 
do Executivo e shows de mais de 60 ar- 
tistas em dois palcos preparados no 
gramado no meio da Esplanada dos 
Ministérios. 


Confira o roteiro 
da cerimônia 


13h45 às 
14h30 


13h30 às 
14h30 


14h20 às 


14h30 
de Brasília 


do Senado 


Chegada do presidente e do vice - presidente 
da República eleitos na Catedral Metropolitana 


Saída do presidente e do vice - presidente da República 
da Sala de Audiências da Presidência do Senado em 
direção à área externa do Palácio 


Chegada dos chefes de Estado e de Governo 
Anexo 1 do Senado Federal 


Chegada das autoridades e 
convidados ao Salão Branco 


Saída do cortejo da Catedral Metropolitana 
rumo ao Congresso Nacional 

Chegada do presidente e do vice- presidente da 
República eleitos ao Congresso Nacional com 
receptivos dos presidentes do Congresso e da 
Câmara dos Deputados 


Sessão solene de Posse Presidencial 
1º - Abertura da Sessão Solene 

2º - Execução do Hino Nacional 

3º - Compromisso Constitucional 


4º - Leitura e assinatura do Termo de Posse do 
presidente e do vice - presidente da República eleitos 


5º - Pronunciamento do presidente da República 


6º - Pronunciamento do presidente do 
Congresso Nacional 


7º - Encerramento da Sessão Solene 


Deslocamento do presidente e do vice - presidente da 
República para a Sala de Audiências da Presidência 


Saída do presidente e do vice - presidente da República 
para o Palácio do Planalto 
*Em caso de chuva, as etapas da área externa serão 


transferidas para o Salão Branco (Chapelaria) 


Especialistas apontam que a troca 
de governo marcará uma mudança 
significativa na política externa do 
Brasil e os líderes estrangeiros volta- 
rão os olhos para o país novamente. O 
interesse em Lula é crescente, espe- 
cialmente pelo desejo dele de recupe- 
rar a diplomacia tradicional do país e 
pela retomada de diálogo em temas 
multilaterais, como o meio ambiente. 

Nesse sentido, o ex-embaixador e 
ex-ministro da Fazenda e do Meio Am- 
biente Rubens Ricupero não tem dúvi- 
das de que a mudança da agenda am- 
biental será o fio condutor da nova po- 
lítica externa do novo governo, colo- 
cando o Brasil de volta ao mundo, es- 
treitando as relações com China e Es- 
tados Unidos. “Contudo, o grande pon- 
to de interrogação será quando come- 
çarem a surgir as dificuldades, mas Lu- 
lanão terá o cenário externo favorável 
como teve no primeiro mandato, que 
coincidiu com o superciclo de com- 
modities, nos anos 2000”, destaca. 

Entre as principais urgências do 
Brasil na área externa, especialistas re- 
conhecem que uma das prioridades se- 
rá a recuperação da imagem do país, a 
confiabilidade de sua diplomacia, a re- 
tomada dos projetos de integração re- 
gional e a preparação do Brasil para se- 
diar a 302 Conferência das Nações Uni- 
das sobre Mudanças Climáticas, a COP- 
30, em 2025. Aideia é que a COP ocorra 
em algum estado do Norte, marcando 
a retomada da cúpula dos países ama- 
zônicos sinalizada por Lula durante o 
discurso da vitória, em 30 de outubro, 
de acordo com fontes do Itamaraty. 


66 


E Ricardo Mendes, 
sécio da Prospectiva 


Ricardo Mendes, sécio da Prospec- 
tiva e responsável pelas operações in- 
ternacionais da consultoria, aponta 
duas questões que despertam o inte- 
resse de líderes estrangeiros à posse 
do Lula, como a sinalização da reto- 
mada do engajamento do Brasil em 
fóruns multilaterais de temas am- 
bientais e de direitos humanos e por 
conta da América Latina ser hoje pre- 
dominantemente governada por líde- 
res de esquerda que veem em Lula 


Ө 


istória 


EVARISTO SÁ/AFP - 7/12/22 


NOVA PRIMEIRA-DAMA 


A futura primeira-dama, Rosângela da Silva, a Janja, teve papel importante na 
campanha do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A socióloga e ex- 
servidora da Itaipu Binacional pretende ser mais ativa do que sua antecessora, 
dona Marisa Letícia Lula da Silva. Janja coordenou a cerimônia de posse junto 
aos integrantes da equipe de transição e prometeu levar a cachorrinha 
Resistência para habitar o Palácio da Alvorada. 


uma liderança regional. “A diferença 
em relação às posses anteriores é jus- 
tamente a perspectiva da retomada 
de uma “normalidade” nas relações ex- 
ternas do país depois de anos de Dil- 
ma e Bolsonaro. Lula tem um capital 
político importante na esfera externa 
que pode ser usado a favor do Brasil. 
O país detém também uma liderança 
natural na área ambiental e vai efeti- 
vamente poder exercer este papel 
neste novo governo”, observa. No en- 
tanto, ressalta, o cenário global de ho- 
je é mais complexo do que em 2002. 
Mendes ressalta que será difícil pa- 
ra o Brasil exercer qualquer tipo de li- 
derança global sem se indispor com 
países ocidentais ou China. “A tendên- 
cia é o país se acomodar em temas de 
mais consenso, como meio ambiente, 
para exercer essa liderança global. A 
agenda comercial vai ser bilateral e 
pragmática, assim como é feita atual- 
mente. Vai ter muita retórica na agen- 
da regional, mas acho avanços nesse 
front são mais improváveis”, afirma. 


REAPROXIMAÇÃO 


Assim que passou a integrar a 
equipe de transição, Vieira contou que 
Lula pediu para ele desenvolver, rea- 
proximar e reconstruir as pontes com 
os parceiros tradicionais do Brasil, Es- 
tados Unidos, China e União Europeia. 
Segundo o futuro ministro, outra 
orientação é retomar “todos os traba- 
lhos de cooperação com a África” e se 
reaproximar dos vizinhos da América 
do Sule os demais latino-americanos. 
Lula pretende ainda visitar a Argenti- 
na, a China e os Estados Unidos nos 
três primeiros meses de governo. 

O diplomata e professor Paulo Ro- 
berto de Almeida analisa que as rela- 
ções internacionais estão sumamente 
abaladas, depois de mais de dois anos 
de pandemia – com recrudescimento 
possível em vários países — e quase 
um апо da guerra da Rússia na Осга- 
nia. “Não se deve esperar uma apoteo- 
se, tanto porque as condições internas 
ao Brasil, nos planos econômico e po- 
lítico, são bastante pessimistas”. Po- 
rém, ressalta que a posse de Lula é vis- 
ta como o retorno do diálogo do Brasil 
junto à comunidade internacional. 

“Depois de quatro anos de um diri- 
gente inepto, descortês com chefes de 
Estado estrangeiros, vulgar ao extre- 
mo e sobretudo incapaz de qualquer 
traços de governança positiva, antes 
caracterizada pela destruição institu- 
cional e uma verdadeira demolição da 
antes respeitada diplomacia brasilei- 
ra, a posse de Lula vem sendo sauda- 
da com sentimento de alívio a se ter 
de volta um dirigente que já se distin- 
guiu nos dois mandatos anteriores 
por uma enorme capacidade de se re- 
lacionar com ‘gregos e troianos; ou se- 
ja, capaz de dialogar com todas as 
grandes potências e com os mais mo- 


destos países da comunidade interna- 
cional” expõe. 

O retorno de Lula, representa 
também, as chances do Brasil voltar 
com mais força ao cenário interna- 
cional. “Certamente, pela força inte- 
lectual e qualidade operacional de 
sua diplomacia profissional, junto 
com o entusiasmo do chefe de Esta- 
do, já experiente, por iniciativas que 
tendam ao diálogo e à atenção com 
os países mais pobres, assim como 
com a desigualdade novamente 
crescente no mundo”. “Mas o cená- 
rio externo não apresenta as mes- 
mas características positivas dos 
anos 2000, com crescimento da eco- 
nomia mundial, picos de valoriza- 
ção das commodities exportadas 
pelo Brasil, e grande capacidade de 
atrair investimento pela própria di- 
nâmica da economia brasileira, hoje 
bem mais modesta”, emenda. 

“Ё prematuro especular sobre os 
rumos da política externa de um país 
como o Brasil cuja prioridade é cres- 
cer, mas com justiça social e a custos 
controlados, num mundo em que as 
principais economias estão mais vol- 
tadas para o atendimento de seus in- 
teresses nacionais do que para o forta- 
lecimento da cooperação multilate- 
ral”, destaca o diplomata aposentado 
José Alfredo Graça Lima, vice-presi- 
dente do Conselho Brasileiro de Rela- 
ções Internacionais (Cebri). 


ENQUANTO ISSO... 


...BOLSONARO CHEGA 
AOS ESTADOS UNIDOS 


O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
pousou em Orlando, nos Estados 
Unidos, na noite de sexta-feira. 
Imagens circulam na internet do 
futuro ex-presidente na casa de férias 
de propriedade do ex-lutador de 
MMA José Aldo, aliado de Bolsonaro. 
Segundo o site UOL, o presidente está 
hospedado em um condomínio 
fechado em Kissimmee. Bolsonaro foi 
recepcionado por cerca de 30 de 
brasileiros que gritavam “mito” e 
“melhor presidente do Brasil”. Da 
porta da casa, Bolsonaro acenou 
para os apoiadores por um breve 
momento. A primeira-dama Michelle 
Bolsonaro acompanhava o 
presidente, mas entrou na residência 
sem cumprimentar os aliados. Eles 
foram escoltados por cinco carros de 
segurança e quatro viaturas. Embora 
o futuro ex-presidente não tenha 
comentado o período de viagem, 
tudo indica que ele deve viajar até, 
pelo menos, dia 30 de janeiro. 
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Lula assume а Presidência como um herói Noir 


Apesar de todas as tensões — e ainda 
as teremos por um tempo -, a vida do 
país mudou da água para o vinho desde 
30 de outubro, quando foi eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva, que assumirá a Pre- 
sidência da República neste domingo de 
Ano-Novo. Faz parte do jogo a má von- 
tade de formadores de opinião e inte- 
grantes da elite econômica com Lula, afi- 
nal, a maioria apoiou e votou no presi- 
dente Jair Bolsonaro. Entretanto, a justa 
comparação não é entre suas expectati- 
vas, diante dos quatro anos de retroces- 
so político, obscurantismo, negacionis- 
mo disparates, é entre um governante 
cuja reeleição nos levaria para um “regi- 
me liberal” na linha de Orban (Hungria), 
Putin (Rússia), Erdogan (Turquia) e ou- 
tros presidentes autoritários, e o am- 
biente democrático proporcionado pe- 
la simples vitória de Lula, com apoio das 
forças democráticas do país. 

Porque a elite econômica e da maio- 
ria da classe média, majoritariamente, 
apostaram na reeleição de Bolsonaro? Na 
verdade, apesar das suas grosserias e ig- 
norância em relação aos principais pro- 
blema do país, com o ministro Paulo 
Guedes na Economia e o grupo de gene- 
rais que o apoia, Bolsonaro representava 


um projeto de enxugamento do Estado 
brasileiro por uma via autoritária, para o 
qual a democracia representativa, prin- 
cipalmente a Constituição de 1988 e o 
equilíbrio entre os Poderes, seria um obs- 
táculo intransponível. Existe uma corri- 
da mundial para reinventar o Estado, em 
razão da globalização e das grandes mu- 
danças tecnológicas e nas cadeias produ- 
tivas mundiais, na qual a vocação natu- 
ral do Brasil é ser um grande produtor de 
commodities agrícolas e minerais. 
Reinventar o Estado numa ordem de- 
mocrática é complicado, por isso mes- 
mo, os modelos autoritários da China e 
de Cingapura são novos paradigmas de 
modernização, principalmente para os 
países da periferia. Nosso passado não 
ajuda, porque tivemos dois grandes ci- 
clos de modernização por via autoritá- 
ria, a ditadura Vargas (1930 a 1945) e o re- 
gime militar (1964 a 1985). As três gran- 
des experiências de modernização por 
uma via democrática da nossa história 
republicana foram limitadas e, por isso, 
não são devidamente valorizadas: o pe- 
ríodo de vigência do Convênio de Tau- 
baté, entre 1906 e 1929, que levaria os 
produtores paulistas a apostar na indus- 
trialização e, não, no patrimonialismo, 


Бы ENTRE LINHAS 


como em outros estados; o governo de 
Juscelino Kubitscheck, que jogou a au- 
toestima do país para cima e nos deixou 
como legado a indústria automotiva e 
Brasília; e o governo de Fernando Henri- 
que Cardoso, que estabilizou a moeda 
com o Plano Reale fez a grande reforma 
patrimonial do Estado brasileiro. 

Quem não valoriza esses períodos da 
forma devida é a esquerda brasileira, pri- 
sioneira de velhos conceitos anti-impe- 
rialistas e nacional desenvolvimentistas. 
Em grande parte, todos os ciclos autori- 
tários que vivemos e os quatro anos de 
Bolsonaro foram consequências da fal- 
ta de alternativas democráticas para os 
novos ciclos de modernização. Na Revo- 
lução de 1930, jogamos a democracia fo- 
га com a água da bacia; em 1964, JK e 
Ulysses Guimarães foram empurrados 
para o lado dos golpistas; a grande mas- 
sa de insatisfeitos de 2013 apoiou Bolso- 
naro cinco anos depois. 


Boa sorte 


Por que essas reflexões no dia da pos- 
se de Lula, diante da grande festa popular 
que se realizará e da ultrapassagem dos 


perigos representados pela continuidade 
do governo Bolsonaro? Porque, para rein- 
ventar o Estado brasileiro, as forças que 
compõem o novo governo, da esquerda 
mais tradicional aos setores do Centrão, 
precisarão se reinventar de alguma for- 
mae produzir uma nova síntese política. 

Uma vida normal, com pleno funcio- 
namento das instituições do país e polí- 
ticas públicas que atendam razoavel- 
mente as necessidades da maioria da 
população, é suficiente para a tal mu- 
dança da água para o vinho. É o que se 
espera nos primeiros 100 dias de gover- 
no, que começa sem a trégua concedida 
atodos os presidentes que antecederam 
Lula. Como um Robin Wood, o petista 
prometeu cobrar mais imposto de ren- 
da dos ricos e aumentar a renda dos po- 
bres. Como vivemos num país capitalis- 
ta, no qual o sistema financeiro e os 
grandes grupos econômicos nacionais e 
estrangeiros dão as cartas na economia e 
sabem se defender, quem pode arcar 
com as consequências é a classe média. 

A única maneira de atrair a classe 
média e evitar o acirramento do choque 
de classes desnudado na eleição é o país 
crescer, gerar mais riqueza e criar me- 
lhores condições de ascensão social, pe- 


la via da educação e da igualdade de 
oportunidades. É preciso que as forças 
que compõem o governo cheguem a 
um consenso sobre isso, com um pro- 
grama de governo novo e exeguível. O 
preço da ampliação do gasto social não 
pode ser uma parceria com o patrimo- 
nialismo. Esse é o xis da questão. 

E o herói Noir? Tenho fascínio pelos 
escritores norte-americanos que inven- 
taram esse gênero literário, cujos roman- 
ces foram adaptados em Holllywood pa- 
ra revolucionar o cinema. A atmosfera 
Noir eram as sombras, o contraste com 
o negro e o cinza. Falcão Maltês (1941), 
Pacto de Sangue (1944), À Beira do Abis- 
mo (1946), Fúria Sanguinária (1949), Cre- 
púsculo dos Deuses (1950), А Morte num 
Beijo (1955) e A Marca da Maldade (1958) 
retrataram os conflitos da vida urbana, a 
violência policial, o crime organizado e a 
degeneração política. Seus heróis tinham 
personalidade dúbia. O ambiente era 
opressor, perigoso e corrupto, até os ho- 
mens de bem eram arrastados pela cor- 
renteza do mal. O herói Noir tem muitos 
defeitos, porém, não entrega os pontos. 
Era capaz de superar as dificuldades e fa- 
zer coisas incomuns. 

Boa sorte, presidente Lula! 
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GuiLHERME PEIXOTO 


governador de Minas 

Gerais, Romeu Zema 

(Novo), vai à Assem- 

bleia Legislativa, na 

Região Centro-Sul de 
Belo Horizonte, hoje, para tomar 
posse rumo ao segundo mandato 
afrente do estado. O evento, previs- 
to para começar às 9h, ocorre em 
meio a planos de melhora na rela- 
ção com os deputados estaduais 
nos próximos quatro anos. A ne- 
cessidade de estreitar os laços en- 
tre Legislativo e Executivo tem si- 
do admitida publicamente por 
aliados do governador, como o se- 
cretário de Estado de Governo, Igor 
Eto, que faz a interlocução entre os 
poderes. Depois do evento na As- 
sembleia, Zema e o vice-governa- 
dor eleito, Mateus Simões (Novo), 
vão ao Palácio das Artes, no Centro 
da capital. Lá, às 11h, ocorre a sole- 
nidade de recondução do chefe do 
Executivo ao cargo. 

Atarefa de dar posse a Zema vai 
caber a Agostinho Patrus (PSD), 
presidente da Assembleia. Coorde- 
nador da campanha de Alexandre 
Kalil (PSD), derrotado pelo gover- 
nador no primeiro turno, Agosti- 
nho protagonizou embates públi- 
cos como político do Novo. Ao lon- 
go do primeiro mandato, o Palácio 
Tiradentes não conseguiu formar 
maioria no Parlamento e teve difi- 
culdades para emplacar pautas co- 
mo a adesão ao Regime de Recupe- 
ração Fiscal (RRF), visto como saída 
para refinanciar a dívida de quase 
R$ 150 bilhões com a União. 

Parte dos deputados teme pre- 
juízos a serviços públicos e ao fun- 
cionalismo e, por isso, se recusa a 
dar avalà proposta. Zema, então, se 
amparou em autorização do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) para 
começar os trâmites em direção ao 
ajuste fiscal. O impasse entre go- 
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verno e Assembleia travou por um 
semestre a pauta de votações do 
plenário. No fim do ano, Zema ce- 
deu e tirou o RRF do regime de ur- 
gência, permitindo que os parla- 
mentares pudessem sair de férias 
tendo votado textos como o Orça- 
mento do estado para 2023 — com 
rombo estimado em R$ 3,5 bilhões. 
Igor Eto elegeu “pacificação” co- 
mo palavra de ordem na relação 
entre o governo e os deputados, 
que assumem novos mandatos 
em fevereiro. Legislativo e Execu- 
tivo precisam estar unidos. Apesar 
de sermos poderes independentes, 
somos poderes intimamente liga- 
dos ao bem-estar do povo de Mi- 
nas. É preciso que haja harmonia 
entre o governo e a Assembleia pa- 
ra que Minas avance”, defendeu. 
O primeiro teste a respeito da 
temperatura entre governo e As- 
sembleia pode ocorrer já no pri- 
meiro dia da nova legislatura. Isso 
porque, em 1º de fevereiro, os de- 
putados terão de eleger o sucessor 
de Agostinho na presidência da As- 
sembleia. Entre os nomes que des- 
pontam estão Tadeu Martins Leite 
(MDB) e Roberto Andrade (Avante). 
Eto, apesar da proximidade a An- 
drade, defende a construção de 
uma candidatura de consenso. 


DIÁLOGO COM LULA A pouca dife- 
rença de horas entre as solenidades 
vai impedir a viagem de Zema a 
Brasília para a posse de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Apesar disso, a 
ideia é conseguir uma relação pau- 
tada em bons termos. O Regime de 
Recuperação Fiscal é um programa 
de Estado, mas será preciso nego- 
ciar, com os auxiliares econômicos 
de Lula, os detalhes do refinancia- 
mento da dívida. Zema crê que o 
apoio dado a Jair Bolsonaro (PL) no 
segundo turno da eleição não vai 
interferir na atenção dada pelo Pa- 
lácio do Planalto a Minas Gerais. 
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HISTÓRIA 


Gustavo WERNECK 


Sonhos impossíveis, guiados por um fio de 
esperança, em busca do desfecho. Ou quem sabe 
sonhos quase possíveis, mantidos acordados 
noite e dia, iluminados nas trevas do desconhecido 
pela vontade incessante de descobrir a própria 
história. Com o início do novo ano, os desejos se 
fortalecem, o coração pulsa em busca 
de descobertas. 

Conduzida pelos relatos de uma mulher e dois 
homens, e seguindo as letras da canção “Sonho 
impossível” (“Impossible dream”), de um musical 
sobre a vida de Dom Quixote de La Mancha, esta 
reportagem mostra a batalha contra os “moinhos 
de vento” do destino, as guerras do cotidiano, a 
procura da paz para tocar a vida. 

Tudo poderia ser natural, não fosse um espinho 
imaginário cravado na carne para lembrar, a todo 


instante, que a peleja não terminou. “Quantas 
guerras terei que vencer por um pouco de paz”, eis 
um verso traduzido, por Chico Buarque, do 
original de Mitch Leigh e Joe Darion. 

“Quem não sabe de onde veio, não sabe para 
onde vai”, filosofa Benedito, o homem que saiu 
pelo mundo à procura dos pais, encontrou a mãe e 
quer refazer os laços afetivos. Como outro 
verso da canção, “quer ver uma flor brotar do 
impossível chão”. 

Penélope esperou entre paciente e 
desesperada pelas respostas que ainda não 
vieram, e Carlos se emociona ainda mais em 
épocas como o Natal e o Ano-Novo com a absoluta 
ausência de informações sobre quem o pôs no 
mundo: “Sou um homem à procura da 
minha história”. 


EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS 


Penélope se protege da família que a criou e a agredia e sonha em encontrar suas origens 


NÓS DA ALMA 


Penélope é a mulher, na mitologia grega, que es- 
pera o marido, Ulisses, voltar da guerra, enquanto 
tece sua trama com os fios do tempo. Já a mineira 
Penélope se protege nesse nome fictício para mos- 
trar que tem esperanças de reencontrar suas ori- 
gens, unindo ponto por ponto, e também, como um 
escudo, para se defender da família que a criou. “Se- 
riam muitos os problemas se eu me revelasse aqui, 
nesta reportagem, pois as pessoas moram no inte- 
rior do estado, são conhecidos lá e não convém 
apertar ainda mais os nós da alma”, 

O relato dessa mulher faz pensar que salpicaram 
cacos de vidro, no chão, para ela engatinhar na mais 
tenra idade. Mas, esperta e inteligente, Penélope lo- 
go mostra que juntou os fragmentos e construiu 
um espelho. Ao ver sua imagem refletida, consegue 
recuperar o passado e ganhar coragem para pavi- 
mentar o futuro, carregando os traumas, porém 
com o possível equilíbrio. 

Aos 35 anos, residindo em Belo Horizonte com o 
namorado e encaminhada na vida profissional, Pené- 
lope não sabe quem são seus pais biológicos. Chegou 
ao mundo numa grande maternidade da capital, mas 
conta que, inexplicavelmente, até a Declaração de Nas- 
cido Vivo, documento que acompanharia o bebê, ao 
sair do hospital, para o registro civil, nunca foi locali- 
zada. “É uma sucessão de erros, jamais consegui enten- 
der direito o que esconderam de mim e o porquê”. 

Foi aos 5 anos de idade que a menina começou a 
tecer sua história e a sentir medo. Portadora de 
transtornos psicológicos, a mãe adotiva a espancou 
e tentou matá-la, apertando seu pescoço e dizendo: 
“Ainda bem que você não é minha filha!” Naquele 
momento, socorrida por duas tias, a menina per- 


66 Sofrer а tortura 
implacável/Romper a 
incabível prisão/Voar num 
limite improvável/Tocar o 
inacessível chão” 


E Trecho da música “Sonho impossível” 


deu, por instantes, olfato, paladar, visão. “Senti que 
estava morrendo. E morrer dói”. Logo depois, dian- 
te do espelho do quarto, ouviu uma voz-guia — “Vi- 
val!” е essa força norteou sua caminhada. 


ESPELHO MEU Penélope, filha única (adotada) do ca- 
sal, foi viver com as tias, mas cada uma tinha seu jei- 
to, e ela preferiu dançar conforme a música enquan- 
to pudesse. Saiu de casa na adolescência para não vol- 
tar, e nada foi um mar de rosas, com três tentativas de 
suicídio, descoberta de que é bipolar, um casamento 
de 12 anos desfeito e a decisão de não ter filhos — pois 
“eles não vêm com manual de instrução”, ironiza. Co- 
mo forma de autoconhecimento, estudou filosofia, 
leu muito sobre psiquiatria e procurou ajuda psicoló- 
gica, ficando “longe das drogas e do álcool”, 

Foi em 2017, com a necessária tranquilidade, que 
Penélope decidiu puxar os fios da meada embara- 
сада da sua vida e passar a história a limpo. E ir à lu- 
ta. “Tenho esperança de que vou conhecer minha 
origem. Estou em busca da minha identidade”. 

“É minha lei, é minha questão, virar este mundo, 
cravar este chão” — diz o verso de “Sonho impossí- 
vel” que parece perfeito para a história de Penélope. 
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ТОПО SANTOS/EM/D.A PRESS 


Carlos Luiz Soares com a certidão onde constatam nomes de pais e avós que nunca conheceu 


BUSCA TENAZ 


A angústia aperta seu coração de tal forma, 
que o aposentado Carlos Luiz Soares, de 64 anos, 
só tem uma saída: transformar a dor em pala- 
vras, lágrimas e lembranças. Se o aliado é o incon- 
formismo, o “inimigo invencível” se esconde no 
escuro do desconhecido. “Sou um homem em 
busca da minha história. Dizem que a esperança 
só morre quando a gente morre, então vivo sem- 
pre com ela”, diz com a voz embargada. 

A busca de Carlos Luiz é pelos pais biológicos, dos 
quais tem o nome assim como tem o dos avós pater- 
noe materno. Sabe também que nasceu na Santa Ca- 
sa de Belo Horizonte, em 16 de outubro de 1958. О 
restante foi apagado e levado para o túmulo, pois os 
pais adotivos dele, Benedito Francisco Verçosa e Luzia 
Oliveira Verçosa, morreram com o segredo. 

“Todas as vezes em que eu falava com meus 
pais adotivos sobre minha origem, eles descon- 
versavam, mudavam de assunto”, afirma o ho- 
mem residente em Igarapé, na Região Metropoli- 
tana de Belo Horizonte, casado com Nelzi Ferrei- 
ra da Silva, com quem tem três filhos, e avô de 
Victor, de 12. “Deus me deu uma família abenço- 
ada, mas gostaria que meus filhos soubessem 
quem são seus verdadeiros avós. Não sei se tenho 
irmãos, ficaria feliz em conhecê-los” 

Em datas comemorativas como Natal, Ano- 
Novo e aniversário, a emoção de Carlos Luiz 
transborda e os verbos são sempre conjugados 
no futuro do pretérito, indicando incerteza ou al- 
go que poderia ter acontecido. “Seria muito bom 
estar com meus pais, abraçá-los, apresentar mi- 
nha família. Não sei se estão vivos, nunca tive pis- 
tas. Tenho duas irmãs de criação registradas com 
o sobrenome Verçosa, mas elas também não sa- 
bem nada a respeito.” 

Desde o começo da sua procura, há décadas, 
Carlos Luiz não encontra elementos que o tran- 
quilizem — nem retratos, documentos ou pesso- 
as que conheçam seu passado. Na Santa Casa de 
BH, acredita que poderá encontrar algum ende- 
reço nos arquivos para norteá-lo. Os pais, de acor- 
do com a certidão de nascimento, chamam-se Al- 
varino Samuel Ferreira e Helena Soares de 
Oliveira. “Minha mãe não tinha o sobrenome do 
meu pai, pode ser que fosse solteira quando nas- 
сі”, conta Carlos Luiz. Já os avós paternos são José 


ENCRUZILHADA 


Até onde você iria para escrever toda sua histó- 
ria? “Agora, sei que até onde puder”, diz Benedito 
(nome fictício), que se declara um homem po- 
bre, sem posses. E forte e alto, tem 45 anos, fala 
com desenvoltura, mas faltam-lhe alguns dentes 
e um “celular moderno”, conforme diz ao mostrar 
o aparelho analógico, sem internet. Morador da 
zona rural de uma cidade da Região Metropolita- 
na de Belo Horizonte, o homem vive de bicos, 
consertando rádios, capinando horta, roçando 
lotes. Em todos os momentos, trabalhando ou 
não, ele carrega os pedaços da sua história como 
um fardo pesado, “um feixe de lenha grossa”, que 
já o fez perder o rumo na vida. E de casa. 

“Sou filho adotivo, fui criado por um casal que 
gosta muito de mim, por isso não posso dizer 
meu nome. Eles ficariam magoados demais”, 
conta Benedito, que já se casou, separou, e agora 
está “amigado”. A vontade de conhecer os pais bi- 
ológicos nunca abandonou o mineiro da Região 
Norte do estado, tanto que, há cinco anos, após 
uma “cachaçada”, saiu de casa e caiu na estrada. 

“Tinha R$ 200 no bolso, fui caminhando sem 
destino. Peguei carona até parar em Goiás. Ga- 
nhei um pouco mais de dinheiro, um serviço 
aqui, outro ali, e segui para o interior de São Pau- 
lo, pois tinha uma leve pista de que meus pais bi- 
ológicos eram de lá. “Meus pais adotivos nunca 
me contaram a verdadeira história, e não culpo 
ninguém, viu? Antes da doação, minha mãe me 
registrou, então tenho o sobrenome dela.” 


PONTOS E NÓS Em São Paulo, com a ajuda da 
polícia, Benedito conseguiu localizar a mãe no in- 


66 Sonhar mais um 
sonho impossível/Lutar 
quando é fácil ceder/Vencer o 
inimigo invencível/Negar 
quando a regra é vender” 


|” 


E Trecho da música “Sonho impossíve 


Samuel Ferreira e Marieta Ferreira, enquanto os 
do lado materno, José Soares de Oliveira e Engrá- 
cia Soares de Oliveira. 


REALIDADE Atendendo à solicitação do Esta- 
do de Minas, a assessoria da Santa Casa en- 
viou esta nota: “A Maternidade Hilda Bran- 
dão, que faz parte do Grupo Santa Casa BH 
(GSCBH), informa que, infelizmente, em ca- 
sos como esse, não é possível a instituição 
hospitalar localizar o prontuário do recém- 
nascido. Além disso, é importante esclarecer 
que, ainda que a data do nascimento presen- 
te na certidão de nascimento seja de fato 
1958 e corresponda à realidade, o nascimento 
ocorreu há mais de 60 anos, enquanto os 
prontuários são mantidos sob a guarda da 
instituição hospitalar por 20 anos, em con- 
formidade com a legislação vigente. A data 
em questão também se refere a um período 
anterior à sistematização dos dados. A mater- 
nidade e o GSCBH, no entanto, se solidarizam 
com a história (da pessoa entrevistada) e es- 
peram que consiga encontrar as informações 
necessárias sobre seus pais biológicos”. 

Para Carlos Luiz, a indefinição é angustiante, 
pois sabe que se encontra no vazio atrás da ver- 
dade”. “Se for da vontade de Deus que eu encon- 
tre meus pais, tudo bem. Mas continuo fazendo 
minha parte”, afirma. Ontem, 31de dezembro, 
Carlos Luiz e Nelzi completaram 40 anos de casa- 
dos. Nelzi acompanha o sofrimento do marido: 
“É muita tristeza, uma história de 64 anos, e mi- 
nha família o apoiou muito. Ele quer as respos- 
tas para ficar tranquilo, ser feliz”. Respostas, cer- 
tamente, incluem paciência e esperança. No 
mais, só o tempo dirá. 


66 E assim, seja lá 
como for/Vai ter fim a 
infinita aflicão/E o mundo 
vai ver uma flor/Brotar do 
impossível chão” 


E Trecho da música “Sonho impossível” 


terior do estado. “Acredita que ela é loura de olhos 
azuis? Já eu sou bem moreno..e descobri que te- 
nho um irmão. Meu pai era militar”, Alguns pon- 
tos foram esclarecidos na conversa: a mulher tra- 
balhava na casa de uma família e ficou grávida, 
de um namorado, aos 15 anos. Como os patrões 
não aceitavam crianças em casa, e ela não tinha 
para onde ir, foi obrigada a doar o bebê, embora, 
antes, tomando o cuidado de registrá-lo. 

Benedito ficou tão atordoado com o encontro, 
que retornou a Minas sem pegar o telefone da mãe 
biológica e o endereço. “Sei que hoje, com a internet, 
seria fácil reencontrá-la, mas fiquei um pouco en- 
vergonhado por não ter estudo, trabalho, uma fa- 
mília formada. Além disso, criaria um grande pro- 
blema com meus pais adotivos. Fiquei numa encru- 
zilhada, quem sabe um dia decido essa parada. É 
uma aflição, uma situação quase impossível de re- 
solver’, conta Benedito, com o semblante fechado. 

O final da história de Benedito, sem dúvida, se- 
ria o último verso de “Sonho impossível, compar- 
tilhado por Carlos Luiz e Penélope”: “E assim, seja lá 
como for/Vai ter fim a infinita аћісао/Е o mundo 
vai ver uma flor/Brotar do impossível chão”, 
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EDITORIAL 


Brasil quer paz 
para crescer 


O Brasilamanhece hoje, 1º de janeiro, com esperanças renovadas. 
Não apenas pela trivialidade de um novo ano estar começando, mas, 
sobretudo, pela perspectiva de que o governo que será empossado 
cumpra as promessas de campanha e enfrente uma das maiores 
mazelas do Brasil, a fome. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) apontam que 625 milhões de brasileiros estão 
abaixo da linha da pobreza, dos quais 17,9 milhões, na miséria abso- 
luta — um terço deles, jovens entre 15e 29anos. Não reverter esse 
quadro aterrador será a maior derrota de um país, cuja Constituição 
prega a igualdade social 

O caminho para um país mais justo começa, contudo, pela paci- 
ficação. Os últimos anos foram marcados por uma divisão sem pre- 
cedentes da população, com retrocessos em áreas fundamentais, co- 
mo educação e saúde. Insistir na polarização extrema, no radicalis- 
mo, só trará mais prejuízos aos que realmente precisam de um Esta- 
do focado em políticas essenciais que levem ao bem-estar. Quando 
as autoridades se desviam de suas funções para estimular a divisão, 
condenam uma nação inteira a viver em tensão constante, com suas 
demandas relegadas a segundo plano, sem expectativas de serem 
atendidas. 

É preciso serenidade para que Executivo, Legislativo e Judiciário 
possam seguir à risca seus papéis. A divisão de poderes é um ativo vi- 
tal da democracia. Se a desarmonia impera, todos perdem, pois as 

prioridades da sociedade acabam sen- 

Е А ао engolidas por disputas inúteis, cu- 
E preciso jos resultados todos sabem. O Brasil já 
serenidade para desperdiçou tempo demais por causa 
que Executivo, de confrontos infrutíferos. Então, que 


j ' a partir de agora, a união prevaleça. 
Le gl slativo e De nada adianta um Executivo bem- 
Judiciário 


intencionado se o Legislativo não 
. aprovar projetos que tendem a me- 
possam seguir lhorara qualidade de vida da popula- 
à risca seus ção e se o Judiciário insistir na insegu- 
‚. тапса jurídica. 
papeis O Brasil todos sabem, é um país de 
enormes oportunidades. Os brasilei- 
ros, por natureza, são otimistas. Mas, 
ano após ano, a frustração tem sido a tônica. Está na hora de virar o 
jogo. Há, no horizonte, boas notícias, principalmente no front econô- 
mico. A inflação está perdendo força e são grandes as chances de a 
taxa básica de juros (Selic), de 13,75% ao ano, cair a partir do segun- 
do trimestre de 2023, A velocidade com que os frutos dessa bonança 
serão colhidos dependerá de como o novo governo conduzirá suas 
ações. A combinação de responsabilidade fiscal com responsabilida- 
de social dará a segurança necessária para a travessia. 

Muitos aproveitaram a virada do ano para fazer planos e, claro, lis- 
tar seus principais desejos. A maioria, como esperado, pede dias me- 
lhores, com emprego, salário digno, casa própria, plano de saúde, es- 
cola de qualidade. Atender a esses apelos requer a conciliação com a 
paz. Não apenas do ponto de vista político, com respeito às saudá- 
veis divergências de uma democracia, mas pessoal. Famílias separa- 
das por ideologias têm uma grande oportunidade de refazer os la- 
ços. É inadmissível ver pais, filhos, irmãos, tios, amigos distanciados 
porque alguém ousou discordar de opiniões alheias. Pluralidade de 
pensamento é vital para a sobrevivência humana. 

Que o ano que chega possa ser o início efetivo de um Brasil trans- 
formador. O futuro está logo ali, mas inúmeras gerações não tive- 
тат а oportunidade de vê-lo chegar, com todas as oportunidades 
inerentes ao novo. Dentro de mais alguns anos, teremos um país com 
uma população idosa muito grande. Preparar as condições para que 
essas pessoas possam usufruir de uma vida melhor é imprescindível 
Pois que todos comecem a fazer a sua parte agora, com civilidade, 
harmonia, desprendimento, respeito, alegria, competência, ética, 
honradez. O relógio já começou a correr. Um feliz ano-novo! 


FRASE 


66 


A maior perseguição à Igreja não vem 
de inimigos de fora, mas surge do 
pecado dentro da Igreja, e a Igreja, 
portanto, tem uma profunda 
necessidade de reaprender a 
penitência, de aceitar a purificação, de 
aprender o perdão, por um lado, mas 
também a necessidade de justiça. O 
perdão não substitui a justiça 


E Papa Bento XVI, durante entrevista coletiva, em 2010. 
Ele morreu ontem, aos 95 anos 
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HOMENAGEM 
Rei do Futebol e 
cidadão do mundo 


Antônio José Gomes Marques 
São Paulo 


“Pelé era vascaíno de coração, santista 
por profissão e brasileiro por orgulho. 
Além de tudo, cidadão do mundo. 
Nessa hora, devido ao procedimento 
dele, não havia picuinhas rasteiras. E 
em relação a problemas pessoais, eu 
pergunto? Quem nunca os teve? E 
repito algo profético, que atire a 
primeira pedra?” 


SABEDORIA 


Feliz 2023 e um 
pouco de Pelé 


Ricardo dos Reis 
Belo Horizonte 


“Quanto a você, leitor, não sei. Mas 
tive eu, sim (talvez até tenha sido 
sorte), bons professores ao longo da 
vida. Os melhores, hoje sei, foram os 
que não apenas ensinavam, mas 
aqueles que demonstravam aprender 
conosco. Veja bem: demonstravam 
aprender. Não disfarçavam ter ou 
trazer também consigo a dúvida, a 
incerteza. Li isso, muito mais tarde, em 
livro do saudoso Guimarães Rosa: 
'Mestre não é aquele que só ensina, 
mas aquele que principalmente 
aprende” Insisto nisso, nesse 
aprendizado com Guimarães Rosa, 
porque, mais tarde, dando aulas, 
experimentei о prazer de aprender. 

Só mais tarde, lecionando, pude ver, 
também, o mesmo brilho e percepção 
no olhar de meus pupilos. Cônscios, os 
professores e professoras que tive 
detinham o poder. Mas não o usavam 
para manipular ou como vaidade. 
Usavam-no com sabedoria para 
ensinar e aprender. Ainda agora, 
redigindo estas linhas, lembra-me о 
que traziam no olhar: além do brilho, 
amor, muito amor ao que faziam. Ah, 
meus professores... Passando por Miraí 
agora, terra de Ataulfo Alves, lembro- 
me de ter ido muito além do be-a-bá. 

Sim, aquele citado em sua linda e 
marcante canção, Tempos de criança”. 
Não que o be-a-bá ensinado ali não 
seja fundamental. Be-a-bá é início, 
princípio ‘sine qua non’ em tudo па 
vida. Mas, permita-me, ʻo pulo do gato; 
isto é, o ‘ir mais fundo’ só vem de fato 
mais tarde, com o passar do tempo. 
Quando a sabedoria adquirida leva- 
nos também à compreensão de que 
“éramos felizes, e não sabíamos”. 
Tempo infinito, indivisível, inexorável. 
Tempo duro, inquebrantável. E, como 
se diz noutra canção: ‘O tempo passa, е 
com ele caminhamos todos juntos, 
sem parar. Nossos passos, pelo chão, 
vão ficar. Ah, o tempo, sempre ele, 
soberano, a ditar o ritmo. E o be-a-bá, 
fundamental em tudo, na 
aprendizagem, sempre ali, intrínseco. 
Aprendizado, em tudo, sempre. A não 
ser nas telas de cinema e TV não vio 
nosso craque jogar. 

Mas, menino ainda, e bom de bola, 
me lembra agora a bolinha de meia 


© MORRE O PAPA EMÉRITO BENTO XVI, AOS 95 ANOS 


“Que Deus o acolha! Eu nunca entendi muito bem qual era a desse 
papa....mas só Deus pode nos julgar.” 


E Odesireeanisia.psi 


“Que ano, viu?!” 
E @zecatcneto 


“Grandes figuras estão nos deixando em 2022 ! Descanse em рат!” 
HO mcampos82sd | 


O BENTO XVI FICARÁ MARCADO PELA 
RENUNCIA AO PAPADO 


“Papa Bento XVI é um dos maiores teólogos da história da Igreja! Será 
lembrado eternamente pelos ensinamentos e coragem!” 


E @mmarco.diniz 


“Não. Ficará marcado por sua contribuição sem precedentes com a 
Igreja de Cristo. Homem santo, dono de uma inteligência admirável, 
soube se retirar por amor e zelo à Igreja. Um exemplo de humildade e 
fé para todos nós.” 


E Quliannebribeiro 


“Ele não ficará marcado por ter renunciado, ele ficará marcado por ter 
tido um coração bom, o único papa que eu gostei.” 


E @anaisa2rios 


© МЕСА-ЅЕМА DA VIRADA SORTEIA HOJE 
(31/12) R$ 500 MILHÕES 


“Meu sonho... Nem precisa ser tudo, aceito dividir.” 
E @тагїпеїе7811 


O JÁ É 2023 NA AUSTRÁLIA: ANO NOVO 
É RECEBIDO COM FOGOS DE ARTIFÍCIO 


“Que 2023 traga para todos nós, indistintamente, venturosos dias!” 
Maria Elsa Markus 


© MORRE O PAPA EMÉRITO BENTO XVI, AOS 95 ANOS 


“sentimentos de pesar a toda a família católica apostólica romana, 
ele está com Deus como sempre esteve. Eternizado para sempre.” 


E Maria Aparecida Fernandes Diniz 


“Que final de ano, hein? Quantas perdas, meu Deus. Muitas pessoas 
queridas indo embora.” 


EE Marly Vasconcellos 


oval, ora pelo chão, ora pelo ar, a 
desafiar a lógica, paradoxal e 


€ PAULO ABI-ACKEL: 'É PRECISO QUE A VOZ 
“DE MG SEJA MAIS EFETIVA E RESPEITADA" 


“Minas parece sempre ficar de fora dos bailes presidenciais. Apesar da 
força dos nossos votos, ficamos relegados a ficar em segundo plano.” 


E @MoysesBarce 


passa. Para todos. Caro leitor: O tempo é 
infinito e indivisível, mas a gente o pega 


emocionantemente rolando de pé em 
pé, entre ziguezagues e dribles, a lá 
Mané, Pelé. Ah, o tempo passa... E como 


de jeito e o faz em pedaços para 
comemorar. Que tenhamos todos um 
feliz ano novo.” 
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A prática de 


A importância 
do ovo na 
dieta esportiva 


Lúcia ENDRIUKAITE 
Nutricionista do Instituto Ovos Brasil 


No dia 21 de dezembro, ainda 
em clima de Copa do Mundo, foi 
comemorado o Dia do Atleta. As- 
sim como os benefícios para a saú- 
de, a prática de esportes têm in- 
fluência direta na formação de ca- 
ráter, fortalecimento de laços, po- 
der de socialização e inclusão. Mas 
tudo isso só é possível quando alia- 
do a uma educação alimentar equi- 
librada e saudável. 

Quando falamos de esportistas 
comuns, ou seja, aqueles que prati- 
cam o esporte apenas por hobby 
ou estilo de vida, a alimentação 
ainda deve ser um foco de atenção. 
Encontrar um equilíbrio é funda- 
mental. Dessa forma, introduzir o 
hábito de realizar refeições mais 
completas, diversificadas e natu- 
rais, compostas por ingredientes 
capazes de fornecer todos os nu- 
trientes essenciais para o funciona- 
mento saudável do organismo, é a 
grande meta. 

Para os atletas profissionais, es- 
tamos falando da preocupação 
com a saúde aliada à necessidade 
de um alto desempenho dentro do 
esporte, e é nesse cenário que o ovo 
se destaca com um dos alimentos 
essenciais para os dois perfis men- 
cionados acima. Por ser uma rica 
fonte de proteí- 
nas, vitaminas e 
nutrientes, о ovo 


atividades não só faz muito 
cas 2 bem para quem 
físicas só usa-o aliado à 
correspondem sua dieta, mas 
id também para 
em saude quem deseja 
тш шы Afinal 
acompanhadas ele melhora avi- 
de uma são, Os 05505, а 
: A memória e a pe- 
alimentação le. 
balanceada e A versatilida- 
sis de do alimento 
hábitos permite que ele 
saudáveis seja consumido 
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no café da ma- 
nha, almoço, café 
da tarde e jantar, 
fazendo com que a quantidade de 
ovos consumidos por dia seja 
maior conforme o desejo aliado à 
prática de atividade física. Apesar 
de muitas pessoas optarem por co- 
mer apenas a clara dos ovos, rica 
em albumina, um estudo de 2016, 
conduzido por pesquisadores da 
Universidade do Illinois, apresen- 
tou dados comprovantes que a in- 
gestão do ovo inteiro, incluindo a 
gema, foi capaz de promover uma 
maior síntese proteica muscular 
quando comparado à ingestão da 
clara isoladamente. 

Em geral, o ovo é um alimento 
completo para qualquer tipo de 
dieta. Para os atletas em especial, o 
ovo tem um papel especial por 
participar da produção de hormô- 
nios lipossolúveis, ou seja, hormô- 
nios que requerem o colesterol pa- 
ra sua formação, incluindo o GH, 
hormônio do crescimento. Ainda 
segundo o estudo dos pesquisado- 
res, a resposta pós-treino de cons- 
trução de músculos entre quem 
comeu o ovo inteiro foi 40% maior 
do que a da turma que ficou so- 
mente com as claras. 

A praticidade, sabor, fácil acesso 
e funcionalidade são as caracterís- 
ticas que colocam o ovo como um 
grande aliado. Em suma, devemos 
entender que a prática de ativida- 
des físicas só correspondem em 
saúde quando acompanhadas de 
uma alimentação balanceada e há- 
bitos saudáveis. Adote um cardá- 
pio equilibrado com verduras, le- 
gumes e frutas, incluindo o ovo em 
sua rotina alimentar. 


orçamento secreto 


SACHA CALMON 


Advogado, doutor em direito público (UFMG). Coordenador do 
curso de especialização em direito tributário da Faculdades Milton 
Campos, ex-professor titular das faculdades de direito da UFMG e 
da UFRJ. Ex-juiz federal e procurador-chefe da Procuradoria Fiscal 
de Minas Gerais. Presidente honorário da ABRADT e ex-presidente 

da ABDF no Rio de Janeiro. Autor do livro “Curso de direito 
tributário brasileiro” (Forense) 


arece que a sociedade brasi- 
leira está anestesiada ou, no 
mínimo, desinformada. Sa- 
be-se, com a força de uma 
lenda urbana, que o Sr. José 
Dirceu combinou no Con- 
gresso, durante mandato de 
Lula, umas benesses, para fa- 
cilitar governança do país. 

Esse fato veio a ficar conhecido com o triste no- 
me de “mensalão”, O que nos causa bulha é ver o 
mesmo acontecer com o país, durante o governo 
findo, com o nome de “orçamento secreto” preen- 
chido através das “emendas do relator, nas diver- 
sas áreas de atuação do governo federal. 

Mas parece que a falta de atenção do brasileiro 
é gritante. Assim, o grito de “luladrão” é só o resqui- 
cio da indignação. Os que o entoam são os que se 
não indignam com o “orçamento secreto” e as 
“emendas do relator”, em voga durante os últimos 
anos. 

No fundo, essa chantagem que o Legislativo fe- 
deral, através do legendário “centrão” nos impõe 
deve ser criminalizada. É inadmissível a existência, 
como alcunhado por jornalista ilustre, da “partido- 
cracia”, à altura do século 21, numa sociedade que 
se quer democrática. 

Como funciona a engenhoca? Para 2023 houve 
uma subavaliação de áreas como saúde, educação 
e infraestrutura. Tudo de propósito, para que os 
nossos representantes no Poder Legislativo federal 
pudessem complementar a insuficiência de previ- 
sões no orçamento, via “emendas do relator”, ferin- 
do a transparência que todo gasto público requer 
(princípios da oficialidade, publicidade e transpa- 
rência). 

A conclusão é óbvia. Não podemos compactuar 
com essa anomalia política e governamental, en- 
dêmica em nosso país. 

O novo governo em nome do combate à pobre- 
za e à miséria não deve, tampouco, ir para a chama- 
da “anarquia fiscal”, Nossa indignação ensaia dizer 
não a todo tipo de malversação de recursos públi- 
cos para garantir aos legisladores o ingresso e uso 
de verbas do governo. 

O Supremo Tribunal Federal, por sinal, já decla- 
rou ser contrário à nossa Constituição o famigera- 
do orçamento secreto e a prática nefasta das 
“emendas do relator”, em verdade, o apossamento 
indevido de recursos obtidos pelo governo federal 
através de tributos pagos pelos particulares (Ren- 
da, ganho, IOF, PIS, COFINS, etc). 

O país precisa se livrar de seus algozes, que nos 
governam a pretexto de defender a liberdade. Mas 
que liberdade? A que ignora os esquecidos pela his- 
tória? 

A liberdade é de se ver de mãos dadas – nunca 
fechadas -em prol de maior igualdade па socieda- 
de. Não podemos nem devemos conviver com a 
fome e a miséria. O Brasil é agora (de mãos dadas, 
nunca fechadas) a partir de 2023. Contudo não re- 
nunciamos à liberdade de opinar e publicar. 

O país, inicialmente, precisa crescer e gerar em- 
pregos, renda para todos que o habitam, sem o que 
teríamos mais hipertrofia do poder Executivo fede- 


Abre-se agora novo 
capítulo na história da 
República brasileira 
em sua penosa 
caminhada, em cujo 
seio encontramos uma 
profunda 
desigualdade social, 
herança do tempo 
colonial, não 
obliterada e, pelo 
contrário, mais do que 
impulsionada 


ral, menos no eixo Rio-São Paulo (Vale do Paraíba 
do Sul). Essa região é a mais desenvolvida do país e 
também a mais habitada, sem esquecer de Minas. 
Abre-se agora novo capítulo na história da Re- 
pública brasileira em sua penosa caminhada, em 
cujo seio encontramos uma profunda desigualda- 
de social, herança do tempo colonial, não oblitera- 
da e, pelo contrário, mais do que impulsionada. 


Espera-se do governo Lula, assim quis a von- 
tade popular, ações condizentes no campo eco- 
nômico (que se não fique no assistencialismo tão 
somente). 

As eleições livres e garantidos pelo TSE proje- 
taram o nosso país no campo internacional. Ago- 
ra é necessário que o novo governo faça a sua 
parte. Essa é a undécima hora. Não podemos per- 
der o bonde da história que se não repete. 

O grande erro do sr. Bolsonaro foi o de proje- 
tar um Estado liberal na economia, antes da hora 
azada. 

A nação precisa antes de tudo, repita-se, cons- 
truir oportunidades econômicas para respaldar 
ações no campo social. O que menos precisamos é 
de assistencialismo. Essa praga não é mais de ser 
reconhecida, sempre utilizada por populistas e de- 
magogas. 

O PT coisa rara na América chamada de latina, 
em oposição aos americanos anglófonos, é um 
partido de massas cujo reconhecimento não se 
deu plenamente no plano nacional, a depender de 
um ainda líder carismático. Ora essa, Lula vem a ser 
político nacional incumbido dessa missão institu- 
cionalmente. Qual missão? A de substituir o políti- 
co pelo seu partido. 

A grande indagação está em saber se ele o fará, na 
medida em que, também Bolsonaro, na esteira de 
Collor, é baseado no culto à personalidade (vale dizer, 
o defeito não está nos eleitos mas nos eleitores). 

А democracia cobra do Brasil esse feito, o de cri- 
ar “partidos representativos” da vontade popular, 
além do PT quem sabe o MDB e o PL. O resto é pri- 
marismo do sistema representativo entre nós! Ain- 
da votamos em homens e não em partidos. Urge 
mudar isso a bem do processo democrático, para 
lá dos carros-chefes pessoais. O sistema multipar- 
tidário no nosso país está a serviço dos políticos e 
não joga a favor da democracia. 

Menos ideologia e mais economia! 


Smart Money: a entrada de investidores muito além do capital 


RODRIGO CARNEIRO 


Sócio fundador da SMU Investimentos e CEO do Carrera Capital 


Aportes de fundos de venture capital e cro- 
wdfunding podem agregar valor à marca de uma 
empresa, atrair mentores experientes para desen- 
volver a proposta do negócio e estabelecer parce- 
rias para criar novas soluções. Para muitos em- 
preendedores e founders de startups, o segredo 
para desenvolver novos produtos, adquirir tecno- 
logia, reforçar as equipes com colaboradores qua- 
lificados, atrair mais clientes e escalar o negócio em 
um curto espaço de tempo está relacionado à en- 
trada de aportes de milhões de dólares junto a fun- 
dos de venture capital e crowdfunding. 

Esse entendimento não está propriamente 
equivocado. Afinal, com dinheiro no caixa, é mais 
fácil concretizar os projetos, testar possibilidades 
e preparar a empresa para ganhar tração em um 
outro patamar, saindo de milhares para milhões 
de clientes. Mas existe um outro aspecto tão ou 
mais benéfico que a injeção de recursos pode tra- 
zer. Além disso, muito dinheiro no caixa cria tenta- 
ções para cometer erros. 


O smart money ou dinheiro inteligente, na tra- 
dução do inglês, tem potencial para ser um dos di- 
ferenciais do negócio. A entrada de recursos com 
investidores que podem ajudar a solucionar deter- 
minada dor de uma empresa de tecnologia é fun- 
damental para tirar novos produtos e serviços do 
papel. É bastante comum que investidores de fun- 
dos de venture capital e crowdfunding tenham 
uma bagagem extensa e conhecimento do merca- 
do em que a companhia investida atua. Muitas ve- 
zes o investidor não estará presente na rotina, mas 
sua expertise sobre o negócio é importante para 
resolver problemas de forma mais rápida e ganhar 
mais consumidores mais rapidamente. 

Da mesma forma, quando um fundo ou plata- 
forma de crowdfunding renomada resolve apos- 
tar suas fichas em uma startup, há uma espécie de 
“chancela” sobre a tese proposta pelos empreen- 
dedores. Aos poucos, a empresa consegue estabe- 
lecer uma estratégia para se tornar autoridade no 
assunto do segmento do qual faz parte. Assim, 
atrair mais capital e parcerias se tornam obriga- 
ções menos árduas. 

Além disso, quando pensamos em networking, 
investidores de longa data conseguem trazer con- 
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sigo пао só toda uma rede de negócios consolida- 
da, como também avaliar quais empresas podem 
ter um bom fit com o programa da startup inves- 
tida. 

Em plataformas de crowdfunding como a SMU 
Investimentos, é comum que muitos investidores- 
anjo se reúnam para fazer aportes em companhias 
que sejam inovadoras o suficiente para resolver 
um problema e angariar um grande número de 
consumidores. É uma maneira de reduzir a relação 
risco versus retorno: com investimentos menores, 
é possível apostar em várias empresas. Neste caso 
o smart money é amplificado, ele vem dos execu- 
tivos da plataforma e também dos investidores da 
base da plataforma. 

Por fim, quando falamos em smart money, os 
empreendedores devem adotar alguns cuidados 
antes da tomada de decisão. Para evitar o chamado 
“falso dinheiro inteligente”, vale observar o históri- 
co de investimento dos veículos, a carreira dos ges- 
tores e a tese de aporte dos fundos e das platafor- 
mas de crowdfunding. Caso esses aspectos sejam 
positivos e se encaixem com o planejamento da 
companhia, vale considerar a possibilidade real da 
entrada de novos parceiros. 
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LUGAR CERTO 
COMPRA E VENDA 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


FUNCIONÁRIOS 


Ap prx Pça Liberdade 

2010$ sala ampla var.lvg 

port 24h J26 RB1660 680mil 
99985-1510 


LOURDES 


Oportunidade! Apto 20105 

2suites elev. 2vgs px Dia- 

mond Mall ј26 RB1642 
99985-1510 


imóveis 


REMOVES com.br 


SANTO ANTÔNIO 


Ap 2010$ suite armarios 

2vagas lazer elevador próx 

Av Prudente j26 RB1661 
99985-1510 


Wuw.classificados.em.com.br 


| santo ANTÔNIO | 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx Igreja Sto Antô- 

nio 4gts , arms, DCE vazio 

2vgs elevador J26 RB1608 
99985-1510 


REMOVES com.br 


4 QUARTOS 3225-1408 
Apto luxo R.Piaui 1848 sla var 
4qtos/arms ste 2bh copa coz 
DCE 2vgs pot24h 99636-1408 


[RURAIS] 


E CONTAGEM 


CHÁCARA 1.240M?, Rua Qua- 
resmeira, 1640 B- Colonial 
Tel/Zap 31-99443-9051 


LUGAR CERTO 
ALUGUEL 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


O 


Anchieta | 
ANCHIETA 


Apartamento luxo 1090m2 

4suites 5vgs var. c/piscina la- 

zer comp. segurança j26 
3275-1510 


REMOVES com.br 


| LOURDES | 


| Lourdes | 
LOURDES 


Apmobiliado 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4qtos 2sts 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3275-1510 


REMOVES oom нг 


LOURDES 


Casa com.reform. 350m2 es- 

paçosa imóvel menor fun- 

do alarmes.R.Bahia j26 
3275-1510 


REMOVES oom bor 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em Condom. Vila Del 
Rey constr 900m2, 4suites, 
área verde, lazer compj26 


RB 


imóveis 


REMOVES oom br 
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[COMERCIAIS] 


| SEOFERECEM | 


[SE OFERECEM] 


STO AGOSTINHO 


Loja 170m2 Av. Cont. frente 

Colégio Loyola 4banhos Ca- 

rência aluguel. 90 dias 26 
3275-1510 


REMOVES com.br 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 

port/segurança 24h.,px Colé- 

gio Loyola 700 reais j26 
3275-1510 


REMOVES com.br 


ES 


PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS 


PNE 

Portadores de Necessidades 
Especiais para escritório e 
obras. Interessados enviar CV 
p/: cctdpOconceitual. com.br 


[PROFISSIONAL] 


Nível Básico 


PINTOR PREDIAL 

Masculino, c/ experiência em 
carteira p/ centro de BH. Oti- 
mos benefícios. Enviar Currícu- 
lo para: janeBemc.com.br 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PEDIMOS: 


а Gagurdo raa Cirio du Sapiro ds Curto 
a Conbacimanio do Pacote Ofico, principalmanto Excel 


OFERECEMOS; 


Os mamasi 


divarda е 


mia sau ТЇЙ pwa recrutar rh Eu îi. com.br 


MOTORISTA 31-98689-6751 
Fique tranquilo, buscamos e le- 
vamos seu filho c/ segurança. 
Escolas e ev entos. Façopeque- 
nas viagens. C/ refer. Whats 


& OPORTUNIDADES 


| NEGÓCIOS | 


NEGOCIOS 


POSTOS ABASTEC, 


Postos para Iniciantes. Alu- 
go e treino. Ótimos. 10421 
(31) 99982-2215 - Darci 


| COMÉRCIO E | 


ESTADO в: MINAS 


E гане алш ji мата. 


TURISMO E 
LAZER 


Imóv. Temporada 


CABO FRIO 31-99342-5398 
PraiaForte fam bon gosto,todo 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


[ADULTO] 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BHSEXO 


SEU ANÚNCIO 
NO JORNAL 
ESTADO DE MINAS 
E PORTAL UAI 


classificados.em.com.br 
Ligue: 
(31) 3228-2000 
Segunda a sexta de 8h às 20h. 
às 13h. 


Av Ge rgas, 291 


Segunda a sexta 
de 9h às 18h30 


МО claificAvos ESTADO ve MINAS 


Todo Domingo, as melhores oportunidades 
do mercado imobiliário para você. 


REINALDO BRANCO 


Diretor da RB Imóveis 
rb@rbimoveis.com.br 


ALESSANDRA CURI 


Diretora da Bralar Construtora 
contato@bralar.com.br 


Seu melhor negócio mora aqui! Divinópolis e Itaúna! Bralar Tem Seu Lar! 


Apartamento mobiliado no Lourdes, com área de 180m?, sendo sala ampla para 2 ambientes, varanda, 
lavabo, 4 quartos com armários, 1 suíte, banho social, cozinha planejada com bancadas em granito, área 
de serviço externa, DCE, box de despejo e 3 vagas de garagem. Prédio imponente com portaria 24h, lazer 
com piscina, playground, salão de jogos, sauna, academia, salão de festas, área gourmet c/churrasqueira 
e amplo espaço comum com jardins. Excelente localização na Rua Santa Catarina, prox. Shopping 
Diamond. Código do imóvel: КВ1654 - Agende uma visita! 99985-1510 (Whats App). 


өө 


Descrição do imóvel: А Bralar está presente ет mais de 8 cidades mineiras, entre elas as 
cidades de Divinópolis e Itaúna! Residencial Montreal em Itaúna acaba de ser lançado, já o 
Residencial Divinópolis em Divinópolis está com as últimas unidades disponíveis! Os 
residenciais possuem condomínio fechado com guarita, apartamentos de 2 quartos, 1 vaga 
demarcada, área de lazer, entrada parcelada em até 144x, além do desconto do governo de até 
18 mil. Excelente oportunidade de investimento ou sair do aluguel. 

Mais informações: 037. 3402-3323 

Procurando um imóvel que traga qualidade de vida à sua família? Temos o lugar perfeito para você que 66 
deseja um lar seguro e confortável. - Boas festas!! 

99 “Presente no mercado há mais de 40 anos, construímos com recursos próprios e comercializamos 
apartamentos prontos para mudar. Nosso foco é atender famílias brasileiras trabalhadoras que 
buscam qualidade de vida e segurança, nas melhores localizações, com valorização garantida e com 
as melhores condições do mercado. ” 
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É TEMPO DE COMEMORAR A VIDA, SEMEAR 
A PAZ E ESPALHAR O AMOR. 


UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO! + 


Uma evolução 


CMA 


Desde 1960 
РЈ 26 
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Estilo raiz com 
RECHEIO MODERNO 


Емо GRECO 


Quem gosta de carro com dimen- 
sões exageradas, pesadão e com con- 
junto mecânico que garanta boa per- 
formance no asfalto ou no fora de es- 
trada, tem grande chance de se interes- 
sar pela picape Jeep Gladiator Rubicon, 
que já está à venda no mercado brasi- 
leiro. Com preço sugerido de cerca de 
R$ 500 mil, o modelo traz o visual raiz 
da marca Jeep, mas é recheado de tec- 
nologias para garantir segurança, diri- 
gibilidade e desenvoltura no off-road. 

Trata-se de uma picape com núme- 
ros superlativos, principalmente no 
que diz respeito às suas dimensões e ao 
peso. O estilo da família Jeep é preser- 
vado, com a grade de sete fendas e as 
formas quadradas do Wrangler, o mo- 
delo menor. Traz os tradicionais faróis 
redondos, mas agora full LED, além dos 
auxiliares embutidos no para-choque. 

Na frente, além do bom ângulo de 
entrada, ganchos para rebocar. Os para- 
lamas são projetados nas laterais, dei- 
xando o carro ainda mais largo e com- 
plicado nas manobras em ambientes 
apertados. Os retrovisores são peque- 
nos para o tamanho da picape, que não 
traz estribos laterais de série. São ven- 
didos como acessórios. As rodas de alu- 
mínio de 17 polegadas são calçadas 
com pneus de uso misto. 

As portas e o teto são removíveis, 
sendo que para isso a Jeep disponibiliza 
as ferramentas adequadas. A caçamba 
tem bom tamanho, traz ganchos para 
amarração da carga, uma tomada e ilu- 
minação, mas a proteção de plástico é 
vendida como acessório. 


POR DENTRO Sem os estribos laterais, o 
acesso ao interior da cabine não é fácil, 
mas uma alça na coluna ajuda a reduzir o 
esforço. O acabamento é feito com plás- 
tico de boa qualidade, com detalhes em 
cores diferentes, e couro em algumas par- 
tes. OJeep Gladiator Rubicon tem tapetes 
de borracha com sistema de escoamento 
de água, para facilitar a limpeza. 

O painel mescla instrumentos analó- 
gicos e digitais, com computador de bor- 
do trazendo todas as informações neces- 


кы ЭШ e کو‎ 


SUCHE 


Motor Pentastar 3.6 litros V6 
disponibiliza potência e torque para 
garantir bom desempenho 


» аас 
Picape tem boa altura em relação ao 
solo e bons ângulos de entrada e saída, 
mas não traz estribos laterais de série 


sárias. O volante é multifuincional, com 
comandos para o som, celular e contro- 
lador de velocidade. O sistema multimí- 
dia tem tela tétil de 84 polegadas, com 
Android Auto e Apple Carplay, assisten- 
te de voz para realizar comandos, GPS 
nativo e entradas USB e auxiliar. 

Por meio do sistema multimídia é 
possível acessar o Off-Road Pages, que 
traz informações sobre inclinação lateral 
e vertical, temperatura da transmissão, 
coordenadas e altitude. O sistema de som 
é Alpine, com nove alto-falantes, subwoo- 
fer e amplificador de 552 watts. Um dos 
alto-falantes pode ser destacado e vira 
caixa de som portátil Bluetooth. 

OJeep Gladiator Rubicon tem vários 
porta-objetos e debaixo do banco tra- 
seiro tem compartimentos fechados 
para guardar pequenos objetos. O sis- 
tema de ar-condicionado é de duas zo- 
nas e a versão ainda vem equipada com 
quatro airbags, monitoramento da 
pressão dos pneus, aviso de colisão 
frontal com frenagem de emergência e 
outros sistemas de auxílio à condução. 

O espaço no banco traseiro é bom 
para duas pessoas, com ampla área pa- 
raas pernas. Na extremidade do conso- 
le, os passageiros têm à disposição saí- 
das do ar-condicionado, um porta-gar- 
rafa e os comandos dos vidros elétricos 
das portas traseiras, que por serem re- 
movíveis não trazem fiação. 


DESEMPENHO A picape Jeep Gladiator 
Rubicon tem números superlativos 
também no quesito desempenho. O 
motor é o conhecido Pentastar, um V6 
que entrega potência de 284cv e 


O motorista tem diferentes modos de 
tração, além do bloqueio eletrônico do 
diferencial traseiro 


Interior tem acabamento de boa 
qualidade, com materiais de diferentes 
texturas e fáceis de limpar 


35,4kgfm de torque, associado ao câm- 
bio automático de oito velocidades. É 
um conjunto que não favorece a eco- 
nomia de combustível, fator que não 
deve estar entre as prioridades de 
quem compra um carro desse. 

Apesar de ser uma picape com mais 
de duas toneladas, o motor garante agili- 
dade nas arrancadas, com o torque che- 
gando em sua plenitude aos 4.100 giros. 
Motor e câmbio “conversam” bem, pro- 
porcionando trocas de marchas no mo- 
mento adequado e favorecendo as reto- 
madas de velocidade. Isso se traduz em 
segurança nas ultrapassagens. As mu- 
danças de marchas podem ser feitas em 
modo manual no próprio câmbio. 

Em nosso percurso misto de teste, o 
computador acusou médias de consu- 
mo variando de 4,5km/1 a 5,3km/], nú- 
meros menos otimistas do que os apu- 
rados pelo Inmetro. A dirigibilidade é 
boa, mas requer alguns cuidados. Co- 
mo o Jeep Gladiator Rubicon é uma pi- 
cape com altura em relação ao solo 
considerável (quase 27cm), isso faz com 
que a carroceria apresente movimen- 
tos laterais quando se trafega em velo- 
cidades um pouco mais elevadas. Ou 
seja, nota-se uma certa instabilidade di- 
recional nessa condição. 


FORA DE ESTRADA Mas a eletrônica es- 
tá presente para manter o carro na 
mão, com controle de tração e estabili- 
dade garantindo segurança no asfalto. 
Para o fora de estrada, o Jeep Gladiator 
Rubicon conta com sistema de tração 
4x4 Rock-Trak, caixa de transferência 
com cinco posições, relação reduzida 


= 
= 


Falha grave é a ausência da proteçûo 
de plûstico na caçamba, que é vendida 
como acessório da Mopar 


Ө 


as pernas, saídas do ar-condicionado е 
acomoda duas pessoas com conforto 


de 4:1 e sistema off-road+ que ajusta o 
veículo para qualquer tipo de terreno. 
O motorista tem a opção da posição 
АНІ, para um off-road em alta velocida- 
de, quando os controles de tração e es- 
tabilidade são desativados e ainda é 
possível bloquear o eixo traseiro, recur- 
so ideal para trafegar na areia. Com o 
bloqueio dos diferenciais, é possível en- 
frentar verdadeiras tranqueiras no fora 
de estrada, já que, além de ter bom con- 
junto mecânico, eficiente sistema de 
tração e boa altura em relação ao solo, 
o Jeep Gladiator tem bons ângulos de 
entrada e saída. 

A picape passa tranquila em terrenos 
acidentados e escorregadios, superando 
pedras, lama e areia. E valente também 
na travessia de trechos alagados. Graças a 
entrada de ar elevada no motor e boa ve- 
dação da cabine, o Jeep Gladiator Rubicon 
tem capacidade de submersão conside- 
rável, podendo atravessar riachos em 
profundidades de até 76cm. 

As suspensões mais robustas não 
impedem que as irregularidades do so- 
lo sejam transferidas para a cabine, cau- 
sando certo desconforto. E a estabilida- 
de em curvas é garantida pela eletrôni- 
ca, desde que não haja abusos. A dire- 
ção tem assistência eletro-hidráulica, 
com cargas bem definidas, mas o diâ- 
metro de giro é grande e exige paciên- 
cia nas manobras em áreas apertadas. 

A picape Jeep Gladiator Rubicon de- 
finitivamente não é um carro urbano, 
pois suas dimensões não são compatí- 
veis com o dia a dia das cidades. Para 
adquiri-la, além de uma boa conta ban- 
cária, é preciso ter uma garagem com 
muito espaço. 


CONCORRENTES Pela faixa de preço da 
picape Jeep Gladiator Rubicon, seus 
principais concorrentes são os mode- 
los da marca Ram, todos pesados e com 
dimensões avantajadas também. A 
Ram 1500 Rebel é equipada com motor 
V8 de 5.7 litros e custa R$ 457 mil. Pelo 
mesmo preço você leva também a Ram 
2500 Laramine, equipada com motor 
de 6.7 litros turbodiesel. Mas, se quiser 
algo ainda maior, a Ram 3500 tem a ver- 
são Laramine por R$ 484.990, e a Limi- 
ted Longhorn, R$ 529.990, ambas com 
motor 6.7 litros turbodiesel. 


FICHA TÉCNICA 


» MOTOR (*) 

Dianteiro, Pentastar, seis cilindros em V, 
3.604cm? de cilindrada, a gasolina, que 
desenvolve 284cv а 6.400rpm e torque de 
35,4kgfm a 4.100rpm 


» TRANSMISSÃO (*) 

Tração 4x4 Rock Trak com reduzida 4:1, 
bloqueio dos diferenciais Tru- Lok, câmbio 
Automatic de oito velocidades 


» DIREÇÃO (*) 
Pinhão e cremalheira com assistência 
eletro- hidráulica 


» SUSPENSÕES/RODAS/PNEUS (*) 
Dianteira, independente, multlink, com 
eixo rígido heady duty Dana 44; traseira, 
independente, multlink, com eixo rígido 
heady duty Dana 44, com amortecedores 
Fox de alta pressão/7,5 x 17 polegadas (de 
alumínio)/245/75 R 17 


» FREIOS (*) 
Discos ventilados na dianteira e sólidos na 
traseira, com ABS/EBD 


» CAPACIDADES (*) 

Do tanque de combustível, 83 litros; da 
caçamba, 1 mil litros; de carga (ocupantes 
e bagagem), 674 quilos; de reboque, 3.138 
quilos 


» PESO (*) 
2.261 quilos 


» DIMENSÕES (*) 

Comprimento, 5,59m; largura, 1,89m; 
altura, 1,90m; distância entre - eixos, 
3,49m; altura livre do solo, 26,8cm 


» ÂNGULOS (*) 
De entrada, 43 graus 
De saída, 26 graus 


» PERFORMANCE (*) 
Aceleração até 100km/h em 8,1 segundos 
Velocidade máxima de 156km/h 


» CONSUMO (**) 
Na cidade, 6,5km/] 
Na estrada 7,4km/l 


(*) Dados do fabricante 
(**) Dados do Inmetro 


EQUIPAMENTOS 


» DE SÉRIE: 

Sistema de som com alto alante removível 
bluetooth Alpine; porta- luvas com chave; 
assistente de voz hands free; Mopar soft 
tri-fold tonneau folder; piloto automático 
adaptativo com controle de velocidade 
(ACC); embalagem para armazenamento 
do teto removível; body color hard top; 
porta- objetos com chave sob o banco 
traseiro; HSA (hill start assist); multimídia 
Uconnect com tela tátil de 8,4" e 
conectividade por Apple CarPlay e Android 
Auto; oprotetor da caixa de transferência; 
controle de estabilidade (ESC); off road 
front camera; piloto automático; ganchos 
para fixação de cargas na caçamba; hill 
descent control (НОС); estepe full size; 
banco do motorista com regulagem de 
altura; sistema off- road+; sistema de 
monitoramento da pressão dos pneus; 
volante multifuncional; capota marítima; 
para- brisa rebatível; ar- condicionado 
digital duas zonas; off- road pages na 
central multimídia; faróis full LED com 
assinatura em LED; lanternas traseiras com 
iluminação em LED; teto removível na cor 
da carroceria; câmera frontal off- road; 
câmera de ré; Alpine premium audio 
system; coluna de direção ajustável em 
altura e distância; porta USB tipo A+C; 
Keyless enter 'n go; sensor de 
estacionamento traseiro; controle de 
tração; rodas de 17 polegadas com pneus 
de uso misto; navegação GPS; ganchos de 
reboque off- road; trail rail management 
system; trilhos de aço sob a carroceria; 
iluminação da caçamba; Isofix; sistema de 
escoamento de água para lavagem 
interna; airbags frontais e laterais; 
protetores de cárter, transmissão e tanque; 
tomada auxiliar de 220V na caçamba; 
aviso de colisão frontal com frenagem de 
emergência (AEB); detector de tráfego 
cruzado; bancos revestidos em couro com 
inscrição Rubicon, quadro de instrumentos 
de alta resolução TFT de sete polegadas 
personalizável; sistema eletrônico 
anticapotamento; chave com 
telecomando; três posições para a porta da 
caçamba; barra de segurança 
anticapotamento; portas removíveis; 
tapetes de borracha Mopar; partida 
remota; computador de bordo; e 
monitoramento de pontos cegos. 


» OPCIONAIS: Não tem 


» QUANTO CUSTA? 

O Jeep Gladiator Rubicon 3.6 V6 é vendido 
por preço único de R$ 499.990. Em São 
Paulo, o preço é de R$515.913. O modelo 
conta com uma lista de 72 acessórios da 
Mopar com preços variados. 
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Corpo de Pelé será velado no estádio onde ele brilhou tantas vezes. 
Além de milhares de fãs, são esperadas autoridades e personalidades 


Vila û espera do Rei 


CARLOS FABAL / AFP 


A Vila Bel- 
miro está 
sendo prepa- 
rada para re- 
ceber o últi- 
mo ato do 
Rei do Fute- 
bol: o velório 
de Pelé. O 
craque mor- 
reu na quinta-feira, aos 82 anos, no 
Hospital Israelita Albert Einstein, em 
São Paulo, vítima de câncer. O corpo 
deve chegar ao local apenas amanhã, 
e a previsão é de que as portas se 
abram para a entrada do público às 
10h. Tendas já foram armadas no 
gramado e duas faixas com os dize- 
res “Viva о Rei” e “Pelé 82 anos” estão 
posicionadas na arquibancada. Há 
também uma grande imagem de 
Pelé com a camisa 10. 

O caixão será colocado no cen- 
tro do campo. O sepultamento, no 
Memorial Necrópole Ecumênica, 
está marcado para terça-feira, de- 
pois de um cortejo pelas ruas de 
Santos que está planejado para co- 
meçar às 10h. A cerimônia será re- 
servada aos familiares. 

São esperadas muitas autorida- 
des e personalidades do esporte, 
além de milhares de fas. Por isso, um 


О REI ETERNO 


FUTEBOL MINEIRO 


Tendas foram montadas no gramado; caixão será colocado no centro do campo 


esquema especial está sendo arma- 
do em relação a trânsito e seguran- 
ça, que começará na saída do hospi- 
tal, na capital paulista. 

Dentro da Vila Belmiro e longe 


dos holofotes, um mistério intriga a 
curiosidade dos fãs do Rei do futebol 
e todas as histórias que o envolvem. 
Na última partida que disputou pelo 
Santos, em outubro de 1974, о cra- 


que guardou algumas coisas dentro 
de seu armário, na Vila Belmiro, 
trancou e saiu. Até hoje, a prateleira 
nunca foi aberta. 

De lá para cá, o vestiário dos joga- 
dores passou por diversas reformas, 
mas a diretoria do Peixe afirma que 
nunca mexeu ou abriu para revelar 
o conteúdo. O armário, claro, virou 
lenda urbana para o público e quem 
visita a Vila Belmiro ganha até um 
passeio pelo local. 


FAMÍLIA Na semana passada, o pre- 
sidente do Santos, Andrés Rueda, 
disse em entrevista que vai conver- 
sar com a família de Pelé para deci- 
dir sobre uma possível abertura do 
armário. Em entrevista à Folha de 
S.Paulo em 2012, Pelé disse que não 
entende de onde vem esse mistério 
e que “não tem nada de importante 
lá”. Mas também não revelou o teor, 
deixando o segredo no ar. 

Entre as histórias contadas, diz- 
se que até Edinho, filho de Pelé que 
jogou no time da Baixada Santista, 
não sabe o que tem dentro. Outra 
narrativa é a de que o Rei, quando 
trancou, se ajoelhou em frente ao 
armário e abençoou o conteúdo, 
para que o time continuasse a ter 
sorte nas partidas. 


Cruzeiro deve perder mais um 


Além de ficar sem o centroavan- 
te Edu – recebeu proposta do Dibba 
Al Fujairah, dos Emirados Árabes —, 
o Cruzeiro deve entrar na tempora- 
da de 2023 sem Rafael Silva. O ata- 
cante, de 30 anos, que está em recu- 
peração de cirurgia no joelho direi- 
to, tem conversas adiantadas com o 
Jeonbuk, da Coreia do Sul, e deve re- 
tornar ao futebol asiático. 

O ponta-direita deve viajar para a 
Coreia do Sul no início desta semana 


POLÍTICA 


Os desafios da nova 


Rayssa LOREEN* E Vinícius DORIA 


A ex-jogadora e medalhista olím- 
pica de vôlei Ana Moser, 54 anos, será 
a primeira mulher a assumir o co- 
mando do Ministério do Esporte — 
que, durante o governo de Jair Bolso- 
naro, teve o status rebaixado para 
uma secretaria especial abrigada no 
guarda-chuva do Ministério da 
Cidadania. Apesar de neófita na polí- 
tica (ela nunca ocupou cargo público 
na vida), Ana Moser assume o coman- 
do da pasta credenciada não só pelo 
trabalho que desenvolve com organi- 
zações do terceiro setor, mas também 
pelo papel desempenhado nos últi- 
mos dois meses no governo de transi- 
ção, que diagnosticou os problemas 
da área do esporte no país. 

Ela ocupará a cadeira que, no go- 
verno de Fernando Henrique Cardoso, 
foi de Pelé, que morreu na quinta-feira 
vítima de câncer. “Quis o destino que, 
no mesmo dia em que fui anunciada 
para o Ministério do Esporte, cadeira 


para conhecer as instalações do clube 
e realizar exames médicos. O tempo 
de contrato ainda é discutido entre as 
partes, pois dependerá dos resultados 
clínicos de Rafa Silva, que vem sofren- 
do com lesões nos últimos anos. 

O atacante tinha contrato com o 
Cruzeiro só até dezembro, mas teve 
seu vínculo ampliado até se recupe- 
rar da cirurgia. Ele rompeu o tendão 
na altura do joelho direito na vitória 
celeste por 3 a 1 sobre o Sport, no Mi- 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS - 26/11/19 
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Ex-jogadora de vôlei e atuante 
na área social, Ana Moser 
promete buscar avanços sociais 


que primeiramente foi dele, há 24 
anos, Pelé nos deixa. Em meio à triste- 
za, ficam a admiração e o respeito pe- 
lo Atleta do Século, o Rei do Futebol, e 
pelo cidadão que deu sua contribuição 
para a sociedade, que representou a 
qualidade e a força do povo brasileiro", 
escreveu, em suas redes sociais. 

A nova ministra ficou conhecida 


neirão, na 34? rodada da Série B. 

No Atlético, sem punições im- 
postas pela Fifa — já que costurou 
acordos com River Plate, da Argen- 
tina, e Sevilla, da Espanha, para dar 
fim ao transfer ban —, a expectativa 
é pelo registro dos novos reforços a 
partir do dia 10, início oficial da ja- 
nela de transferências no Brasil. 

O Galo já anunciou as contrataçó- 
es do zagueiro Bruno Fuchs, do 
meio-campista Edenilson e do meia- 


atacante Paulinho. Também está 
muito próximo de acordos com o la- 
teral-direito Paulo Henrique, do Ju- 
ventude, e o meio-campista Igor Go- 
mes, do São Paulo. O segundo, inclu- 
sive, já tem pré-contrato assinado 
com о alvinegro. Outro nome na mi- 
ra é o meio-campista Patrick, tam- 
bém do Tricolor paulista. 

A situação financeira atleticana 
segue delicada, com dívida bruta glo- 
bal próxima da casa de R$ 1,5 bilhão. 


ministra do Esporte 


pelo desempenho nas quadras. Ana 
esteve no time que conquistou a pri- 
meira medalha olímpica do vôlei fe- 
minino brasileiro, de bronze, na 
Olimpíada de Atlanta 1996. Em 1998, 
disputou o Mundial com a Seleção 
Brasileira, que terminou na quarta 
colocação. No ano seguinte, anun- 
ciou a aposentadoria. 

Em 2001, Ana Moser criou o Insti- 
tuto Esporte e Educação, que já aten- 
deu a 6 milhões de crianças e jovens 
e capacitou mais de 55 mil professo- 
res e educadores em todo o Brasil. O 
trabalho dela no instituto se baseia 
no esporte como instrumento de 
educação e inclusão social, como in- 
dica a apresentação no site da ONG. 
A metodologia é fundamentada em 
três pilares: ensinar esporte a todos, 
ensinar bem o esporte para todos e 
ensinar mais do que esporte. É essa 
lógica, de priorizar iniciação esporti- 
va em vez de privilegiar o esporte de 
alto rendimento, que a ex-atleta quer 
implementar no ministério. 


EX-ATLETAS Ana também integra o 
grupo Atletas pelo Brasil, formado 
por desportistas que lutam para pro- 
mover mudanças nas políticas pú- 
blicas e buscar avanços sociais a par- 
tir do esporte. Alline Pellegrino (fu- 
tebol), Erika Coimbra (vôlei), Pipoka 
(basquete) e Raí (futebol) são outras 
personalidades que fazem parte do 
programa. 

Antes da definição para o coman- 
do da pasta, o nome da senadora pelo 
Distrito Federale também ex-jogado- 
ra de vôlei Leila Barros (PDT) chegou a 
ser cogitado. Amiga e ex-companhei- 
ra de equipe, Leila disse que a nova 
ministra pode contar com ela no Par- 
lamento: “Ana Moser é um excelente 
nome para chefiar o Ministério do 
Esporte. Participou de debates impor- 
tantes sobre políticas públicas espor- 
tivas e poderá contar comigo para de- 
fender o setor nos debates promovi- 
dos no Congresso Nacional”, 


*Estagiária sob a supervisão de Danilo Queiroz 


CESAR MANSO/AFP 


MIGUEL SCHINCARIOL/AFP 


ESPORTIVO 


EUROPA 
Vinícius Jr. 
racismo de novo 


sofre 


O jogo entre Real Madrid e Valladolid 
(que terminou com vitória merengue 
por 2 a 0, fora de casa, na sexta-feira) foi 
marcado por homenagens a Pelé e mais 
ofensas racistas ao brasileiro Vinícius 
Júnior. Ele foi xingado de 'macaco'e teve 
objetos atirados em sua direção quando 
deixava o campo, ao ser substituído aos 
43min do segundo tempo. Em suas redes 
sociais, o camisa 20 do Real criticou a La 
Liga, organizadora do Campeonato 
Espanhol, pela passividade. “Os racistas 
seguem indo aos estádios e assistindo ao 
maior clube do mundo de perto, e a La 
Liga segue sem fazer nada... Seguirei de 
cabeça erguida e comemorando as 
minhas vitórias e do Madrid. No final a 
culpa é minha”, ironizou. 


BOLADA 


R$ 2,8 bi 


É o valor que o atacante Cristiano Ronaldo vai 
receber no Al Nassr, clube com o qual assinou 
contrato por dois anos e meio. 


NADAL 


No último dia de 2022, Rafael Nadal foi 
derrotado por Cameron Norrie, 14º do mundo, 
por 2 a1 (3/6, 6/3 е 6/4), após 2h45min no 
duelo entre Espanha e Grã- Bretanha, pela 
United Cup. Ao fim do jogo, o espanhol, de 36 
anos, foi perguntado sobre aposentadoria e não 
deixou barato: “Quando chegar o dia em que 
entrar em quadra e disser "isso está ficando 
difícil, é o dia para dizer adeus. Não quero e não 
preciso me manter jogando sem motivo. Toda 
vez que venho a uma coletiva de imprensa 
parece que tenho que me aposentar. Não é o 
caso no momento. Quando este dia chegar, vou 
deixar vocês saberem”, 


SÃO SILVESTRE 


A 97? edição da Corrida Internacional de São 
Silvestre manteve a hegemonia africana. No 
feminino, venceu a queniana Catherine Reline 
Amanang Ole, de 20 anos - dando o sexto 
triunfo seguido ao país que tem, no total, 15 
títulos no feminino e 15 no masculino. Entre os 
homens, Andrew Rotich Kwemoi, de 22, foi o 
campeão, levando Uganda ao topo da prova 
pela primeira vez. A melhor colocação de um 
brasileiro foi a quarta colocação de Fábio Jesus 
Correia, de 24, Um atleta do Brasil não vence a 
São Silvestre desde 2010, quando Maríilson 
Gomes dos Santos ficou em primeiro. A última 
brasileira a vencer foi Lucélia Peres, em 2006. A 
corrida deste ano foi marcada por homenagens 


ANA MOSER, ministra dos Esportes dos participantes a Pelé (foto). 


Como você vê а 
montagem do time 
do novo governo, 
no qual irá atuar a 
partir de hoje? 

É um compromisso 
com o fazer. E fazer 
benfeito, com reali- 
zações, entregas. É 


NBA 


Comemorando seu 38º aniversário, LeBron 
James teve grande atuação e comandou a vitória 
do Los Angeles Lakers, por 130 a 121, sobre o 
Atlanta Hawks no State Farm Stadium, na noite 
de sexta-feira. Um dos maiores jogadores de 
todos os tempos, LeBron caminha para ser o 
maior pontuador da NBA (faltam 527 pontos 


Estreando na política, como se vê no primei- 
ro escalão do novo governo? 


Sou totalmente caloura, mas acho que é 
uma revolução. Na nossa área, o esporte, a 
indicação de uma pessoa com o meu perfil 
mostra a intenção de se fazer uma revolu- 
ção em prol do esporte como um direito 
de todos. A expectativa é de fazer esse tra- 
balho com a educação, a saúde, para botar 


Já atua no esporte de base há muito tempo, não é? 
Tenho 20 anos de gestão de ONGs, criei o Instituto Es- 3 
porte e Educação e somos mais de 200 colaboradores. É 
uma instituição que tem uma história de mais de duas 
décadas de trabalho com esporte para crianças e jovens, 
principalmente, além de outras iniciativas. Conheci o 
Brasil ao longo desses 20 anos, atendemos a mais de 1 
mil municípios, conheço o Brasil inteiro. É essa experi- 
ência que espero usar. Essa história está sendo escrita 


a nossa população para ser ativa. Esse é o por uma geração de atletas, desportistas, profissionais essa responsabilida- para superar Kareem Abdul- Jabbar, que marcou 
grande desafio, a encomenda do presiden- da área da educação física, gestores, e é isso que quere- de que eu estou to- 38.387): ele beirou um triplo - duplo, com 47 
te Lula. E estou assumindo essa missão. mos levar para o ministério. E ampliar, claro. mando para mim. pontos, 10 rebotes e nove assistências. Foi a 


melhor pontuação do ala nesta temporada, 
ainda turbulenta para o Lakers. 
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Feliz ano novo 


Todos os países vivem o mesmo padrão de can- 
saço. O de viver influenciado pela postura do ou- 
tro. Ser espelho estilhaçado de si mesmo é um 
convite ao desespero. Como 1º de janeiro é o úni- 
co feriado verdadeiramente universal, o artigo de 
hoje é uma pausa para propor certa forma de en- 
frentar 2023. Homenagem ao horizonte da voz in- 
terior para reduzir o risco de se contaminar por tu- 
do que vê, ouve ou fica sabendo. O excesso de еѕії- 
mulos, a obsessão por festa grande, fragmentou a 
importância do detalhe. O sofrimento atual é fru- 
to da destruição da atenção. Quem vive só de fatos 
e eventos, adoece deles. 

A falta de flexibilidade diante de situações 
novas faz a pessoa tropeçar na realidade. A vida 
é de combinações. A boa análise política é intui- 
tiva e nasce de uma espécie de camaradagem 
entre o fato, a realidade e a continuidade das coi- 
sas. A política é da ordem do momento e desliza 
pela realidade. Montanha russa onde o demora- 
do tempo de subida é esquecido pelo prazer tão 
curto de descida. 

Não há mal que perdure, nem bem que sempre 
dure, seria um princípio bem compreendido se os 


excessos da vida fossem uma exceção. São regras 
que destruíram a solenidade, o temor e o respeito 
pela autoridade quando lambuzada do poder. O 
fato é que se a pessoa influente, na vida privada ou 
pública, se comporta tão desprimorosa e descui- 
dada de modos, não transmitirá nenhuma pro- 
fundidade nas suas atitudes. O olhar opaco, o desa- 
linho dos movimentos bruscos, tiraram da boa-fé 
qualquer salvo-conduto. 

Como a realidade nunca se distrai, a rigidez de 
opinião e o fatalismo são uma submissão ao fa- 
to que torna a personalidade inútil. Na econo- 
mia, a dimensão da duração das coisas é mais vi- 
va do que na política porque a economia é fato 
material, meio, não um fim. Nenhuma riqueza 
salva a vida das suas reticências se enriquecer 
desvalorizar o comum e o passageiro. Porque o 
essencial é o eterno, espiritual, como o primiti- 
vo sonho humano de felicidade. A vida e sua 
elasticidade não são um acessório das condições 
materiais. O início do ano é um bom momento 
para o encontro daquele que nada quer enten- 
der com quem nada quer ver. E, juntos, descon- 
fiarem daquele que só vê o que quer. 


LUTO NA IGREJA CATÓLICA 


Canonizacão 


Faça em casa reservas espirituais para mo- 
mentos de angústia, mantimentos para a alma 
em despensa de bons princípios. Descubra a for- 
ça que vem da fraqueza, pois nos tempos de 
maior aflição podem aparecer as maiores reve- 
lações. O que está em jogo sempre é a vida. De- 
vemos ter absoluta consciência do modo de 
pensar que nos convém e ao qual nossos valo- 
res estão vinculados. Assim preparados para os 
confrontos com os fatos que podem nos desviar 
de nossa missão original. Fixe o lema “eu sou e 
eu quero” para enfrentar e sobreviver a situa- 
ções ruins. Tenha a humildade do Sol, que se 
imaginou astro-rei solitário e único, até ser obri- 
gado a aceitar o movimento da terra, que escon- 
de sua luz, e a faz, no reflexo da Lua, mais bela 
para muitos. 

Uma sociedade que não se deixa mais inti- 
midar por nada, onde tudo é luta por prazer, 
poder e subordinação não se dá repouso. Des- 
preza os contemplativos, hipervaloriza os ati- 
vos, usa e abusa de compras, não percebe o 
tanto de fúria e incompreensão que acumula, 
Especialmente quando a astúcia e a petulân- 
cia passam a ter mais valor do que a sinceri- 
dade e a harmonia. Uma sociedade frágil, on- 
de qualquer acusação, mesmo que falsa, pode 


Evite ser a pessoa momentânea, criada pela 
pressa e o consumo, esquecida do futuro. Valo- 
rize quem queira trocar ideias, retire da con- 
versa coisa útil que ajude na compreensão das 
questões práticas ou espirituais. Não confira, 
em qualquer tela, se quem fala está certo ou er- 
rado, como um fiscal do outro. Verdade e bon- 
dade, param em pé por si só. Evite a lista dos fa- 
tos como quem quer confirmar ou impor uma 
edificação pessoal por tanta informação. Não 
dê solenidade à distinção. Moderação, inquie- 
tude e dignidade ajudam mais a viver que de- 
safio e competição. 

“A máquina de meu avô imprime o texto na 
hora que ele escreve”, disse maravilhada a me- 
nina diante de valores antigos. Provocou garga- 
lhada no primo smartphone. Será que esse 
mundo hi-tech, de sentimentos manipulados, 
que tanto recebe e não sabe perder, é avesso à 
singeleza da neta de um amigo? É compreensí- 
vel que o mundo atual não veja valor na simpli- 
cidade da máquina de datilografia. Mas conti- 
nuando escravo do virtual e digital, é o contra- 
modelo da liberdade, zumbi fitness, o antilivre 
ideal. A tecnologia parecia um brinquedo de 
Deus. Não a deixe fazer de Deus um brinquedo. 


ter um fundo de verdade. 


* Paulo Delgado, sociólogo 


histórica liga 


‚ O Brasil ao papa emérito . 


RODRIGO CRAVEIRO 


Brasília — "Eis o bendito que 
vem em nome do Senhor. Bem- 
vindo, bem-vindo, nosso povo te 
acolhe com amor." Durante cinco 
dias, entre 9 e 13 de maio de 2007, 
fiéis brasileiros entoaram a canção 
repetidas vezes, na única visita de 
Bento XVI ao Brasil. O ponto alto 
foi a missa de canonização de Frei 
Galvão, o primeiro santo brasilei- 
ro, no aeroporto do Campo de 
Marte, em São Paulo, em 11 de 
maio. O próprio Joseph Ratzinger 
classificou como "inesquecível" a 
celebração. Durante a homilia, o 
pontífice alemão, que morreu on- 
tem, aos 95 anos, quase uma déca- 
da depois de abdicar e receber o tí- 
tulo de papa emérito, lembrou 
que a fama da "imensa caridade” 
de Frei Galvão não tinha limites. 
"Pessoas de toda a geografia nacio- 
nal iam ver Frei Galvão que a todos 
acolhia paternalmente. Eram po- 
bres, doentes no corpo e no espíri- 
toque lhe imploravam ajuda”, dis- 
se, diante de milhares de fiéis, mui- 
tos dos quais ficaram em vigília, 
apesar de os termômetros marca- 
rem apenas 9 graus na madruga- 
da que antecedeu a celebração. 

Ao canonizar Frei Galvão, Bento 
XVI entregou a hóstia a Enzzo de 
Almeida Galafassi, de 7 anos. O me- 
nino nasceu, em 1999, depois de 
uma gravidez bastante arriscada 
de Sandra Grossi de Almeida, mo- 
radora de Brasília. Depois de tomar 
as pílulas de Frei Galvão, Sandra 
conseguiu manter uma gestação 
durante 32 semanas. Enzzo tam- 
bém superou a grave condição de 
saúde. O milagre foi reconhecido 
pelo Vaticano. "А primeira comu- 
nhão do meu filho será dada pelo 
papa. Estou radiante, é outro mila- 
gre na minha vida”, contou Sandra, 
pouco antes da missa. Bento XVI 
recebeu um terço personalizado e 
um par de abotoaduras como pre- 
sente de Enzzo. 

A vinda ao Brasil também te- 
ve momentos de cobrança. Na 
Catedral da Sé, na tarde daquele 
mesmo dia, Bento XVI falou a 
cerca de 400 bispos e exigiu deles 
um maior compromisso com a 
liturgia e o arrebanhamento de 
fiéis. Também denunciou o des- 
virtuamento dos valores cristãos, 
condenou a corrupção e atacou 
ferozmente o divórcio e as 
uniões livres — referência implí- 
cita à homossexualidade —, às 
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Papa Bento 
XVI (acima) 
canonizou 
Frei Galvão 
durante 
cerimônia 
que levou 
milhares de 
brasileiros 
ao aeroporto 
do Campo de 
Marte, em 
São Paulo 


quais acusou de serem uma "егі- 
da”. "Ataca-se impunemente а 
santidade do matrimônio e da fa- 
mília (...). Justificam-se alguns cri- 
mes contra a vida em nome dos 
direitos da liberdade individual; 
atenta-se contra a dignidade do 
ser humano; alastra-se a ferida 
do divórcio e das uniões livres”, 
afirmou o líder católico. Ali, Ben- 
to XVI encarnou o prefeito da 
Congregação para a Doutrina da 
Fé, cargo que havia ocupado en- 
tre 1982 e 2005. 

No momento em que a Igreja 
Católica perdia espaço para os 
templos neopentecostais, Bento 
XVI aproveitou a celebração na 
Santa Sé para abordar o te- 
ma.'Faço apelo ao vosso zelo sa- 
cerdotal e ao sentido do discer- 
nimento das vocações também 
para saber complementar a di- 
mensão espiritual, psicoafetiva, 
intelectual e pastoral em jovens 
maduros e disponíveis ao servi- 
ço da Igreja. Um bom e assíduo 
acompanhamento espiritual é 
indispensável para favorecer o 
amadurecimento humano e evi- 
tar o risco de desvios no campo 
da sexualidade”, assinalou. 

O tom de cobrança foi dirigi- 
do, inclusive, às lideranças polí- 
ticas brasileiras. "Ocorre formar 
nas classes políticas empresa- 
riais um autêntico espírito de 
veracidade e de honestidade. 
Quem assume uma liderança 
na sociedade deve procurar pre- 
ver as consequências sociais, di- 
retas e indiretas, a curto e a lon- 
go prazos,das próprias decisões, 
agindo segundo critérios de 
maximização do bem co- 
mum,ao invés de procurar ga- 
nâncias pessoais”, declarou. 

Em Guaratinguetá (SP), a 176 
quilômetros de São Paulo, Bento 
XVI visitou a Fazenda da Espe- 
rança — centro de reabilitação 
de dependentes químicos com 
quatro décadas de existência — 
e consagrou a primeira capela 
dedicada a Frei Galvão. "Vocês 
devem ser os embaixadores da 
esperança! O Brasil possui uma 
estatística, das mais relevantes, 
no que diz respeito à dependên- 
cia química de drogas e entorpe- 
centes. E a América Latina não fi- 
ca atrás”, advertiu, diante de 7 
mil pessoas. "А reinserção na so- 
ciedade constitui, sem dúvida, 
uma prova da eficácia da inicia- 
tiva de vocês. Mas o que mais 


chama atenção, e confirma a va- 
lidade do trabalho, são as con- 
versões, o reencontro com Deus 
e a participação ativa na vida da 
Igreja”, acrescentou. 


POLÍTICA E RELIGIÃO Na tarde de 
13 de maio, Bento XVI inaugurou 
a 52 Conferência Geral do Episco- 
pado da América Latina e do Cari- 
be (Celam), no Santuário Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida, em 
Aparecida (SP), e fez novo discurso 
incisivo. Cobrou uma Igreja politi- 
camente independente, rebaixou 
o marxismo e o capitalismo a ini- 
migos da fé, questionou a globali- 
zação, voltou a condenar o aborto 
e denunciou a existência de regi- 
mes autoritários no subcontinen- 
te. Não faltaram recados à Teologia 
da Libertação, à qual claramente 
fazia oposição. "Se a Igreja come- 
с̧аѕѕе a se transformar em sujeito 
político, não faria mais pelos po- 
bres e pela justiça, perderia sua in- 
dependência e sua autoridade 
moral, identificando-se com uma 
única via política e com posições 
parciais”, comentou. "A Igreja é ad- 
vogada da justiça e dos pobres, 
exatamente por não se identificar 
com os políticos nem com interes- 
ses de partidos." 

Naquele Dia das Mães, Bento 
XVI celebrou a última missa no 
Brasil. Dentro e do lado de fora do 
santuário, 40 mil pessoas acompa- 
nharam a liturgia, incluindo pere- 
grinos da China, da Bolívia e da Ar- 
gentina. As 20h55, o papa embar- 
cou de volta ao Vaticano. 


DOM WALMOR Em mensagem 
divulgada em suas redes sociais, 
o arcebispo metropolitano de Be- 
lo Horizonte e presidente da Con- 
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), dom Walmor Oli- 
veira de Azevedo, destacou a im- 
portância do papa emérito para a 
Igreja Católica e o incentivo do re- 
ligioso, que descreve como “ho- 
mem de fé inabalável e profun- 
da”, para a construção da Catedral 
Cristo Rei, na capital. No texto, 
lembra dos encontros com Ben- 
to XVI em Roma e em Aparecida. 
“Guardo no coração o seu jeito 
simples, mesmo com tantos 
dons e virtudes”, disse. 
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E LUTO NA IGREJA CATÓLICA 


Quase uma década depois de abdicar, papa emérito falece aos 95 anos. Corpo será exposto 
aos fiéis na Basílica de São Pedro até quinta-feira, quando Francisco presidirá o funeral 


GUARDIÃO DA DOUTRINA 


LENNART PREISS/AFP 


RODRIGO CRAVEIRO 


Brasília — Simplicidade. Foi o 
único pedido feito por Bento XVI 
para os rituais de seu funeral. O 
teólogo alemão Joseph Ratzinger, 
de 95 anos, queria manter a ca- 
racterística que o acompanhou 
por toda a vida. As 9h34 de on- 
tem (5h34 em Brasília), o primei- 
ro papa emérito em 600 anos da 
Igreja Católica morreu três dias 
depois de receber a extrema un- 
ção no Monastério de Matter 
Eclesiae – onde morava desde а 
renúncia que surpreendeu o 
mundo, em fevereiro de 2013. O 
corpo de Bento XVIserá velado, a 
partir de amanhã, na Basílica de 
São Pedro, onde os fiéis poderão 
prestar homenagens. 

O papa Francisco presidirá o 
funeral, na Praça de São Pedro, a 
partir das 9h30 (hora local), na 
quinta-feira. Com inclinação 
conservadora, Bento XVI ficou 
famoso por ser um fiel guardião 
da ortodoxia católica e dos dog- 
mas da Igreja. Na última quarta- 
feira, durante a tradicional au- 
diência geral, o próprio Francis- 
co revelou aos peregrinos que 
Bento XVI estava “muito doen- 
te” e pediu orações pelo ante- 
cessor. “Lembrem dele, porque 
está muito doente, pedindo ao 
Senhor que o console e o apoie”, 
disse o argentino. 

Uma hora e meia depois da 
morte do papa emérito, os sinos 
da Basílica de São Pedro começa- 
ramasoar. Centenas de fiéis se di- 
rigiram à Santa Sé para homena- 
gear Ratzinger. O pontificado de 
Bento XVI foi marcado pelo es- 
cândalo financeiro conhecido co- 
mo VatiLeaks, que envolveu o 
Banco do Vaticano, e por denún- 
cias de omissão em relação aos ca- 
sos de pedofilia. 

Pressionado ante uma das pio- 
res crises da Igreja, abandonou o 
Trono de São Pedro, nove anos 
atrás. “Após ter examinado peran- 
te Deus reiteradamente minha 
consciência, cheguei à certeza de 
que, pela idade avançada, já não 


tenho forças para exercer adequa- 
damente o ministério”, anunciou 
a um grupo de cardeais, à época, 
falando em latim. 

A imprensa italiana divulgou 
que Bento teria encomendado de 
três cardeais um dossiê secreto 
sobre o vazamento de documen- 
tos secretos na Santa Sé. As con- 
clusões dos purpurados teriam le- 
vado Ratzinger a concluir que o 
pontificado exigia alguém mais 
jovem, forte e enérgico para con- 
duzir uma faxina na Igreja. 

Por telefone, Fernando Alte- 
meyer Júnior — professor de teolo- 
gia da Pontifícia Universidade Ca- 
tólica de São Paulo (PUC-SP) — dis- 
se ao Estado de Minas que a pala- 
ута “sinoidal" define a vida de Ben- 
to XVI. “Ele foi um homem dinâ- 
mico, sinoidal, com altos e baixos, 
alguém que seguiu o curso da his- 
tória", avaliou. 

“Teve o enfrentamento ao na- 
zismo, tanto que o nome Bento 
foi escolhido em homenagem a 
seu antecessor Bento XV, que fi- 
cou conhecido por confrontar os 
nazistas. Outro ponto alto foi sua 
presença em Guaratinguetá (SP). 
O pontífice foi praticamente 
amassado por jovens dependen- 
tes de drogas, o que mexeu muito 
com ele” lembrou. O estudioso ci- 
tou a visita de Ratzinger ao cam- 
po de extermínio de Auschwitz 
como um momento de forte sim- 
bolismo de seu pontificado. 

Na opinião de Altemeyer, Ben- 
to XVI colecionou momentos 
“menores”. “Ele parou pelo pedá- 
gio de ser um idealista, de ver o 
mundo com óculos idealistas e 
com visão europeia.” O ex-prefei- 
to da Congregação para a Doutri- 
na da Fé chegou a receber o apeli- 
do de“Rottweiller de Deus” alusão 
à feroz defesa da doutrina. Em seu 
pontificado, lançou uma ofensiva 
mundial contra o aborto, a euta- 
násia e a legalização das uniões 
homossexuais. 

“Assim como João Paulo II, o 
legado de Bento XVI será visto 
como o de um papa que apoiou 
o status quo e suprimiu o deba- 


GRANDES DATAS DO PONTIFICADO 


Velório de Joseph Ratzinger começa amanhã; funeral, a ser presidido pelo papa Francisco, será na quinta-feira 


te teológico na Igreja. Também 
será lembrado como a primeira 
autoridade do Vaticano a levar a 
sério a crise de abusos sexuais. 
Expulsou centenas, ou milhares 
de padres, do sacerdócio”, afir- 
mou, por e-mail, o vaticanista 
Thomas Reese, analista do site 
Religion News Service. Ante a en- 
xurrada de acusações de pedofi- 
lia, Ratzinger decidiu pedir per- 
dão, prometeu estabelecer uma 
“política de tolerância zero” e 
chegou a se reunir com vítimas 
de predadores sexuais. 

De acordo com o Reese, Bento 
XVI será recordado como o único 
papa a abandonar o posto em 600 
anos. “Sua decisão tornará mais 
fácil para futuros pontífices re- 
nunciarem, caso sua condição de 
saúde os impossibilite de cumpri- 
rem o ofício muito desgastante 
de ser papa”, avaliou. 

Durante a Jornada Mundial da 


Juventude (JMJ) de 2008, na Aus- 
trália, Ratzinger deu mais uma 
mostra de fidelidade absoluta aos 
dogmas católicos. “O relativismo 
(..) faz da experiência algo de fun- 
damental importância”, declarou. 

Ao mesmo tempo, advertiu 
que as experiências com distin- 
ção do bom e do ruim implicam 
em “confusão intelectual, dimi- 
nuição dos padrões e perda do 
respeito próprio”. Foi um aviso 
aos seguidores da Igreja para que 
também se mantivessem obe- 
dientes à doutrina. 


HOMENAGENS Líderes e persona- 
lidades mundiais renderam tribu- 
to ao papa emérito. O presidente 
eleito do Brasil, Luiz Inácio Lula da 
Silva, disse ter recebido “com tris- 
teza” a notícia. “Tivemos a oportu- 
nidade de conversar na sua vinda 
ao Brasil em 2007 e no Vaticano, 
sobre seu compromisso com a fé 


e ensinamentos cristãos. Desejo 
conforto aos fiéis e admiradores 
do Santo Padre” declarou. 

O presidente da França, Em- 
manuel Macron, escreveu no 
Twitter que seus pensamentos se 
dirigem aos católicos da França e 
de todo o planeta. Ele destacou 
que Bento XVI “trabalhou com al- 
mae inteligência por um mundo 
mais fraterno”. 

O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, por sua vez, comentou 
que o mundo perde “uma figura 
notável”, caracterizada por sua 
“personalidade combativa”. 

Já Vladimir Putin, presidente 
da Rússia, classificou Bento XVI 
como “defensor dos valores tradi- 
cionais cristãos”. “Foi uma emi- 
nente figura religiosa e de Estado, 
um defensor convicto dos valores 
tradicionais cristãos” escreveu Pu- 
tin em texto enviado pelo Krem- 
lin ao papa Francisco. 


2005 


E 19 de abril: O cardeal alemão Joseph 
Alois Ratzinger, de 78 anos, prefeito da 
Congregação para a Doutrina da Fé, é 
eleito pontífice para suceder a João 
Paulo Il. Escolhe o nome de Bento XVI. 


E 13 de maio: Bento XVI inicia o 
processo de beatificação de João Paulo 
11, efetiva a partir de 1º de maio de 
2011. 


E 18-21 de agosto: Preside as Jornadas 
Mundiais da Juventude (JMJ) em 
Colônia, Oeste da Alemanha. 


2006 


E 25 de janeiro: Publica sua primeira 
encíclica, “Deus é Amor”, seguida de 
“Salvos pela Esperança”, em novembro 
de 2007, e “A Caridade na Verdade”, 
em julho de 2009. 


E 25-28 de maio: Visita ao antigo 
campo de concentração nazista de 
Auschwitz- Birkenau, na Polônia. 


E 8 -9 de julho: Viagem a Valencia, na 
Espanha, para um congresso católico 


MAX ROSSI/REUTERS - 19/5/05 


sobre a família. 


E 9-14 de setembro: Viagem à 
Baviera. Discurso em Ratisbona 
provoca uma crise com o mundo 
muçulmano. No dia 17 do mesmo mês, 
apresenta suas desculpas. 


2007 


E 13 de abril: Publicação do primeiro 
volume de sua obra "Jesus de Nazaré", 
seguido de mais dois em 2011 e 2012. 


E 9-14 de maio: Viagem ao Brasil para 
a Conferência Episcopal Latino - 
Americana. 


E 7 de julho: "Motu proprio" (decreto) 
que libera a celebração da missa em 
latim. 


2008 


E 15-21 de abril: Viagem a Washington, 
D.C., e a Nova York, onde recebe 
vítimas de padres pedófilos. Fará o 
mesmo na Austrália, em julho de 
2008; no Vaticano, em abril de 2009; 
e em Malta, em abril de 2010. 


E 12-21 de julho: Viagem à Austrália 
para as Jornadas Mundiais da 
Juventude de Sydney. 


2009 


E 24 de janeiro: Assina decreto que 
suspende a excomunhão de quatro 


bispos integralistas. Um deles, o 
britânico Richard Williamson, manteve 
publicamente posições negacionistas 
do Holocausto nazista. 


E 17 de marco: No avião que o leva 
para a África, Bento XVI declara que o 
problema da aids não poderia ser 
“resolvido com a distribuição de 
preservativos” e que estes, "pelo 
contrário, agravavam o problema”. Em 
2010, surpreende ao admitir o uso de 
preservativos "em alguns casos”. 


E 8-16 de maio: Celebra a delicada 
visita à Terra Santa, com paradas na 
Jordânia, em Israel e nos Territórios 
Palestinos. Pede um Estado palestino e 
denuncia o antissemitismo. 


2010 


E 12 de março: É acusado de ter 
acolhido um padre pedófilo em sua 
diocese, quando era arcebispo de 
Munique, Alemanha. É a primeira vez 
que o escândalo dos padres pedófilos 
atinge a mais alta autoridade da 
Igreja. 


E 20 de marco: Divulga Carta Pastoral 
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à igreja irlandesa, abalada por 
escândalos de pedofilia. Uma espécie 
de guia para todos os países afetados. 


E 16-19 de setembro: Primeira visita 
de Estado de um papa ao Reino Unido 
desde o cisma anglicano de 1534. 
Beatifica o cardeal Henry Newmann. 


2011 


E 16 de maio: Divulga diretiva sobre 
pedofilia, na qual pede que os padres 
suspeitos sejam levados à Justiça. 


E 14 de setembro: A Santa Sé propõe 
aos integralistas uma reintegração, se 
aceitarem um "preâmbulo 
doutrinário” que contém os 
fundamentos da Igreja, inclusive os do 
Concílio Vaticano 11. 


ALESSANDRO BIANCHI/REUTERS - 13/2/13 


2012 


E 28 de março: Em visita а Cuba, Bento 
XVI pede a garantia das "liberdades 
fundamentais” e condena o embargo 
dos Estados Unidos à ilha. 


E 29 de setembro: Comparecimento 
de Paolo Gabriele, ex- mordomo do 
papa, por "roubo agravado” de 
documentos confidenciais (o 
escândalo “Vatileaks”), a um processo 
inédito no Vaticano. Gabriele será 
condenado a um ano e meio de prisão, 
mas perdoado pelo pontífice em 22 de 
dezembro. 


E 12 de dezembro: Lança seus 
primeiros tuítes “urbi et orbi” na 
respectiva rede social. 


ERIC CABANIS/AFP - 13/9/08 


Bento XVI durante visita ao 
Santuário de Lourdes, em 2008 


A biografia 
de Ratzinger 


Joseph Ratzinger nasceu em 
16 de abril de 1927, em Marktl 
am Inn (na Baviera), no seio de 
uma família extremamente ca- 
tólica. Aos 16 anos, dois anos 
antes do fim da Segunda Guer- 
ra Mundial, foi recrutado pelo 
regime nazista para atuar co- 
mo auxiliar de defesa antiaé- 
rea. Em setembro de 1944, foi 
forçado a se alistar no Exército 
de Adolf Hitler. 

Tornou-se sacerdote em 29 
de junho de 1951 e passou qua- 
se toda a vida religiosa dentro 
dos muros do Vaticano. Segun- 
do a agência de notícias France- 
Presse, a única experiência pas- 
toral de Ratzinger foi o coman- 
do da Arquidiocese de Muni- 
que, entre 1977 e 1981. 

A eleição como pontífice 
veio durante o conclave de 19 
de abril de 2005. Reconhecido 
pelo trabalho à frente da Con- 
gregação рага a Doutrina da Fé, 
Ratzinger foi quase uma unani- 
midade para suceder João Pau- 
lo II, que tinha morrido 17 dias 
antes. Bento XVI aproveitou o 
pontificado para lançar três li- 
vros com reflexões sobre a fi- 
gura de Jesus Cristo, os quais se 
tornaram best-sellers. 


2013 


E 11 de fevereiro: Bento XVI anuncia 
sua renúncia, efetiva a partir de 28 de 
fevereiro, alegando sua idade 
avançada e falta de forças diante dos 
desafios de um mundo em plena 
transformação. 


E 13 de fevereiro: Em sua última 
grande missa, denuncia a “hipocrisia 
religiosa” e “as divisões do corpo 
eclesiástico”, 


E 22 de fevereiro: Segundo a imprensa 
italiana, uma investigação confiada a 
três cardeais após o escândalo 
“Vatileaks” revelou a existência na 
Cúria de um “lobby gay”, que seria 
vítima de chantagens. 


E 25 de fevereiro: O papa autoriza que 
o próximo conclave de cardeais se 
reúna antes de 15 de março. 


E 27 de fevereiro: Última aparição 
pública de Bento XVI na Praça de São 
Pedro, no Vaticano. 


2022 


E 31 de dezembro: Morre aos 95 anos 
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= Empresários da 

“К gastronomia e chefs 
preparam abertura e 
expansão de 
restaurantes em BH e 
Nova Lima neste 
início de ano 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS 


CALENDÁRIO CHEIO 


MARIANA PEIXOTO 


O ano de 2023 já chegou e, com ele, uma temporada musical repleta Também neste primeiro semestre, o Marista Hall, fechado desde o 
de festivais, shows e concertos. Além dos espetáculos, a capital mineira início da pandemia, será reaberto. O espaço multiuso localizado na 
terá outras novidades no setor. Com a inauguração da Arena MRV, Savassi completa duas décadas neste ano — com seu retorno, ele 
prevista para março, um novo espaço vai “brigar” pelos grandes voltará a sediar shows de médio porte. Datas e atrações ainda não 
eventos, até então realizados quase exclusivamente no Mineirão e em foram anunciadas. 
seu entorno. Os apressados — e aqueles que sabem que quem compra antes paga 

O novo estádio chega com o BH Festival, que ainda não escalou todas menos – já têm à disposição um grande cardápio de eventos. Quase 
as atrações — o disse-me-disse é forte de que o Coldplay, que estará no tudo já está à venda. Com a pandemia mais controlada, BH volta a ter 
Brasilem março, poderia vir. Mas, até o momento, não há confirmação. uma agenda sem restrições. 


Shows 


‚ Marisa Monte 
Menos de um ano depois de se apresentar em um anfi- 
teatro montado no Mineirão, a cantora retorna a BH 
com a turnê “Portas”, desta vez em 28 de janeiro, no 
Expominas. Cheio de projeções, com o acabamento plás- 
tico que todo show de Marisa tem, faz um passeio por 
toda a sua discografia. Ingressos: a partir de R$ 150. А 
venda no eventim.com.br 


. Backstreet Boys 
Sete anos depois de sua mais recente vinda, a boy band 
preferida dos anos 1990 retorna a BH. Em 29 de janeiro, 
a“DNA World Tour” chega à Esplanada do Mineirão. A 
turnê, na verdade, começou a rodar em 2019 e encerra, 
no ano que vem, sua trajetória com mais de 150 shows. 
Hoje, os cinco integrantes estão na casa dos 40. Ingres- 
sos: a partir de R$ 195. À venda no eventim.com.br 


‚ Paul Di'Anno 


Vocalista do Iron Maiden entre 1978 e 1981, DiAnno, can- 
tor e compositor britânico-brasileiro (seu pai nasceu no 
Brasil), faz uma extensa turnê pelo país entre o final de 
janeiro e meados de março. Serão 30 shows. Em Belo Ho- 
rizonte, ele se apresentará em 5 de fevereiro, no Mister 
Rock. Haverá outras datas em Minas: Ipatinga (12/2), Juiz 
de Fora (14/2), Divinópolis (15/2) e Uberlândia (16/2). In- 
gressos (em BH): a partir de R$ 125. À venda no clubedo- 
ingresso.com. А casa de shows no Prado confirma outras 
atrações internacionais de rock pesado para 2023: a fin- 
landesa Sonata Arctica (10/3) e a americana Testament 
(29/4) estão entre elas. 


‚ 10 Borges 
Prolífico, o cantor e compositor vem, nos últimos tem- 
pos, lançando um álbum por ano. Lô promete dois para 
2023. O primeiro deles, composto na guitarra com letras 
de César Maurício, leva o nome de “Não me espere na es- 
tação”. O lançamento está previsto para este mês de 
janeiro. Já em 24 de março o artista faz, no Palácio das Ar- 
tes, о show de estreia do novo trabalho. Ingressos estão 
à venda na bilheteria da Fundação Clóvis Salgado e no 
site Eventim, com valores a partir de R$ 60. 


. Skank 


Treze anos depois de levar 50 mil pessoas para o Minei- 
rão, no último show do estádio antes da reforma para a 
Copa de 2014, o Skank retorna em 26 de março ao Gigan- 
te da Pampulha para sua derradeira apresentação. Trin- 
ta e dois anos após sua formação, o quarteto mineiro en- 
cerra suas atividades, com casa cheia, claro. Os setores de 
pista já se esgotaram, somente os de cadeira (superior e 
inferior) estão disponíveis. Ingressos: a partir de R$ 90. А 
venda по ticket360.com.br 


‚ João Bosco 


“Disco de bolso” foi um projeto sugerido por Sérgio Ri- 
cardo para o “Pasquim”. A cada mês, o semanário lança- 
ria um compacto: de um lado, uma música com um ar- 
tista consagrado; do outro, de um novo autor. O primei- 
ro número foi lançado em 1972. No lado A estava Tom 
Jobim com “Águas de março”; no lado B, o então novato 
João Bosco apresentava “Agnus sei”, sua primeira parce- 
ria com Aldir Blanc. Um ano depois, o mineiro de Ponte 
Nova estrearia em disco com “João Bosco”, álbum de 11 
faixas, com muitas parcerias com Blanc, “Tristeza de 
uma embolada”, “Nada a desculpar” e “Boi” entre elas. Co- 
memorando meio século de carreira, ele faz show em 28 
de maio no Palácio das Artes. Ingressos à venda na bilhe- 
teria da Fundação Clóvis Salgado e no site Eventim, com 
valores a partir de R$ 85. 


Festivais 


. SummerTimes Festival 

“Filho” do Planeta Brasil, abre o calendário de grandes 
eventos em 22 de janeiro, no Mineirão. O havaiano Jack 
Johnson, com seu pop simpático e de bem com a vida, é 
a estrela do festival e também a única atração interna- 
cional. O line up nacional é de responsa, com Racionais, 
Djonga, Baco Exu do Blues e Marina Sena como algumas 
das atrações. Ingressos: a partir de R$ 180. À venda no 
summertimes.uhuu.com. 


LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO 


. BH Festival 

A programação de abertura da Arena MRV terá cin- 
co datas, a partir de 25 de março. A abertura será sim- 
bólica, com a instalação das traves e da marcação das 
linhas do campo. Neste dia haverá apresentação da 
Orquestra Ouro Preto. Na sequência, haverá eventos 
em 15 de abril (com iluminação com efeitos cênicos 
e DJ) e três em maio. No dia 6 haverá uma partida 
com os ídolos do Clube Atlético Mineiro e show de 
Zeca Pagodinho; no 19, um amistoso entre o Galo e 
uma seleção internacional mais Nando Reis cantan- 
do Cássia Eller; e no 27, a grande final do período 
inaugural. Ivete Sangalo, Jota Quest e César Menotti e 
Fabiano estão confirmados. Uma atração internacio- 
nal será anunciada em breve. As datas estão sujeitas 
a mudanças, é o que informa o site do evento. Ingres- 
sos: a partir de R$ 249,50 (25/3). À venda no tota- 
lacesso.com/events/bhfestival 


. Breve Festival 

Depois da enorme edição de 2022, com 50 mil pesso- 
as, o evento pretende repetir o feito em 22 de abril, 
novamente no Mineirão. A britânica Joss Stone, que 
fez um show privado em um casamento em Inhotim 
neste ano, será a headliner. Há boas atrações nacio- 
nais, dos veteranos Alcione e Alceu Valença, até no- 
mes mais recentes, como Liniker e Luedji Luna. Lud- 
milla, que fez um dos shows mais quentes deste ano, 
retorna ao festival. Ingressos: a partir de R$ 120. À 
venda no ingresse.com. 


‚ Sensacional 

Mais antigo dos grandes festivais da atualidade, é 
promovido desde 2010. A 102 edição será em 24 de 
junho, no Parque Ecológico da Pampulha. Por ora, so- 
mente dois nomes foram confirmados: Marina Sena 
e o rapper Yago Opróprio. Ingressos: a partir de R$ 
100. À venda no shotgun.live. 


PAUL DI'ANNO.COM/DIVULGAÇÃO 


. Sarará 

Realizado desde 2014, o festival já tem data para a edi- 
ção 2023: 26 de agosto, na Esplanada do Mineirão. As 
atrações ainda não foram anunciadas, mas a venda 
“no escuro” ја começou. Ingressos: a partir de R$ 100. 
À venda no sympla.com.br. 
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Concertos 


Filarmônica 

Em fevereiro, a Orquestra Filarmônica de Minas Ge- 
rais comemora 15 anos, e dois concertos especiais, 
nos dias 24e 25, vão celebrar o aniversário na Sala Mi- 
nas Gerais. Para valorizar cada seção da orquestra, se- 
rão apresentadas a “Bachiana brasileira nº 9” (para 
cordas), de Villa-Lobos; a “Serenata, op. 7” (para so- 
pros), de Richard Strauss, e “Mitos brasileiros”, de Nei 
Rosauro, que destaca o naipe de percussão. Na segun- 
da parte, o violinista sérvio Roman Simovic, primei- 
ro spalla da Filarmônica e hoje ocupando este posto 
na Sinfônica de Londres, executará o “Concerto para 
violino”, de Miklos Rósza. Encerrando o concerto, a 
orquestra completa, com seus 90 músicos, interpre- 
tará “La valse”, de Ravel. Ingressos serão vendidos a 
partir de fevereiro, na bilheteria da Sala Minas Gerais 
e no filarmonica.art.br. 


DIEGO RUAHN/DIVULGAÇÃO 


. OSMG 

A Orquestra Sinfônica de Minas Gerais inicia em 8 e 
9 de fevereiro a temporada de 2023. O repertório do 
projeto Sinfônica ao Meio-dia, no Palácio das Artes, 
será dedicado ao compositor e pianista norueguês 
Edvard Grieg. Haverá presença das solistas Melina 
Peixoto e Daiana Melo. Entrada franca. 


. Ópera 

A Fundação Clóvis Salgado tem previstos para 2023 
alguns programas. Em julho, em data a ser defini- 
da, será realizado o Viva a Ópera, projeto com tre- 
chos de óperas conhecidas. Já em outubro, os cor- 
pos estáveis da FCS (Orquestra Sinfônica, Coral Líri- 
co e solistas convidados) vão realizar a montagem 
de “Balada para Matraga” (1985), ópera criada por 
Rufo Herrera a partir dos contos de “Sagarana” 
(1946), de Guimarães Rosa. 


FLORA PIMENTEL/DIVULGAÇÃO 
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Pela paz desde o primeiro dio 


Passado o Natal, o clima de festa final- 
mente com famílias reunidas depois da 
pandemia trocando presentes e compar- 
tilhando o retorno e o reencontro com 
alegria e... lá vem bomba. O clima festivo 
de encontros afetivos e o alívio do fim do 
isolamento duraram pouco. A COVID 
branda, ainda assim ativa, não atrapalhou 
o clima de Natal como nos anos passado 
е retrasado. Mas o caminhão explosivo, 
este sim, foi pra arrebentar com a alegria 
da galera. 

Dizem que tudo que é bom dura pou- 
co. Momentos de alegria e prazerosos são 
leves e agradáveis e desejamos que du- 
rem para sempre. Porém, a realidade é 
feita também de conflitos e problemas 
que devemos atravessar e superar. Quan- 
do há problemas e pendências, o tempo 
parece denso e lento. Apesar do que sen- 
timos e da nossa percepção, o tempo não 
para. Não para, não. 

Hoje, dia 1º de janeiro de 2023, dia da 
posse de Lula. Um dia que não sabemos 
como vai terminar, pois o perigo de novas 
tentativas de atos terroristas traz insegu- 
rança e medo. Será preciso segurança ex- 


HORÓSCOPO 


trema. Um dia tão esperado para muitos 
e também recusado por inconformados 
que diante dos quartéis exigem interven- 
ção militar, pelo que consideram o me- 
lhor para o país. A política dividiu a nação, 
até aí, tudo bem: é a democracia. 

Porém, passou do ponto. O incômodo 
cresceu à espera do dia de hoje, quando o 
provável atentado terrorista estaria sen- 
do orquestrado por forças nem tão ocul- 
tase, claramente, iniciativa de uma extre- 
ma direita radical. Foi descoberto e des- 
montado. A brutalidade no Brasil se deu 
nos tempos da ditadura. Porém, terroris- 
mo de explodir caminhão em locais pú- 
blicos é a primeira vez. Somos um país 
pacífico e assim o desejamos. 

Atentados antidemocráticos que fe- 
rem a Constituição brasileira, desacatan- 
do o resultado das urnas são inaceitáveis. 
Partir para a violência não resolve nada, 
apenas cria caos. E hoje tememos que ou- 
tros episódios como este tenham lugar, 
atingindo pessoas inocentes. Evidente 
que depois de encontrar um caminhão 
explosivo, a intenção de retaliação e odio- 
sidade ficou evidente. 


Estes terroristas políticos não se im- 
portariam e até desejavam explodir, doa 
a quem doer, a vida de inocentes, acaban- 
do com a felicidade daqueles que estão 
presentes na festa da posse. A brutalida- 
de é impactante. Mas quando as pessoas 
estão tomadas pelo ódio, ficam passio- 
nais e já não pensam nas consequências 
de seus atos. Assim são os crimes passio- 
nais que criticamos e abominamos lutan- 
do por conter cotidianamente. 

Machistas que matam as mulheres, 
machões que matam homossexuais, 
machos imbrocháveis que não aceitam 
perder. A masculinidade mal interpreta- 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

Até maio você estará mais confiante, com foco nas 
questões pessoais, e poderá se afirmar. De 17 de 
maio em diante Júpiter ocupara sua casa da matéria, 
onde facilitará os assuntos materiais e lhe ajudará a 
progredir. Mas seja prudente em contenha os gastos. 
DICA: no amor, evite a possessividade, em especial 
no segundo semestre. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Seu signo será um dos mais beneficiados em 2023, 
pois a partir de 17 de maio Júpiter estará sobre ele e 
lhe promete especial proteção da sorte. Esse planeta 
vai abrir seus caminhos e fará com que você tenha 
êxito em suas iniciativas no sentido de se expandir. 
DICA: de maio em diante será mais fácil realizar seus 
planos e incrementar seus rendimentos. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Em geral você já é uma pessoa bastante racional e 
até maio Júpiter reforça essa tendência. De 17 de 
maio em diante esse planeta irá acentuar sua 
necessidade de introversão, além de favorecer os 
processos de crescimento espiritual. DICA: no 
segundo semestre sua fé estará potente, por isso 
suas imagens mentais tenderão a se realizar. 


CÂNCER (21 jun. а 21 jul.) 

De maio até o final do ano você estará muito mais 
sociável e participante em relação a tudo o que se 
passa ао seu redor. Aproveite para exercer 
plenamente sua cidadania e mostre-se atuante nos 
assuntos relativos ao seu bairro e cidade. DICA: a 
partir de novembro inicia-se uma fase de maior 
introversão para você. 
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LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

O fato de Júpiter ativar, a partir de maio até o final do 
ano, o ponto culminante do seu céu natal fará com 
que esse período seja de muito sucesso. De maio em 
diante esse planeta irá dinamizar sua vida 
profissional e fará com que você conte com ótimas 
oportunidades de crescer profissionalmente. DICA: 
confie em si! 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 
As ótimas vibrações que Júpiter envia ao seu Sol natal 
fazem com que os meses a partir de maio sejam 


excelentes para você viajar e se aventurar por aí. Seu 
desejo de viver novas situações está em alta e mudar 
de ambiente lhe fará muito bem. DICA: no começo 
do ano você poderá efetuar mudanças importantes e 
necessárias. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

2023 será um ano movimentado socialmente. Mas 
“renovação” será sua palavra de ordem a partir de 
maio, graças ao trânsito de Júpiter por Touro. Nessa 
posição Júpiter lhe ajuda a romper bem mais 


facilmente com tudo o que já era em sua vida. DICA: 


até maio curta ao máximo as outras pessoas, mas 
não se anule em função delas. 


ESCORPIÃO (23 out. а 21 nov.) 


Júpiter ativará o signo oposto ao seu a partir de 


maio, por isso irá ativar seus relacionamentos e fará 
com que sua necessidade de dar e receber afeto 
esteja em alta. Esse planeta lhe ajuda a colocar-se no 
lugar dos outros e a entender melhor o ponto de 


vista alheio. DICA: até maio sua dedicação ao 
trabalho dará ótimos resultados. 


Recado 


SAGITÁRIO (22 пом. a 21 dez.) 

De maio em diante, 2023 será um ano 
especialmente fecundo para você, que poderá 
colocar seus projetos em execução muito mais 
facilmente. Sua capacidade de realizar estará em 
alta, por isso você não dará nenhum ponto sem nó. 
DICA: os primeiros meses do ano serão ideais para as 
viagens, amores e tudo o que lhe dê alegria. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

2023 será muito promissor para você. De maio em 
diante sua determinação e capacidade de afirmação 
estarão reforçadas por Júpiter, que anuncia um 
período positivo e gratificante, durante o qual você 
poderá se divertir e curtir plenamente a vida. DICA: 
você estará mais vulnerável do que nunca às 
românticas flechadas de Cupido. 


AQUÁRIO (21 jan. а 19 fev.) 

A partir de maio até o final do ano sentirá maior 
prazer ainda em ficar em casa e se mostrará mais 
atuante em relação à família. O segundo semestre 
será excelente para os negócios envolvendo terras e 
imóveis, pois Júpiter lhe promete ótimas 
oportunidades nessa área. DICA: até maio tudo fluirá 
de modo positivo para você. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Sua mente estará particularmente acelerada a partir 
de maio, por isso aproveite para se dedicar aos 
estudos, leituras e a tudo o que exige capacidade de 
aprendizado. Júpiter lhe tornará uma pessoa mais 
aberta e comunicativa e fará com que seja mais fácil 
se entender com todos. DICA: sua necessidade de 
ação estará em alta. 


DAD SQUARISI 


DICAS DE PORTUGUÊS 


>>BLOG DA DAD: www.correiobraziliense.com.br 


Feliz ano novo. Que 2023 caiba nos seus sonhos. 


Os meses têm história 


Segundo a lenda, Rômulo, o primeiro 
reide Roma, criou o primeiro calendário 
= com 10 meses. Começava em março е 
terminava em dezembro. Pompílio, o su- 
cessor, acrescentou janeiro e fevereiro. 
Mas os pôs no fim da lista. Mais tarde, os 
caçulinhas mudaram de lugar. Viraram 
primeiros. 


Os meses têm pai e mãe 


Por que janeiro se chama janeiro? Pe- 
la mesma razão que fevereiro se chama 
fevereiro, março se chama março e os de- 
mais meses se chamam como se cha- 
mam. É que eles não são filhos de choca- 
deira. Têm origem conhecida e o nome 
registrado em cartório. 


• Janeiro 

O primeiro mês do ano homenageia 
Jano. O deus romano tem duas caras. 
Uma olha pra frente. A outra, pra trás. А 
primeira abre as portas dos 365 dias que 
se iniciam. A segunda as fecha para o ano 
que se despede. Janela, que também abre 
efecha, pertence à família do entra e sai. 


* Fevereiro 

O segundinho, que tem menos dias 
que os irmãos, se inspira em Februa, 
deus da purificação dos mortos. 
e Março 

Epa! Marte, o deus da guerra, origi- 
nou vários nomes na nossa língua de 
todos os dias. Um deles é março. Ou- 
tros, Márcio e Márcia. Marciano tam- 
bém. Е marcial? Idem. 
* Abril 

Todos a amam e todos a querem. Tra- 
ta-se de Vênus, a deusa do amor e da en- 
trega. Em homenagem a ela, criou-se apri- 


Dap 


lis. Trata-se da comemoração sagrada de- 
dicada à musa olímpica. Daí nasceu abril. 
* Maio 

A primavera no Hemisfério Norte 
corresponde ao nosso outono. Com in- 
verno rigoroso, os campos se cobrem de 
neve, e a agricultura sofre. As comemo- 
rações que se faziam depois do frio reve- 
renciavam Maia e Flora – deusas do cres- 
cimento de plantas e flores. 


‘Junho 

Hera em grego. Juno em latim. Ela era 
a primeira-dama do Olimpo. Defensora 
incondicional do casamento, ao desco- 
brir as traições do marido, Zeus, não pu- 
nha em risco o próprio lar. Punia a outra. 
Passou a ser considerada a protetora da 
maternidade. Para render-lhe loas, junho 
se chama junho. 
Julho 

Julho era o quinto mês do ano antes 
de janeiro e fevereiro mudarem de lu- 
gar. Chamava-se quintilis. Mas, em 44 
a.C, mudou de nome por causa de Jú- 
lio César. O grande líder romano foi as- 
sassinado por gente de casa, Brutus, o 
próprio filho. Mas não caiu no esque- 
cimento. Ganhou lugar cativo na his- 
tória e no calendário. 


* Agosto 

Agosto, que rima com desgosto, ser- 
ve de prova da ciumeira. Por ser o sexto 
mês do ano, chamava-se sextilis. Mas, co- 
mo julho balançou o calendário, o pri- 
meiro imperador de Roma, sucessor de 
Júlio César, não ficou atrás. “Eu também 
quero”, disse ele. Levou. Agosto se chama 
agosto em homenagem a Augustus. 
• Setembro, outubro, novembro e de- 
zembro 

O quarteto não estava nem aí para a 


mudança de janeiro e fevereiro. Eles 
mantiveram o nome. Setembro, do latim 
septe, era o sétimo mês do ano. Outubro, 
de octo, o oitavo. Novembro, de nove, o 
nono. Dezembro, de decem, o décimo. 


Gregoriano 


Ufa! Até chegar à forma de hoje, o 
contar dos meses sofreu muitas altera- 
ções. Com elas, falhas foram corrigidas. 
Aúltima mexida, do papa Gregório XIII, 
ocorreu em 1582. Por isso nosso calendá- 
rio se chama gregoriano. 


Plural 


O plural dos meses e dos dias da se- 
mana? E fácil como andar pra frente 
ou tirar chupeta de bebê. Basta acres- 
centar um s: janeiros, fevereiros, mar- 
ços, abris; segundas-feiras, quintas-fei- 
ras, sábados, domingos. 


Leitor pergunta 


Qual a diferença de ano novo e 
ano-novo? 
Serena Campos, Viamão 

A cada 12 meses, a história se repete. 
Um ano acaba e começa outro. Nós não 
deixamos por menos. Mandamos car- 
tões, e-mails ou torpedos. Alguns prefe- 
rem votos coletivos. Recorrem ao Twit- 
ter ou ao Face Book. Uns e outros têm 
um denominador comum. Precisam es- 
crever ano-novo e ano novo como man- 
da o figurino — sempre com letras mi- 
núsculas. 

Ano-novo = réveillon, passagem de 
31 de dezembro para 1º de janeiro. 

Ano novo = novo ano, outro ano: Feliz 
2023 ou feliz ano novo. 
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+ EM DIA COM A PSICANÁLISE 


da é perigosa. Transforma em questão de 
honra aquilo que só envolve desejo e, 
quanto a isto, ninguém é dono de simes- 
mo. Porque o coração tem razões que a 
própria razão desconhece. 

O desejo não obedece a mandamen- 
tos morais. Escapa ao controle e, se o su- 
jeito insiste em contrariar, cria barreiras 
poderosas e violentas contra si próprio. 
Este é o motivo de tantos evitarem o de- 
sejo ao máximo: pelo medo de que ele 
aponte para onde não podem suportar. 

Portanto, este é um conflito interno 
que se exterioriza nos comportamentos 
e causa graves danos para a civilização. 


SUDOKU 


6 A realidade é feita também de 
conflitos e problemas que 
devemos atravessar e superar’ 


Como as guerras de poder e por territó- 
rios como assistimos na Rússia de Putin 
contra quem deseja diferente. Como as- 
sistimos na política. No machismo femi- 
nino e masculino que prefere morto o fi- 
lho homossexual. 

Assim caminha a humanidade, com 
passos de formiga e marchas reversas 
que nos arrastam para o retrocesso e a ig- 
norância. Entre a pulsão de morte e as de 
vida, muitas lutas serão travadas sempre, 
mas lutar com dignidade e armar-se de 
valores maiores a favor da vida, indepen- 
dentemente das crenças e desejos dife- 
rentes, é alcançar, e isto desejamos, uma 
mais alta qualidade de humanidade, a ci- 
vilidade, a cidadania. 

Espero sempre que a capacidade da ci- 
vilização seja forte o bastante para supe- 
rara violência e o desrespeito que este ca- 
minhão explosivo representou, que a 
guerra contra a Ucrânia representa, que 
qualquer ato terrorista, por uma fé única, 
represente, que as mulheres possam ser 
respeitadas em suas escolhas, que haja 
respeito com escolhas diferentes, que a 
verdade seja plural. E assim, sim: doa a 
quem doer, só a educação e a cultura po- 
dem operar a civilidade, elevando a dig- 
nidade de um ser criado para ser menor 
do que de fato é. 
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Para jogar basta 
completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1а 9 
Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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AS APOSTAS Е OS DESAFIOS 
PARA O ANO QUE ESTA COMEÇANDO 


Agora vai. O ano começou e o que 
passou, passou. Hora de olhar 
adiante com esperança de um 
futuro melhor e, acima de tudo, 
democrático. O Instituto HIT/HC 
quis saber de personalidades 
ligadas à vida cultural e social de 
Belo Horizonte e do estado quais 
são os desafios e as apostas que 
fazem para o ano que está 
começando. Como o passado a 
gente deixa para trás, a coluna 
também perguntou o que cada 
um prefere esquecer. 

Por aqui continuamos no desafio 
de garantir qualidade de 
informação. Jamais notícias falsas 
e mentiras, que inundaram o ‘zap 
da tia’ como verdade suprema. 
Seguimos acreditando que arte e 
cultura são essenciais não só para 
a formação de um povo, mas 
também aliados para afastar os 
tempos sombrios. 

А aposta vai por um ano mais 
alegre, leve, em que os projetos de 
tantas companhias de teatro e de 
dança espalhados pelo estado se 
concretizem. Assim como projetos 
de audiovisual levem público às 
salas de cinema em busca de 
identificação com sua história ou 
apenas por diversão. Para trás, 
deixamos aqueles post 
inacreditáveis feitos por gente tão 
próxima defendo a Terra plana, 
combatendo a ciência e a 
educação. Tanta sandice que é 
melhor esquecer e deixar que 
antropólogos tentem decifrar o 
que foram esses anos. 

Por aqui, o desejo de um 2023 
cheio de saúde, alegrias e uma 
agenda cheia. 


Ш ROGÉRIO FARIA TAVARES 
Presidente da Academia Mineira de Letras 


= Desafio 

Retomar uma agenda de atividades físicas que seja 
viável e, sobretudo, agradável, que se encaixe bem no 
dia a dia (talvez volte para as aulas de ioga e para a 
natação). Outro desafio é passar mais tempo fruindo 
da convivência com a natureza, ао ar livre, em 
momentos menos urbanos. А vida na grande cidade 
é ótima, mas não há nada melhor que fugir de vez em 
quando, com a família, para um local mais sossegado, 
sem celular e sem internet. Minas é pródiga em 
lugares encantadores, que recarregam a energia da 
gente em pouco tempo. 


= Aposta 

Termino meu segundo e último mandato como 
presidente da Academia em maio, bastante feliz com 
o trabalho que desenvolvi nesses quatro anos. Sou 
muito grato pelo apoio que recebi de todos os 
acadêmicos, da valiosa equipe da AML, dos 
patrocinadores e da imprensa. Em 2023, 

vou começar novos projetos culturais e aposto num 
ambiente mais receptivo e acolhedor para a cultura e 
para os artistas. Não há país desenvolvido e próspero 
que despreze а cultura. Ela é a alma e a identidade de 
um povo. 


= Já vai tarde 

A indiferença em relação a quem tem fome. Em 2023 
seguramente veremos uma sensibilidade bem maior 
no tratamento do tema da segurança alimentar, 
pensado pioneiramente em BH, ainda nos anos 90, 
pelo acadêmico Patrus Ananias, em sua passagem 
pela prefeitura, e pela saudosa professora Regina 
Nabuco. Ainda bem! Hoje, no Brasil, são milhões e 
milhões de famintos. Como tolerar isso? 
Incompreensível e inaceitável. 


E ELIANE PARREIRA 
Secretária municipal de Cultura 


= Desafio 

Gestão do tempo para alcançar as aspirações pessoais e 
profissionais da cultura na cidade, com equilíbrio, energia 
e potência. 


= Aposta 

Que a cultura volte a ocupar seu lugar estratégico e de 
importância no Brasil, tanto nas políticas públicas quanto 
no coração da sociedade. 


= Já vai tarde 

O ódio, a intolerância e o preconceito em nossa 
sociedade. Trazendo tempos de diálogo, construção 
coletiva e esperança. 


>>helveciofigueiredo.mg Ddiariosassociados.com.br 


EE CARLOS HENRIQUE MARTINS TEIXEIRA 
Presidente do Minas Tênis Clube 


= Desafio 


O desafio pessoal é manter sempre a serenidade, a 
tranquilidade e a temperança, mesmo nas adversidades. 
Tentar levar as coisas com muita calma, entendimento e 
equilíbrio. 

O desafio profissional, ao assumir a presidência do Minas, 
é o de reafirmar cada vez mais a nossa identidade como 
mineiros. De incentivar as pessoas a terem orgulho da 
mineiridade como uma identidade especial de nossa 
eficiência como povo. 


= Aposta 


A aposta para o próximo ano é que exista mais a união 
entre as pessoas. Que seja um ano mais leve, com foco 
nas coisas simples e na sua execução com eficiência. 


= Já vai tarde 

A polarização política e a desunião das pessoas. Vamos 
deixar isso no passado e olhar para a frente. Quero o fim 
da intolerância e da agressividade. 


EE ANTÔNIO EUSTÁQUIO DA ROCHA SOARES 
Presidente do Pampulha late Clube 


= Desafio 

Manter- me em equilíbrio frente ao cenário adverso 
causado pela pandemia que gerou muita apreensão e 
incertezas. 


= Aposta 

Minha grande aposta para o ano que começa é reverter o 
cenário negativo gerado pela pandemia, que impactou 
de forma expressiva na economia mundial e, certamente, 
no segmento clubístico. Sempre com vistas a realizar uma 
grande gestão à frente do PIC. 


= Já vai tarde 
Impossível esquecer tudo que vivenciamos, mas, para 
mim, esta pandemia “já vai tarde”. 


EE LEÔNIDAS OLIVEIRA 
Secretário de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais 


= Desafio 

Que 2023 seja o ano da liberdade criativa das nossas 
gentes e comunidades. Um novo ciclo de fortalecimento 
da economia da criatividade, sendo esta a base para a 
cultura. Isso gera mais força para atrair quem procura 
experiências de turismo nessa gigante terra das Gerais e 
das Minas, unida por uma cultura de paz e de 
prosperidade. 


= Aposta para o ano 

Quero cuidar mais da minha alma, treinar mais o que é 
amar e voltarei a estudar de forma mais efetiva no pós- 
doutorado. Pretendo aprender mais sobre a história dos 
nossos municípios. Tenho sentido que quanto mais 
aprendo sobre a nossa terra, mais feliz me torno. Isso pra 
mim é fundamental para a energia que me move. Gosto 
de gente e de trabalhar com gente. 


= Já vai tarde 

Que em 2022 fiquem os momentos raivosos daquilo que 
não saiu como planejado. Que fique no passado o mal 
que isso possa ter feito a mim e aos demais. 


E RUD CARVALHO 
Empreendedor cultural e social 


= Desafio 

Após anos difíceis de pandemia, depois de os projetos 
culturais e sociais aos quais me dedico de corpo e alma 
terem sido praticamente anulados, tenho como desafio 
pessoal aperfeiçoar a estruturação desses projetos, 
principalmente o Bambu e o Elas, para alcançar os 
objetivos de divulgar, capacitar e educar com qualidade 
pessoas em vulnerabilidade social. 


= Aposta 

Uma aposta para 2023 é que consigamos alcançar uma 

previsibilidade para a realização de todos os projetos aos 
quais me dedico, para que as coisas aconteçam de forma 
mais tranquila, rotineira e estável. 


= Já vai tarde 

Já vaitarde é algo que eu não poderia falar para 2022, 
quando conseguimos executar 18 projetos culturais e sociais. 
Foi um ano muito feliz e de muita esperança. A única coisa 
que deixarei para trás é o cansaço após tanta realização! 


Ш RODRIGO CEZÁRIO 
Consultor de moda 


= Desafio 

Depois de dois anos vivendo como nômade digital em 
lugares isolados e com muito contato com a natureza, o 
desafio do ano novo é equilibrar o estilo de vida slow com 
o retorno à cidade grande, agora morando no Centro de 
BH. 


= Aposta 

Colocar no ar o projeto socioeducacional Sementes 
Criativas, que tem o objetivo de capacitar e impulsionar 
profissionalmente 200 jovens da periferia de BH para 
atuarem como agentes culturais da indústria criativa, 
gerando emprego, renda e inclusão a partir das 
trajetórias individuais e capacitações para valorização do 
capital intelectual. 


= Já vai tarde 

Um dos períodos mais tenebrosos para a cultura brasileira 
depois da ditadura militar chegou ao fim. O desrespeito a 
artistas e ao patrimônio fez muitos estragos nos últimos 
quatro anos à produção de bens culturais, à preservação 
de acervos e à circulação do conhecimento. 


E CRISTIANO SEIXAS 
Quadrinista e diretor de criação da Casa dos 
Quadrinhos Escola de Artes Visuais 


= Desafio 

Usar o difícil aprendizado de vida pessoal em 2022 de 
alguma forma nos projetos em que vou estar envolvido 
ao longo de 2023. O entretenimento também pode ser 
uma catarse para os criadores e um possível ensinamento 


para o leitor ou espectador. Quero criar um material que 
una o escapismo com alguma profundidade. 


= Aposta 

Mais projetos em equipes e presenciais. Mais trocas 
projetando um futuro melhor. Acredito que vamos ver 
também as pessoas saindo um pouco mais do digital e 
buscando escritores e artistas com vozes diferentes. 


= Já vai tarde. 

Todos os conflitos desnecessários entre amigos e 
familiares que vivemos nos últimos anos. 

O momento pede empatia e união. 


EE GABRIEL MARTINS 
Diretor de “Marte Um” 


= Desafio 

Pessoal é ver mais filmes e ler mais livros (quase um 
clichê), profissional é construir uma ponte para auxiliar 
novos cineastas а conseguirem viabilizar seus projetos. 


= Aposta 

Aposta pessoal e profissional é sobreviver а um projeto 
gigante no qual estou envolvido neste momento (e não 
posso falar sobre ainda). 


= Já vai tarde 
Já vai tarde é o governo Bolsonaro. 


E CLAUDIO FRAGA 
Criador do projeto infantil O Tubarão Martelo e os 
Habitantes do Fundo do Mar 


= Desafio 
Fazer o canal do Tubarão Martelo no YouTube atingir 50 
MI de views e 100 mil inscritos. 


= Aposta 

Uma aposta: criar um novo projeto e espetáculo infantil, 
e também circular com o espetáculo do Tubarão Martelo 
em no mínimo cinco capitais brasileiras. 


= Já vai tarde 
A pandemia da COVID -19 e o desgoverno que tivemos 
nos últimos quatro anos. 


E JOÃO VIANNA 
Músico e diretor artístico 


= Desafio 
Saber dividir melhor o tempo de trabalho e atividades de 
bem- estar. 


= Aposta 
Iniciar o curso de maestro. 


= Jû vai tarde 
A ameaça de uma nova pandemia de COVID. 


E HILMA NOGUEIRA DA GAMA 
Coordenadora da coloproctologia 
do Hospital Madre Tereza 


= Desafio 
Concluir meu curso de francês. 


= Aposta 
Diminuir meu colesterol. 


= Já vai tarde 
Xô preguiça, vou malhar! 
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Na fictícia cidade de Canta Pedra, a pastora evangélica Dagmar (Heloísa Jorge) e o padre Zezo (Nanego Lira) superam suas desconfianças mútuas e desenvolvem um bom relacionamento 


RESPEITO À DIFERENÇA . 


PRIME VIDEO/DIVULGAÇÃO 


MarHeus HERMÓGENES* 


Angolana radicada no Brasil, a atriz 
Heloísa Jorge, de 38 anos, vive a pastora 
evangélica Dagmar, que chega a Canta 
Pedra, cidade fictícia da novela “Mar do 
sertão” (Globo), e se torna rival do padre 
Zezo (Nanego Lira). Os dois acabam se 
entendendo, e a intolerância dá lugar 
ao ecumenismo. 

“O mais legal é que tudo é construí- 
do com leveza, mesmo o conflito reli- 
gioso. Os personagens trouxeram uma 
questão muito importante: como con- 
viver na diferença”, afirma Heloísa. Pa- 
raela, a trama faz as pessoas se questio- 
пагет. “Será que por sermos de cren- 
ças diferentes precisamos nos odiar? A 
gente precisa não se respeitar? E uma 
discussão superlegal para estes tempos 
que estamos vivendo”, diz. 

Na opinião da atriz, o autor Mário 
Teixeira se mostrou capaz de desenvol- 
ver histórias interessantes para que os 
personagens periféricos deem susten- 
tação à trama principal. 

Bastante comparada a “Cordel en- 
cantado” no início, a novela conseguiu 
se desvencilhar de certo caráter idílico 
das tramas sertanejas, “tornando-se 
uma espécie de fábula moderna com 
os pés no chão”, na definição da intér- 
prete de Dagmar. 

A presença de negros e nordestinos 
no elenco — sobretudo atores oriundos 
do teatro — é outro ponto forte de “Mar 
do sertão”, acredita Heloísa Jorge. Isso 
permite que a história seja contada 
com a maior fidelidade possível, ao 
mesmo tempo em que se responde à 
demanda do público por mais repre- 
sentatividade nas obras da emissora. 


CHAMARIZ Ela comenta que aí está 
um bom indicativo do que se pode 
adotar daqui para a frente. “As pessoas 
se vêem e gostam de ouvir o sotaque 
dos nordestinos. Elas se identificam, se 
enxergam no projeto. É um privilégio 
muito grande fazer parte de um proje- 
to de representatividade. É o nosso cha- 
mariz nesta novela”, diz. 

Antes da Dagmar de “Mar do sertão”, 
a atriz fez parte do elenco de várias no- 
velas da Globo, como “A lei do amor”, “A 
dona do pedaço”, “Gabriela” e “Liberda- 
de, liberdade”. 

Dos 12 aos 18 anos, Heloísa morou 
em Montes Claros, no Norte de Minas. 
Filha de mãe angolana e pai brasileiro, 
ela deixou o país natal aos 10 anos, de- 
vido à guerra civil. 

Aos 18, mudou-se para Salvador, on- 
de cursou artes cênicas na Universida- 
de Federal da Bahia. Na capital baiana, 
iniciou a carreira no teatro. Em 2014, 
chegou à TV, no elenco da novela ango- 
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lana “Jikulumessu”. Havia voltado para 
a África ao encontro da mãe, Palmira, 
pouco antes de ela falecer, e dos irmãos 
que lá ficaram. 

A identidade e o pertencimento 
sempre foram questões importantes 
para Heloísa. “Como tenho background 
angolano, fui criada em Minas, gradua- 
da em Salvador e moro no Rio, as pes- 
soas ficam querendo saber de onde 
exatamente eu sou. Sou de todos os lu- 
gares por onde passei. É isso que cons- 
titui a minha história”, afirma. 

Essa vivência influencia o trabalho 
da atriz e a forma como ela o vê.“A pes- 
soa que tem essas experiências conse- 
quentemente vai ser uma artista mais 
interessante”, acredita. 

Heloísa Jorge também marca pre- 
sença no streaming. Faz parte do 
elenco das séries “Sentença”, da plata- 
forma Amazon Prime Video, lançada 
em 2022, e “How to be a carioca” (Star 
Plus), criada por Carlos Saldanha e 
Joana Mariani. 

A atriz estará no elenco da série 
“Fim” (Globoplay), adaptação do livro 
homônimo de Fernanda Torres, diri- 
gida por Andrucha Waddington e Da- 
niela Thomas. Pela primeira vez, He- 
loísa dará vida a uma personagem em 


Presente no elenco de “Sentença”, disponível no Prime Video, a atriz se prepara para lançar neste ano “Fim”, do Globoplay 


todas as fases da trama, que trata da 
ideia de finitude. 

Fernanda Torres também faz parte 
do elenco. “Além de fazer uma persona- 
gem, Fernanda é voz bem ativa na série. 
Como escreveu o livro, ela sabia muito 
bem o que queria. É muito bom quan- 
do você tem a figura do autor ou da au- 
tora tão presente, isso dá uma outra di- 
mensão ao nosso trabalho como atriz”, 
comenta Heloísa. “Foi muito interes- 
sante ter essa figura opinando e às ve- 
zes dirigindo” 

“Fernanda dirigiu uma cena bem 
importante minha. E muito legal ser di- 
rigida por alguém que também é atriz, 
porque sabe exatamente o que quer”, 
comenta. “Foi bem intenso e desafiador 
o processo de filmagem de 'Fim'” 

Apesar de ser um momento com- 
plicado, a pandemia acabou sendo fa- 
vorável a Heloísa Jorge. Naquele pe- 
ríodo, a atriz pôde experimentar 
atuar em ambientes onde ainda não 
havia trabalhado, como o streaming. 
Por mais diferente que produções pa- 
ra plataformas sejam, o processo de 
pesquisa e construção do persona- 
gem é o mesmo do folhetim tradicio- 
nal, segundo ela afirma. 

“Fiz esses trabalhos em diferentes 
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momentos. Não tive de me desligar da 
personagem X para fazer a persona- 
gem Y. Foi acontecendo cada coisa no 
seu tempo. Termina 'Mar do sertão' em 
março e em abril a gente lança Fim”. 

Premiada no teatro, a atriz afirma 
que percebeu, durante a pandemia, 
que se deve fazer uma coisa de cada 
vez. Por enquanto, não tem sido роѕѕі- 
vel conciliar câmeras e palcos, como já 
ocorreu antes. 

“Quando estou (num trabalho), 
mergulho e preciso pensar sobre aqui- 
lo. Não tenho atenção difusa. Morro de 
inveja de quem tem, mas eu não te- 
nho”, comenta. Heloísa revela que foi 
difícil conciliar o musical “Dona Ivone 
Lara” е a novela “A dona do pedaço”. 

“A segunda temporada (do musi- 
cal) estreou no Rio e foi para São Pau- 
lo. Era muito confuso, deu um nó na 
minha cabeça. Foi bem desafiador e 
difícil. Agora estou voltada para Mar 
do sertão” mergulhada nesse univer- 
so. É cada coisa no seu tempo e não 
preciso correr. Tudo bem respeitar o 
meu tempo e a minha forma de fazer 
as coisas”, afirma. 


*Estagiário sob supervisão 
da editora Silvana Arantes 


E Heloísa Jorge, atriz 
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VILÃ OU NÃO? primeiro filme 
Drica Moraes defende sua personagem em internacional 
PAGINA 4 


“Travessia”. Para atriz, Núbia é uma sobrevivente 
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No “Eliana” deste domingo, Carlos Alberto, 
pela primeira vez, abre as portas de seu sítio 
no interior de São Paulo. Mas as novidades 
do SBT/Alterosa não param por aí. 

Ano reserva boas estreias 
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Resumo das novelas 


MAR DO SERTÃO 


GLOBO - 18H20 


José chega à fazenda e pede para conversar com 
Tertulinho. José briga com Tertulinho, mas ouve do 
Coronel a revelação de que são irmãos. Candoca 
aconselha o Coronel a pedir perdão aos filhos e vai atrás 
de José. Tertulinho encontra José e Candoca na caverna. 
Tertulinho atira contra José. 


CARA E CORAGEM 


GLOBO - 19H30 


Moa demora a compreender que Sossô é sua filha. 
Marcela se entristece ao saber que Paulo está se 
envolvendo com Fernanda. Hugo critica Andréa por não 
aceitar o amor de Duarte. Jéssica incentiva Duarte a ir 
atrás de Andréa. Marcela e Paulo se preparam para 
invadir o barco de Danilo. Moa e Alfredo se encontram. 


POLIANA MOÇA 


SBT/ALTEROSA - 20H30 


João, Kessya, Luigi e Bento visitam Poliana e 
relembram momentos do passado através de fotos da 
infância. Luca avisa Waldisney e Violeta que quer sair 
do esquema de bandidagem deles. Tânia diz para 
Waldisney e Violeta da probabilidade de Pinóquio e 
Poliana se encontrarem e solicita que a dupla fique de 
olho na garota. 


Os resumos dos capítulos são fornecidos pelas emissoras e estão sujeitos a mudanças, conforme o processo de edição das novelas. 


TRAVESSIA 


GLOBO - 21H40 


Brisa conta a Creusa que se casará na igreja. Brisa 
manda Dina avisar a Ari que só entregará Tonho no dia 
seguinte. Ari pensa em chamar a polícia caso Brisa não 
devolva Tonho no horário estipulado pelo juiz. Guida 
recebe uma intimação para comparecer na delegacia. 
Oto dá um anel de noivado para Brisa. 


Tertulinho erra o tiro de propósito, e Candoca o desarma. 
José vai para a casa de Daomé, e Candoca leva Tertulinho 
embora. José relembra dos momentos com Daomé. 


Deodora conta a Tertulinho que sempre soube da traição do 


marido e pede perdão ao filho. Candoca visita José e sorri 
ao vê-lo dormindo ao lado de Timbó. 


Clarice comemora a prisão de Danilo e quase denuncia 
Jarbas para Paulo. Sossô liga para Alfredo enquanto ele 
conversa com Moa e deixa os dois abalados. Jéssica dá 
conselhos para Leonardo. Duarte agride Danilo, e 
Marcela os repreende. Rômulo flagra Pat em seu quarto 
e acredita que ela tem planos para os dois. 


Poliana consegue entrar na Escola Ruth Goulart para 
assistir às aulas, Waldisney e Violeta observam a 
garota de longe. A turma do colegial faz uma festa 
surpresa para Poliana. Alguns policiais abordam 
Waldisney e Violeta. Poliana procura por Pinóquio na 
escola. O androide chora por não ter uma família. 


Leonor repreende Guida, que promete infernizar a vida 
de Moretti. Isa esconde o fio do carregador do 
computador de Theo. Guida observa Moretti trocando o 
pneu do carro. Cidália vai ao hospital onde Débora ficou 
hospitalizada para averiguar se ainda existe o arquivo 
da internação, e se depara com Dante. 


Candoca prepara um piquenique para José e Timbó. O 
Coronel aparece na igreja, e Padre Zezo o acolhe 
Deodora manipula Pajeú para que ele atente contra a 
vida de José. Candoca e José procuram o filho na fazenda 
Palmeiral e na casa de Tertulinho. Padre Zezo sofre com a 
história do Coronel e reza por ele. 


Pat se enfurece com a insinuação de Rômulo e decide 
ir embora. Jarbas conversa com Ítalo sobre о 
comparecimento de Danilo à delegacia. Leonardo 
confessa a Clarice que ainda ama Regina. Dagmar se 
assusta com o comentário que a filha faz sobre Clarice. 
Jonathan é sequestrado pelos capangas de Rômulo. 


Waldisney e Violeta contam para Tânia que foram 
abordados por policiais e que os homens os reconheceram 
como agentes do Luc1. Tânia fica brava. André diz para 
Durval que está de rolo com afilha dele. Durval passa mal. 
Poliana pergunta para o pai o que faria se o Pinóquio 
aparecesse. Ele diz que desligaria o androide. 


Dante desconfia da desculpa dada por Cidália, que 
justifica sua ida ao hospital para pegar informações 
sobre uma cirurgia que já teria feito. Moretti diz a Stenio 
que está nas mãos de Oto e Brisa. Stenio avisa a Helô 
que mataram Hernandez e que ela é alvo dos bandidos. 
Brisa avisa a Ari que Moretti está ameaçando Tonho. 


Tertulinho anda sem destino com Manduca. Deodora se 
desespera quando não consegue falar com o filho. 
Manduca pergunta a Tertulinho se ele e José são irmãos. 
Ismênia tenta consolar o Coronel. Tertulinho chega a 
casa com Manduca, e Candoca se enfurece com o ex- 
marido. Tertulinho procura José. 


Pat e Ítalo ouvem Rômulo falando sobre Jonathan e ficam 
apreensivos. Regina tenta seduzir Danilo, mas acaba 
expulsa da SG. Renan invade a sala de Olívia e é impedido 
por ela e Rico de falar com Lou. Pat se surpreende com a 
chegada de Danilo para jantar. Marcela faz uma descoberta 
que pode comprometer Danilo. 


Helô acha que o chocolate que estava na mesa dela era 
presente da Ruth, mas Ruth diz que não foi ela que deu 
o chocolate. Renato convida Helô para jantar com ele e 
Ruth. Tânia começa a vigiar Poliana na porta da escola. 
Poliana encontra chocolate na mesa e João observa 
com olhar enciumado. 


Oto não gosta de saber que Brisa procurou Ari e acaba 
sendo pressionado pelo ex- marido da noiva a 
confirmar que Moretti foi sócio de Guerra. Stenio diz a 
Laís que precisa proteger Helô. Bia consegue ter acesso 
ao arquivo de Débora e mostra a Dante que a amiga de 
Sara morreu, mas a criança que ela teve resistiu. 


José e Tertulinho conversam sem brigar. Nivalda entrega 
a Timbó e Tereza uma suposta conta de hospital para 
eles pagarem. Rosinha se preocupa com a ingenuidade 
dos pais. Nivalda e Sabá comemoram o golpe na família 
Timbó. Maruan se preocupa com José. Vanclei devolve a 
pulseira que Latifa esqueceu no quarto de Xaviera. 


Pat se recusa a jantar com Danilo, e os dois discutem na 
frente de Rômulo. Marcela desconfia do envolvimento do 
vilão na morte de Roberto Gusmão, e decide conversar 
novamente com Berimbau. Ítalo descobre que Jonathan foi 
sequestrado. Regina treina tiro com a arma que 

ganhou de Alexei. 


Otto pede para Roger entregar todo esquema 
criminoso da Tânia, já que ela tentou prejudicá-lo. 
Poliana e Pinóquio contam toda história do androide 
para João. Roger diz que vai ajudar a família, mas que 
antes precisa ir ao banheiro. Neste momento, Roger 
rouba o dinheiro de Glória. Jeff se encontra com Otto. 


Sara custa a acreditar que Débora está morta. Dante e 
Sara estão firmes no propósito de encontrar a criança 
de Débora. Guerra estranha o pedido de Ari para que 
Tonho não saísse de casa. Helô não percebe que está 
sendo vigiada, enquanto conversa com Yone em um 
bar. Oto sente mágoa de Brisa. 


José e Candoca sonham com a cerimônia de casamento. 
Deodora discute com o Coronel. Mirinho arma um 
flagrante para Tomás na festa de Vespertino e faz fotos 
comprometedoras do rapaz. José implica com Tertulinho 
na frente de Laura. O Coronel tem uma crise nervosa e 
passa mal nos braços de José. 


Jéssica e Leonardo decidem ser apenas amigos. Ítalo, Pat 
e Moa temem que Regina possa fazer algo contra eles. 
Ítalo e Clarice se beijam. Dagmar pede para Regina olhar 
o resultado do exame de DNA na internet. Rebeca se 
emociona com o resultado do exame de DNA. 


Programação de hoje 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS 


Exibição do resumo dos capítulos da semana. 


13:00 Posse do presidente 


Cidália alerta Guerra para enfrentar grandes 
tempestades e avisa ao empresário que é preciso 
saber o que tem na documentação dos arquivos do 
hospital antes de se posicionarem. Moretti diz a Sara 
que não sabia que Débora havia morrido e que 
desconhece o paradeiro da criança. Helô é fotografada 
na rua por uma mulher. 


18:00 Repórter eco 
18:30 Matéria de capa 


2 RECORD 13:30 RedeTV na posse 
presidencial 1 
CAT: (11) 3660-4000 15:00 Ultrafarma 
www. rederecord.com.br 16:05 Ahora e a vez da pequena 
empresa 

06:00 lurd 16:20 Educação na TV - Apeoesp 

07:00 Santo culto 16:30 Selfie 

08:30 lurd 17:00 RedeTV na posse 

09:00 Minas cap | presidencial 2 

10:00 Achamos em Minas 17:30 João Kleber show 

10:10 Desenhos bíblicos 18:00 NFL na RedeTV! 

10:30 Pica Pau | 21:10 RedeTV na posse 

11:00 Todo mundo odeia o Chris presidencial 3 

13:45 Cine maior 22:10 Encrenca 

15:45 Hora do Faro 23:00 O céu é o limite 

19:45 Domingo espetacular 00:15 NFL- Melhores momentos 

23:00 Câmera Record 01:15 João Kléber show - Reprise 

00:00 Chicago med 02:15 Galera esporte clube 

01:00 lurd 03:00 Igreja da Graça 

4 REDE TVI no seu Lar 

CAT: (11) 3306-1000 5 SBT/ALTEROSA 

www.redetv.com.br CAT: (31) 3237-6000 
www.alterosa.com.br 

09:00 São Paulo da sorte 

10:00 lurd 06:00 Jornal da Semana 

12:00 Festival RedeTV plus 07:00 Pé na estrada 


07:30 SBT sports 

09:00 Minas Cap 

10:00 Viação Cipó 

11:00 Domingo legal 
15:00 Eliana 

19:00 Roda a roda 

19:45 Sorteio Tele sena 
20:00 Programa Silvio Santos 
00:00 Crimes de paixão 
01:00 Quem não viu vai ver 
05:00 Conexão repórter 


7 BANDEIRANTES 
CAT: (11) 3742-3011 
www.redeband.com.br 


07:00 WSN TV do carro 
08:00 Band kids 

08:40 Encontro no Getsemani 
09:00 Minas Cap 

10:00 Paulo Navarro 

10:30 Show do esporte 


mma di 18:00 Sessão especial 1 
Ro primero 20:00 Perrengue na Band 
dia de 22:30 Canal livre 
2023, 23:30 Breaking bad 
Aui 00:30 Show business 
Otávio 01:15 Gestão com 
Di Toledo identidade 
comanda 01:45 +Info 
o “Viacão 02:15 Sessão especial 2 
| Cipó”, 9 REDE MINAS 
inédito, na | CAT: (31) 3254-3000 
TV Alterosa www.redeminas.tv 


08:00 Missa dominical 
09:00 Sr. Brasil 
10:00 Agrocultura 
10:30 Minas rural 
11:00 #Partiu! 
11:30 Harmonia 
12:30 Sotaques do Brasil 
13:00 Samba na Gamboa 
14:00 Cine retrô 
16:00 Rios voadores 
17:00 Cariúnas - 

25 anos de história 


19:00 Hypershow 
20:00 Alto-falante 


21:00 Rede Minas memória - 


Presépios 
22:00 Opera - 
A flauta mágica 


12 GLOBO 
CAT: (31) 4002-2884 
www.redeglobo.com.br 


06:00 Santa missa 
06:50 Tô indo 
07:20 Pequenas empresas & 
grandes negócios 
08:05 Globo rural 
09:25 Auto esporte 
10:00 Esporte espetacular 
12:15 Temperatira máxima 
14:05 Posse presidente 
17:30 Domingão 
com Huck 
20:30 Fantástico 
23:45 Domingo maior 
02:00 Cinemaço 
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SBT/Alterosa terá ano recheado de estreias em sua programação, comecando com o “SBT news”, 
no próximo dia 16. Parcerias com Warner Bros. e Prime Video também renderão novas atrações 


MarHEeus HERMÓGENES* 


Se 2022 significou a chegada 
do “SBT news” ao topo dos ca- 
nais mais acessados no YouTu- 
be, 2023 promete ser a concreti- 
zação da experiência multipla- 
taforma que a emissora de Sil- 
vio Santos vem desenvolvendo. 
A partir de 16 de janeiro, vai ao 
ar, das 2h às 6h, a nova edição do 
jornalístico conectando mídias 
digitais e televisão. 

Diretamente dos estúdios do 
SBT em São Paulo, Fernando Jor- 
dão comanda o programa jor- 
nalístico que dará nova cara às 
madrugadas da emissora do Se- 
nor Abravanel. Jordão chegou ao 
canal em março de 2021, depois 
de passar pelo Poder360, TV Bra- 
sília e Correio Braziliense, am- 
bos na capital federal, onde se 
formou, pela UnB e pela Univer- 
sidade do Minho, em Portugal. 

Os fãs da sétima arte tam- 
bém terão um motivo a mais 
para se ligarem na tela do 
SBT/Alterosa em 2023. O canal 
paulista acaba de fechar parce- 
ria com a Warner Bros. e exibirá, 
ao longo do ano, extenso catálo- 
go de filmes, séries e animações 
da gigante americana do entre- 
tenimento. “Lanterna Verde”, 
“Scooby-Doo! e convidados”, 
“Corrida maluca” (2017) e “Yab- 
ba Dabba dinossauros” estão en- 
tre os destaques. 

Já na primeira quinzena de 
janeiro, os fãs poderão assistir 
Will Smith dar vida ao fresh 
prince de Bel-Air no clássico 
"Um maluco no pedaço”. Em 
março, quem chega é a família 
Tanner com as cinco tempora- 
das da nova versão de "Três é de- 
mais” (“Fuller house”). 


ROMEU E JULIETA Outra gigan- 
te americana que fechou parce- 
ria com o SBT para 2023 é a 
Amazon. А Prime Video, braço 
audiovisual do conglomerado 
de Jeff Bezos, é co-responsável 
pela produção da novela infan- 
tojuvenil "A infância de Romeu 
e Julieta”, que estreia já no pri- 


NOVIDADES 
А TELINHA 


SBT/DIVULGAÇÃO 


Sucesso no YouTube, Fernando Jordão leva 
o “SBT news” para as telas da emissora de Silvio 
Santos а partir de 16 de janeiro 


Miguel Ângelo e 
Vittória Seixas 
estrelam a novela 
"A infância de 
Romeu e Julieta", 
que estreia no 
SBT/Alterosa ainda 
este ano 


BRUNO CORREA/SBT 


Neste domingo, Eliana, Carlos Alberto e 
convidados revelam fatos sobre a intimidade do 
apresentador do “A praça é nossa” 


WARNER/DIVULGAÇÃO 


Em marco, a família 
Tanner desembarca 
no canal com as 
cinco temporadas 
da nova versão de 
"Três é demais" 


INTERNET/REPRODUÇÃO 


meiro semestre deste ano. Escri- 
ta por Íris Abravanel, a trama te- 
rá um Romeu negro, interpreta- 
do pelo ator Miguel Ângelo. A 
atriz Vittória Seixas dará vida a 
Julieta na adaptação da peça de 
Shakespeare, sob direção de Ri- 
cardo Mantoanelli. 

Marca da emissora, as nove- 
las infantojuvenis sempre reu- 
niram toda a família à frente 
da TV е reforçam a estratégia 
do SBT para 2023 na consolida- 
ção da vice-liderança de au- 
diência conquistada em 2022, 
sem esquecer dos grandes no- 
mes do canal como Eliana, 
Raul Gil, Ratinho, Carlos Alber- 
to, Celso Portiolli e, é claro, Sil- 
vio Santos. 


ELIANA E CARLOS ALBERTO Por 
falar em Eliana, as novidades na 
emissora de Osasco, entretanto, 
não ficam apenas no jornalismo 
e na dramaturgia . O entreteni- 
mento já começa o ano novo 
com a apresentadora Eliana vi- 
sitando Carlos Alberto de Nó- 
brega, na intimidade de seu sí- 
tio, no interior de São Paulo. O 
comandante do “A praça é nos- 
sa” abre as portas para 2023 com 
direito a ida à cozinha, esclareci- 
mento de polêmicas e, é claro, o 
bom humor que lhe é caracte- 
rístico, no programa da apresen- 
tadora, neste domingo (1º de ja- 
neiro), a partir das 15h. 

Também hoje, Eliana recebe 
a dupla sertaneja João Bosco e 
Vinícius e suas mulheres, Moni- 
que e Audrei, respectivamente, 
além de Iran Thieme, o Santos 
do “Programa do Ratinho”, e sua 
esposa, Rita. Os três participam 
do quadro "Minha mulher que 
manda”, competição culinária 
comandada pelo chef Carlos 
Bertolazzi, em que os partici- 
pantes devem seguir as orienta- 
ções das esposas na busca pela 
melhor receita, já deixando 
2023 com gostinho de quero 
mais no SBT/Alterosa. 


* Estagiário sob a supervisão 
da subeditora Tetê Monteiro 
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“Núbia tem cara de vilã 
porque fala o que pensa” 


Drica Moraes vê Núbia como 
uma sobrevivente em “Travessia”, 
novela das 21h da Globo. Na tra- 
ma escrita por Gloria Perez, amãe 
de Ari (Chay Suede) criou o filho 
sozinha e deseja que ele conguis- 
te o mundo. Porém, ela tem um 
comportamento equivocado em 
relação à ex-nora, Brisa (Lucy Al- 
ves). Na visão dela, a mocinha 
nunca foi boa o suficiente para o 
arquiteto, por ter uma origem 
simples. Sempre que pode, a mu- 
lher não perde a oportunidade de 
brigar com a afilhada de Creusa 
(Luci Pereira). 

"Núbia é contra о que se opõe 
ao filho e ao ideal de vida que ima- 
ginou para ele, mas não é do mal. 
É uma mulher resiliente. O sofri- 


Núbia (Drica Moraes), mãe 
de Ari (Chay Suede), tem 
relação turbulenta com 
Brisa (Lucy Alves) porque a 
ex-nora não é rica 


mento te dá uma casca e liberda- 
de. Ela tem cara de vilã, porque fa- 
la o que pensa. É alguém que tem 
certezas absolutas em um mundo 
em que tudo é movimento”, de- 
fende a atriz. 

É comum ver Núbia procuran- 
do uma brecha para prejudicar 
Brisa em “Travessia”. Quando viu 
a oportunidade de Ari namorar a 
abastada Chiara (Jade Picon), a co- 


merciante passou a fazer a cabeça 
do herdeiro com fofocas sobre a 
antiga noiva. De acordo com a in- 
térprete, são atos que parecem vi- 
lania, mas sempre recheados de 
muito humor. 


PRECONCEITOS "Eu diria que a 
Núbia vai se defrontar com o pró- 
prio preconceito. Numa sociedade 
em que a gente está se descons- 
CAMILLA MAIA/GLOBO 
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Gabriel Leone aposta em novos projetos em 2023 


Ele já foi Erasmo Carlos, inter- 
pretou também o bandido carioca 
Pedro Dom e o piloto Alfonso De 
Portago, tudo em uma década de 
carreira. Agora, aos 29 anos, Gabri- 
el Leone continua em ritmo inten- 
so de trabalho, e com outros perso- 
nagens igualmente interessantes 
surgindo no horizonte. 

Vêm por aí projetos como "Fer- 
rari", seu primeiro filme internaci- 
onal, e a segunda temporada de 
"Dom" (Amazon Prime Video), que 
estreia em março deste ano. "Estou 


há cinco meses fora de casa”, con- 
ta, animado. O artista morou qua- 
tro meses na Itália para as gravaçó- 
es do filme sobre a história de Enzo 
Ferrari e, em seguida, já emendou 
com as filmagens de "Barba enso- 
pada de sangue”, inspirado по livro 
homônimo de Daniel Galera, que 
deve estrear no ano que vem. 
Além disso, no primeiro semes- 
tre de 2023, ele já irá engatar a pro- 
dução da terceira temporada de 
"Dom", confirmada pelo stream- 
ing. Leone não parou de trabalhar 


nos últimos anos, e longe dele re- 
clamar de alguma coisa — cansaço, 
por exemplo. Não. Ele quer é mais. 

"São 10 anos que eu não parei 
de trabalhar. Estou em um meio 
muito concorrido e difícil. Conse- 
guir emendar as coisas do jeito 
que eu fiz foi incrível". Apesar da 
quantidade de títulos, Leone diz 
que ainda vive muitas experiên- 
cias novas, em especial em seus 
últimos trabalhos. 

"Em 'Dom' éa primeira vez que 
eu volto a fazer o mesmo persona- 


© 


truindo, temos de rever racismo, 
homofobia, machismo, gordofo- 
bia, diferença de classe social.. Se eu 
conseguir jogar essa reflexão para 
o público, por meio da persona- 
gem, terei feito um bom histórico 
na minha carreira”, avalia. 

Na briga de Ari contra Brisa 
pela guarda de Tonho (Vicente 
Alvite), Núbia é a principal aliada 
do filho. Deslumbrada com o 
conforto proporcionado por 
Guerra (Humberto Martins), a 
mãe do rapaz ambiciona que o 
arquiteto ganhe uma vaga efeti- 
va como membro da família. Pa- 
ra isso, ele precisa se casar com 
Chiara e levar a criança para mo- 
rar definitivamente com eles. 

"А уопїаде dela é de ver o filho 
crescer. Núbia quer ter coisas, uma 
segurança material, porque não te- 
ve antes. Não é uma vilã, mas uma 
mulher que pode escolher cami- 
nhos errados para conseguir o que 
deseja”, ressalta. 


ZANONE FRAISSAT/FOLHAPRESS 


gem, para contar uma história que 
está caminhando e avançando, 
com novas cenas”, conta, em entre- 
vista por telefone à reportagem. O 
artista classifica o personagem co- 
mo um dos mais importantes de 
sua carreira, е afirma que a segun- 


DOBRADINHA Nos últimos sete 
anos, Drica esteve longe das nove- 
las. A última havia sido “Verdades 
secretas” em 2015, como a sofredo- 
ra Carolina. De lá para cá, dedicou- 
se mais a filmes e séries, como “Sob 
pressão”, da qual faz parte do elen- 
co desde 2019. Sentindo falta do 
formato, a intérprete de Núbia re- 
lata que ainda se encanta com o 
processo de contar uma história 
em muitos capítulos. Agora, além 
de“Travessia” ela pode ser vista nas 
tardes da Globo com a reprise de 
“Chocolate com pimenta”. 

“Estava com saudade de fazer 
novela, pois é uma dinâmica 
muito ágil. Estar no núcleo do 
Maranhão é um prêmio. Nessa 
obra, a gente fala da tecnologia e 
do tempo. A Núbia é uma perso- 
nagem maravilhosa, porque 
possui o arquétipo da mãe pos- 
sessiva, que é maluca. Estou me 
divertindo muito”, comemora. 
(Estadão Conteúdo) 


Aos 29 anos, Gabriel Leone tem 
ritmo intenso de trabalho e vai 
estrear seu primeiro filme 
internacional, “Ferrari” 


da temporada vem ainda mais in- 
tensa, mostrando mais conse- 
quências aos atos do protagonista. 


ITÁLIA Quanto ao filme "Ferrari", 
o artista comenta que os quatro 
meses em que morou na Itália fo- 
ram de muitos aprendizados, en- 
tre ele, pilotar carros de corrida e 
se comunicar totalmente em 
inglês. E ainda resgatou a história 
de sua família. "Meus bisavós vie- 
ram da Itália, então tive essa ex- 
periência de vida”, completa. (Ma- 
riana Arrudas, Folhapress) 
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Cláudia Magalhães, 

leia- se Mabel Magalhães, 
migrou para o setor 
home e abriu marca 

5 de roupas de cama 


Ferragamo lança 
pré-outono 2023 com 
inspiração em coleção 
centenária, criada 
pelo próprio Salvatore 
em 1923, para 

filme de Hollywood 


Г. 
уе 
гыў $, E 
e ыг у 
Е Jr е m FE 
PL + RF 
Pe ғ Jh Ў a” 
Ё P ل‎ г i 
7 E #4 г. 
iE i # д P F 
PLA A ي ر‎ PA j 
Did ا‎ GF; رر‎ 
АТТЫЛЫ 
d Т^ №. dd É 
А” п 
| F j RR d 
EU ыі" ) 4 í 
р Г КЫ a 4 т ” J 
ad И з i т.р 
КЕЕ "н ут E 
ї ча 4 
К l mF dr 
Г К! WEC SF ف‎ se, g 
bd F i Ў { 
б 
й * RJ 
1d, И 
r j 1 М j Й 
j EREI a”, 
nf, 
Tt 
„т, 
ы к 
1 


or АРЫГ 
ا‎ a A 
ا‎ d 4 
ps б, E 


As 

і, 
f 
Дн 


А; 


PÁGINA 5 


PC E у 
ae a PR 


FOTOS: FERRAGAMO/ DIVULGAÇÃO 


Ed 


200 


ESTADO DE MINAS ө DOMINGO, 


ШАША КҮ MASCULINO 


| (1 


Um ano bom! 

Um ano melhor! 

Prosperidade! 

Não há quem não os deseje! 
Tenho fé de que assim será, falei. 

Ter fé não basta; é preciso 
acreditar, ouvi. E discordei. 

Vejo a fé como um sentimen- 
to amplo, tão amplo que aceita 
tudo. Ter fé de que melhores dias 
virão não significa acreditar que 


PATRÍCIA ESPÍRITO SANTO 6 


nada de ruim nos acontecerá, 
que nossos entes queridos so- 
breviverão a doenças e adversi- 
dades, que problemas não surgi- 
rão e que, se porventura nos 
atingirem, encontraremos solu- 
ções satisfatórias. 

Ter fé é ter a certeza de que o 
curso que a vida seguir é o que tem 
que ser, será o caminho que preci- 
saremos trilhar para ser seres me- 


СА 


ISABELA TEIXEIRA 


Pantone 2023 


A Camicado traz seleção de produtos com a cor do ano: 
Viva Magenta, para entrar em 2023 com a decoração da 
casa renovada e conectada com a moda atual. Há mais de 
duas décadas, o Pantone Color Institute realiza estudos de 
comportamento com as principais tendências de estilo e 
traz para cada início de ano uma nova cor. A cor é escolhida 
por especialistas, que desenvolvem diversas análises e 
elegem o tom que representa aspectos da sociedade atual, 
como tendências na moda, comportamento. O tom 
escolhido para 2023 é inspirado na natureza e na realidade. 
Confira na foto alguns dos itens oferecidos. 


Batom B 


COMPORTAMENTO 


lhores pra nós e para os outros. 

Se pararmos para refletir so- 
bre o que se passou em 2022, e 
em todos os anos anteriores, 
compreenderemos o que quero 
dizer. Foram muitos percalços 
certamente e, por mais difíceis 
que tenham sido, nos fortalece- 
ram e formam as bases sobre as 
quais nos sustentamos hoje. 

E mesmo aqueles que duvi- 


Resort 


Referência em estilo, 
sofisticação e design, 
a SOUQ está com 
uma seleção 
especial de itens 
para a temporada de 
férias, para quem 
tem casa na praia ou 
no campo, ou para 
quem prefere curtir 
resorts. São peças de 
moda e decoração 
que variam desde 
uma bolsa vibrante, 
para acompanhar os 
dias quentes do 
verão, uma peça de 
decoração com 
design exclusivo, a 
modelos com mood 
praiano da coleção 
alto-verão Bon 
Voyage, pensada 
para celebrações 
como pé na areia e a 
tradicional viagem 
de férias. 


Design 


Reconhecida por 
reunir o melhor 
do design e 
nomes 
consagrados, a 
Artefacto Beach 
& Country 
lançou a 
poltrona Calisto, 
que se destaca 


PIXABAY 


dam de que a vida poderia ser 
bem melhor, não deixam de 
acreditar que sim, é possível. Se- 
rá! Meu maior desejo para o ano 
que se inicia é que saibamos 
romper os elos que nos mantêm 
presos a ideias e conceitos que 
atrasam nossa evolução. Que vo- 
cê sabiamente quebre preconcei- 
tos, quebre paradigmas, quebre 
barreiras. Ame!!! 


FOTOS/DIVULGAÇÃO 


pela arte, qualidade estética e funcional, assinada pelo designer 
Júnior Brandão de Teresina. Peça pela qual apresenta conceito 
atual, que tem tudo a ver com a conexão indoor e outdoor. 
Desde muito novo, o designer já criava esculturas em argila. Aos 
20 anos, foi para a Alemanha, onde ficou por três anos. Após 20 
anos no mercado da moda, retornou para suas origens como 


escultor e passou a criar móveis. 


Consagrado como peça-chave de muitas produções, e um dos 


itens mais vendidos da categoria de cosméticos, o batom é o | 


verdadeiro queridinho dos apaixonados por maquiagem. A А А 
Dailus aumentou seu portifólio lançando а reformulação do E SE 
batom líquido Matte 12h, um dos maiores sucessos da marca. A | ge j 
novidade conta com três cores atemporais: Ballet (vermelho Ji ГЭ! 


clássico e intenso), Sissone (marrom claro, nude, bem quente e 
atemporal) e Marsala (marrom avermelhado terroso). 
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Meditação 


A meditação é uma prática que engloba rela- 
xamento corporal e diminuição da respiração 
acelerada, levando a um estado de paz, calma e 
tranquilidade. Todos estão aptos e prontos pa- 
ra começar a meditar; basta tirar alguns minu- 
tos diários para se dedicar à prática. 

A Meditação teve sua origem na Índia, há 
mais de 5 mil anos a.C. Meditar é buscar o silên- 
cio perdido dentro de cada um de nós. A palavra 
meditar vem do latim 'medire' que significa 
“tratar, curar, dar atenção”. A meditação contro- 
Ја о estresse e tem comprovação científica dos 
efeitos benéficos dessa técnica oriental de rela- 
xamento que conquistou médicos, atletas e 
executivos; e que busca diminuir a quantidade 
de pensamentos que passam pela mente a cada 

minuto e fazer com 

que o praticante 

não se apegue a ne- 

nhum deles, ape- 

nas os deixe passar. 

A — meditação 

tem como objetivo 

acalmar a mente e 

ajudar o praticante 

a parar sua atenção 

no presente, e não 

pensar no futuro 

ou no passado. Visa levar a pessoa a atingir um 

estado de atenção relaxada, a um esvaziamento 

do ego e da mente, proporcionando silêncio e 

paz, permitindo que corpo e mente se curem 

sozinhos, ficando imune ao processo psicos- 

somático. A meditação é uma prática pela qual 

a pessoa se concentra cada vez mais em sie ca- 
da vez menos nas coisas. 

Mas, por que meditar? A ansiedade provoca- 
da pelo trabalho excessivo, a preocupação 
com a incerteza do futuro, além de todas as 
condições sociais e econômicas que nos cer- 
cam são capazes de provocar o desequilíbrio 
entre corpo e mente, fazendo com que fique- 
mos cada vez menos centrados. Diante disso, 
o estresse e doenças mentais e físicas surgem 
com mais facilidade. 

Como meditar? Uma das condições básicas 
para meditar é a atenção em algum foco, que 
pode ser interno, como a observação dos mús- 
culos da respiração, ou externo, a partir da con- 
centração em algum som ou cheiro. O pratican- 
te pode meditar sozinho de forma autônoma 
ou ser induzido por um facilitador, que guia 
com palavras o tipo de foco, quais músculos de- 
ve relaxar e as ações a serem seguidas. Durante 
a prática, a mente deve observar os pensamen- 
tos, procurando não segui-los, nem gerar 
emoções. Se por um acaso isso acontecer, o pra- 
ticante deve retomar a atenção para o foco. Não 
importa quantas vezes seja necessário, desde 
que sempre permaneça na tentativa. 

Existem várias técnicas. A meditação pura e 
simples: aquieta a mente, envolvendo mantras 
e trazendo benefícios cerebrais para a saúde 
mental. A meditação egípcia: é uma técnica que 
usa a imaginação. Meditação do perdão: anula 
lembranças dolorosas do passado, dissolvendo 
mágoas e ressentimentos. Meditação da flor de 
lótus: entrar em contato com a divindade inter- 
na. Meditação da prosperidade: programar a 
mente para atrair bons negócios, abundância, 
prosperidade, liberando o fluxo de riquezas e 
abundância em todos os aspectos. Meditação 
da gratidão: a gratidão é um estado da nossa 
alma que está pronta e se abre ainda mais para 
receber todas as bênçãos que o universo quer 
nos mandar. Meditação da plena atenção: é a 
atitude de estarmos constantemente acorda- 
dos, despertos, bem atentos sobre o momento 
que estamos vivendo. 


CONTATOS 


EQUILÍBRIO ENERGÉTICO — A terapeuta energética Rena- 
ta Moon aplica diversos tipos de técnicas em seções 
on-line e presenciais, com o objetivo de proporcionar 
para a pessoa equilíbrio mental, emocional, físico e 
espiritual. O trabalho é feito a partir da leitura intui- 
tiva de arquétipos, que mostra qual о tratamento 
ideal para cada um. Informações e agendamentos pe- 
lo telefone e WhatsApp (31) 98597-8885. 


TARÔ E RADIÔNICAS – A terapeuta Rose Ferraz está aten- 
dendo com tarô dos anjos, mesa radiônica, limpeza 
aurica, abertura de caminhos e aconselhamentos. Faz 
atendimentos on-line e presenciais. Informações e 
agendamentos: (31) 97509-2732. 


MAPA DE ARQUÉTIPOS — Desenvolvido pela psicóloga 
Luciana Diniz, é um método de levantamento de po- 
tenciais. Focado em consciência estratégica, utiliza a 
análise simbólica da astrologia sem misticismos, mas 
com sincronismo, conceito criado por Carl Gustav 
Jung. O Mapa de arquétipos com foco vocacional res- 
ponde à pergunta: “Para o quê sou necessário?” São 
quatro sessões de até 1h30min. Informações: (31) 
99947-4967 ou no https://linktr.ee/lucianadiniz.psi. 


CURSO DE MEDITAÇÃO —A professora Maria José Mari- 
nho, iogueterapeuta e reikimaster, está com inscri- 
ções abertas para o curso de meditação guiada para 
solução de problemas, para atrair abundância e 
prosperidade em todas as áreas; são seis técnicas 
poderosas para começar o ano de 2023. Aulas às se- 
gundas-feiras, às 8h, ou às sextas-feiras, às 10h. Ins- 
crições e informações na Escola de Ioga Ponto de 
Equilíbrio, pelo telefone (31) 3225-4222 ou pelo 
WhatsApp (31) 99145-7178. 
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BELVEDERE 


EMPREENDIMENTO PIONEIRO 


BAILE DO COPA 


“TÚNEL DO TEMPO” 


Depois de dois anos suspenso, está de volta o Baile do Copa que terá 
como tema “Túnel do Tempo 1923-2123”, Em homenagem ао 
centenário do Copacabana Palace, a festa promete celebrar 
momentos e personalidades que fizeram parte dos 100 anos de 
história, além de imaginar e criar expectativas para os próximos 
100. O Baile do Copa será no sábado, 18 de fevereiro de 2023, a partir 
das 22h, com direção artística de Gustavo Barchilon e cenografia de 
Daniel Cruz. A decoração trará elementos de 1923, ano de 
inauguração do hotel, e outras referências atuais, além de uma 
alusão aos próximos 100 anos a partir de formas, cores e estéticas 
que esperamos ver no ano de 2123. As atrações prometem garantir a 
animação. O palco receberá apresentações do Cordão da Bola Preta, 
Serjão Loroza e banda, além de Djs renomados. Os preços dos 
convites variam de R$ 2.950 a R$ 4.500 por pessoa. Os convidados 
podem optar por vestir uma fantasia ou traje black tie - smoking 
para homens e vestido longo de gala para as mulheres. 


Semana passada citamos aqui 
alguns dos novos 
empreendimentos comerciais 
no Belvedere e esquecemos de 
falar do primeiro, que abriu 
espaço para todos esses que 
estão chegando por lá. Trata-se 
do Jardins Belvedere, 
empreendimento de Marco 
Antônio de Castro Veado, com 
projeto arquitetônico de sua 
filha Luísa Castro. O Mall 
abriga lojas importantes e tem 
projeto luminotécnico da 
exclusiva A. de Arte. 


GREEN CARDS 


COTAS AMEAÇADAS VIRADA DO ANO 
RITUAIS DA SORTE 
Atualmente, existe uma cota 
destinada à emissão de Green 
Cards para imigrantes de 
diversos países e em 2022, os 
Estados Unidos 
disponibilizaram 300 mil 
vistos para o ano fiscal. A Casa 
Branca apoiou o Congresso a 
aprovar uma legislação que 
visa eliminar a cota por país 
para permitir que os 
empregadores dos EUA se 
concentrem na contratação de 
pessoas com base no mérito. A 
Índia é o país mais beneficiado 
por estas cotas. A Lei EAGLE 
(Equal Access to Green Cards 
for Legal Employment) 
eliminaria um limite por país 
para Green Cards baseados em 
emprego, uma política que 
afeta desproporcionalmente 
os demais países. Se aprovada, 
essa legislação eliminará 
gradualmente os limites por 
país ao longo de nove anos 
para garantir que os 
imigrantes qualificados de 
países menos populosos sejam 
contemplados na plenitude. 


ACMINAS 


CONTINUIDADE 


Fim do ano representa renovação de ciclos e novas metas. 
astrólogos, feng shui e demais profissionais que trabalham 
com organizaçao e metas são unânimes em aconselhar: Faça 
uma retrospectiva do ano que passou. Guarde o que foi bom e 
merece ser levado para o próximo ano e deixe de lado aquilo 
que pode ficar no passado. Organize a casa, faça uma limpeza 
completa, doe tudo o que não serve mais para abrir espaço 
para o novo que vai chegar. 


CARNAVAL 


CAMAROTE Nº 1 


Há poucos anos, os foliões esperavam passar o Natal para 
começarem a agitar o carnaval, agora, começam a divulgar a folia 
no início de dezembro. Desde o dia 16 о Camarote Nº1 anunciou о 
line-up de sua 32? edição, que acontecerá nos dias 19,20 e 25 de 
fevereiro. Para proporcionar uma experiência diferenciada, 
investem em artistas plurais. Entre os principais destaques da 
edição estão Silva, revelação da nova MPB, e o rapper Xamã, 
Rebecca, Lexa, DDP Diretoria, MC Marcinho e Dudu Nobre, que 
comanda a Roda de Samba do Camarote, além dos DJs Thiago 
Mansur, Jopin e Bender. O restante das atrações serão anunciadas 
nos próximos meses. Apostando na diversidade de ritmos, o 
evento terá desde Samba, gênero característico do Carnaval, até o 
Funk, MPB, Rap e música Eletrônica. 
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Patricia Magalhães, Ângela Drumond, Márcia Carvalhaes e Luciana Barbosa 


CACHAÇA 


DE LUXO ' 


Inaugurada comercialmente em 1948, a Destilaria H. Weber acaba de lançar o seu produto mais 
excêntrico e icônico: a Weber Haus Diamant 21 years old, uma cachaça que foi deixada pelo pai e 
pelo filho em seus melhores tonéis no ano de 2000, exatamente na virada do milênio. A cada ano 

eles experimentavam a bebida, e em 2021 decidiram tirá-la, após duas décadas. A Weber Haus 
Diamant 21 years old será vendida em uma edição limitada de mil garrafas. A embalagem traduz o 
luxo e a nobreza do produto. Tem o formato de um diamante e vem em um estojo de madeira 
espelhado. A Weber Haus Diamant 21 years old vem com um diamante de 3,65mm incrustado na 
garrafa e custa a módica quantia de R$12.948. 
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O advogado e atual presidente 
da Associação Comercial e 
Empresarial de Minas — 
ACMinas, José Anchieta da 
Silva, prosseguirá para um 
novo mandato na entidade, 
por mais dois anos, a partir 
deste mês. A eleição para a 
diretoria e o conselho fiscal foi 
no dia 15 de dezembro, na sede 
da entidade, com participação 
dos vice-presidentes, diretores 
eméritos, empresários e 
associados. O pleito contou 
apenas com a chapa do atual. 
A prioridade da nova gestão é 
dar prosseguimento aos 
projetos iniciados no primeiro 
mandato e seguir liderando 
discussões sobre a 
implementação de 
importantes ações para Belo 
Horizonte e o empresariado 
mineiro. Entre as novas 
propostas, estão: Participação 
na busca da concretização do 
“Pacto por um novo Brasil”; 
contribuição na busca de uma 
solução para a recuperação 
fiscal do Estado de Minas 
Gerais; contribuição no 
projeto de Reforma do Estado 
Brasileiro, priorizando a 
Reforma Tributária; criação 
do Conselho de Agronegócio; 
liderança no projeto que 
torna a Serra da Caraça, 
localizada nos municípios de 
Catas Altas e Santa Bárbara, 
em Minas Gerais, como 
patrimônio da Unesco; 
rentabilização da sede antiga 
da ACMinas, na Avenida 
Afonso Pena. 


HOSPITAL DA 
BALEIA 


NOVA AMBULÂNCIA 


Tereza Guimarães passou o 
Natal comemorando o 
nascimento de Jesus e o 
presentão que o Hospital da 
Baleia ganhou: uma 
ambulância zero, adquirida 
com recursos de emenda 
parlamentar do senador 
Carlos Viana. A entrega foi dia 
19 de dezembro, em 
cerimônia com a presença do 
parlamentar e de outros 
políticos. A ambulância 
permitirá o transporte de 
pacientes internamente, entre 
as cinco unidades físicas do 
hospital, conferindo maior 
segurança, mobilidade, 
conforto e praticidade. 


SUSTENTABILIDADE 


FDC COMPROMETIDA 


A Fundação Dom Cabral compensou 100% das emissões de carbono de 
suas operações de 2021. A compensação se dá em parceria com a 
Climatech Moss, por meio do apoio ao projeto Florestal Santa Maria, 
em Colniza, extremo norte de Mato Grosso. Ao todo, a FDC neutralizou 
400 toneladas de emissões de CO2, seguindo a metodologia do 
Inventário de Gases de Efeito Estufa (GEE). O total compensado equivale 
a mais de 57 mil árvores preservadas durante um ano, 146451 refeições 
brasileiras, 10.189 residências brasileiras abastecidas com energia 
elétrica ou 8.222 viagens aéreas entre Rio de Janeiro e São Paulo. 


Julia Salles, Denise Guerra, Isabel e Herwig Gangl 


SMARTPHONES 


FUNÇÃO VISUAL 


Uma pesquisa sobre o uso do celular no país, mostrou dados 
surpreendentes. O primeiro deles é que a função de telefone é 
usada por apenas 48% dos usuários. A outra é que, após a 
pandemia, o índice usado para consultas bancárias chega a 62%. O 
item mais buscado são as redes sociais. A moda fica em parcos 36% 
entre os temas mais procurados. Outro uso habitual muito 
procurado é a função de despertador matinal. 


LUXO 


ÔNIBUS LEITO 


Os passageiros que usam os ônibus interestaduais apenas 
eventualmente, tiveram uma boa sua surpresa nesse fim de ano. É que 
algumas empresas passaram oferecer ônibus leito, cuja poltrona parece 
com as de classe executiva dos aviões de longo percurso, com espaço 
amplo, divisória com o vizinho, reclinação até virar cama, travesseiros, 
cobertores, água e até biscoitos. Além disso, a velocidade do carro nas 
curvas é controlada por computador, para evitar que passageiro fique 
chacoalhando e o carro tenha risco de tombar. Um “avião sem asas”. 
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VENTO 
PULAR 


DINHEIRO 
CONGELADO 


Os ventos 
congelantes que 
transformaram os 
Estados Unidos em 
Pólo Norte, não 
afetaram apenas o 
cotidiano dos 
americanos. Falta de 
sorte, a tal bomba 
polar’ veio na 
véspera do Natal e as 
vendas no comércio 
da costa leste caíram 
substancialmente. 
Como tudo dos 
norte-americanos é 
medido pela 
quantidade de dólar 
que algo pode 
render, tem muita 
gente lamentando 
mais o dinheiro 
perdido do que falta 
de luz, falta de água, 
estradas bloqueadas 
e por aí afora. А 
esperança é salvar 
alguma coisa nas 
liquidações de 
janeiro. 


ÁGUA 


SEM EXCESSOS 


No sobe-e-desce dos 
alimentos situados 
entre o bem e o mal 
para a saúde, a água 
já não é mais 
elemento sem 
suspeitas. Pesquisa 
recente, diz que 
bastam 1,3 a 1,8 
litros de água por dia 
e não mais 2 litros. 
Exceção só para os 
ginastas. E mais: 
jovens precisam 
mais que idosos e na 
conta não entram 
mais líquidos de 
frutas, legumes e 
sucos, tem que ser 
água pura mesmo. 
Outro “achado é que 
homens necessitam 
mais de água que as 
mulheres. E tem 
mais: o excesso pode 
prejudicar os rins. 


й l 
Laura Rabe e Maria Ignez Coutinho 


COUROMODA 


INVERNO 2023 


O ano fashion de 2023 começa com a turma do sapato & bolsa 
garantindo presença na Couromoda Inverno e Meia Estação (a 
expressão voltou à moda), marcada para os dias 16 a 18 de janeiro, 
em São Paulo, no Center Norte. Como outras feiras, o evento vem 
perdendo espaço, mas tornando-se mais objetivo. Assim, além da 
exposição de produtos nos estandes, terá fórum de debates e, 
paralelamente, a São Paulo Prêt-a-Porter — Feira Internacional de 
Negócios de Moda, Confecções e Acessóraios. 


ARNAULT 


COMPRA DA VINCI 


Ao contrário dos bilionários das hightechs (que adquirem 
quinquilharias como se fossem arte), o biliardário do luxo, 
Bernard Arnault, seguiu o bom gosto europeu e acaba de 
comprar a residência que foi de Leonardo da Vinci, no Corso 
Margenta de Milão. A propriedade foi doada ao artista da 
Renascença pelo Ludovico Sforza, quando foi para lá pintar a 
Última Ceia, por volta de 1498. Depois de passar por vários 
donos, foi restaurada em 2014 — inclusive o vinhedo de dois acres 
no pátio interno, único no centro de uma grande metrópole. O 
valor da compra não foi revelado. 


AULA 


DE CLIQUES 


Um sucesso absoluto os posts da Amanda Lusant ensinando as 
mulheres a clicarem, corretamente, selfies para o Instagram & 
afins. Sem truques e retoques artificiais, mostra que simples 
gestos garantem elegância + leveza + beleza. É a versão moderna 
da cartilha de boas maneiras, digo, boa postura para melhorar seu 
visual e brilhar no social. São mais de 120 mil seguidoras. Dando 
força no assunto, o ator Daniel Satti – que é marido da moça. 


POR AÍ.. 


O A fotógrafa Mariangela Chiari foi homenageada com um 
jantar surpresa por seus amigos mais chegados. Um 
momento raro, pois a data do seu aniversário coincide com 
as festas natalinas. Mas, dessa vez, foi especial. Tudo 
organizado por sua irmã, Cláudia Chiari Ribeiro – que atua 
com ela no ateliê Asas da Terra. 


© O Hotel Fasano BH está com planos de fazer um 
superbaile de carnaval. Segundo informações, vai 
surpreender e mexer com a cidade. 


O О estilista Victor Dzenk foi passar o réveillon no Rio, no novo 
apartamento do amigo Douglas Drumond — inaugurado na 
passagem de ano. O anfitrião agora está investindo em 
incorporações па orla carioca – com muito sucesso. 
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NOVIDADE 


CAMA 
COM 
BOSSA 


PROPOSTA DA COLEÇÃO DA 
NOVA MARCA DE ROUPAS DE 
CAMA É TRAZER ALEGRIA 
PARA OS AMBIENTES, COM 
ÊNFASE NAS MISTURAS DE 
CORES E ESTAMPAS 


HELOISA ALINE 


Duas amigas buscando um 
projeto em que pudessem traba- 
lhar juntas, tirando partido das 
suas competências. Foi assim 
que Cláudia Magalhães e Suzana 
Bicalho puseram em prática uma 
ideia alimentada por muitas con- 
versas durante o advento da pan- 
demia e que, finalmente, nasceu 
com o lançamento da Cama com 
Bossa, uma marca de roupas de 
cama leve, artesanal e, como o 
próprio nome diz, confeccionada 
com muita bossa. A novidade es- 
tá sendo mostrada, pouco a pou- 
co, para pequenos grupos mais 
chegados às duas sócias, е as ven- 
das acontecendo no varejo. 

O diferencial da primeira cole- 
ção é a aposta nas misturas de co- 
res e estampas, com o objetivo de 
tornar os dormitórios mais alegres 
e acolhedores. “Sempre fui mini- 
malista com preferência para os 
brancos, mas quando começamos 
a pensar no que gostaríamos de 
apresentar, fomos para um cami- 
nho de cor e fiquei muito entu- 
siasmada com essa possibilidade”, 
explica Claudinha, como é conhe- 
cida no universo da moda. 

Filha da estilista Mabel Maga- 
lhães, ela foi moldada pela mãe 
para se tornar seu braço direito. 
Cresceu praticamente dentro de 
uma fábrica, convivendo tanto 
com o ritmo comercial do merca- 
do quanto com o lado do gla- 
mour, o que significa ter sido tes- 
temunha dos desfiles espetacula- 
res do Grupo Mineiro de Moda, do 
quala marca homônima fazia par- 
te. Com a morte de Mabel, assu- 
miu as rédeas da empresa familiar, 
conhecida nacionalmente pela 
criatividade e pelo padrão de qua- 
lidade dos produtos oferecidos. 

E com essa experiência e a ob- 
sessão pela perfeição, herdados 
do lado materno, que ela está co- 
locando a mão na massa para en- 
frentar o desafio. A começar pe- 
las escolhas das matérias-primas: 
o tear jacquard e o algodão egíp- 
cio 300 fios. Detentor de diversos 
atributos, ele é conhecido por 
suas fibras longas, alta durabili- 
dade, e resistência e conforto ao 
toque. Datado de 5 milanos atrás, 


foi levado da Índia para o Egito. O 
grande conhecimento na produ- 
ção de linho fez com que os egíp- 
cios usassem as mesmas técnicas 
para manipular o novo material, 
especializando-se nesse manejo 
e ganhando reconhecimento em 
todo o mundo. 


SOFISTICAÇÃO Um grupo de 
profissionais, que fez parte da 
equipe da Mabel Magalhães — 
cortadores, modelistas e costu- 
reiras eficientes — são responsá- 
veis pelo desenvolvimento dos 
produtos. “Tudo é pensado crite- 
riosamente visando à sofistica- 
ção e ao bom acabamento das 
roupas de cama”, explica a em- 
presária, destacando, como 
exemplo o detalhe dos vieses 
embutidos, que fornecem uma 
excelente finalização, além de dar 
um charme às peças. 

Além dos jogos propriamente 
ditos, a coleção conta com peças 
avulsas que têm a função de 
transformar a decoração das ca- 
mas, como rolinhos, minitraves- 
seiros, almofadas e fronhas, in- 
clusive as com babados franzidos 
com vivo ao redor, que são a cara 
das casas de campo. 

Claudinha explica que, nesse 
início de negócios, ela e a sócia 
ocupam funções múltiplas e to- 
das as ações são pensadas em 
conjunto, a começar pelo concei- 
to que imprimiram à marca. Su- 
zana é designer de interiores, fez 
uma pós-graduação em marke- 
ting, mas se encontrou profissio- 
nalmente como cabeleireira, ofi- 
cio pelo qual é apaixonada. Mo- 
rou em São Paulo por uma déca- 
dae, de volta a Belo Horizonte, há 
cinco, retomou os contatos com 
a amiga, cujo relacionamento já 
vai para mais de 45 anos. 

“Desde o início, concordamos 
que a marca deveria ter uma pe- 
gada descolada, fresca, com per- 
sonalidade, para fazer da cama 
um lugar criativo, um local de 
aconchego”, considera Suzana, 
citando alguns exemplos dessa 
proposta, como o mix de es- 
tampas florais com listrados e 
xadrezes e a possibilidade de 
brincar com esses elementos 
para criar ambientes. 


v 


Suzana Bicalho 


FOTOS: HENRIQUE QUEIROGA/DIVULGAÇÃO 


O diferencial da coleção é a aposta nas misturas de cores e estampas 


COLEÇÃO “Estamos realizando 
eventos pequenos e intimistas 
para mostrar a coleção em casas 
de pessoas do nosso círculo de 
amizade e a repercussão tem si- 
do muito positiva. Fizemos um 
catálogo bem-elaborado e nosso 
objetivo é usá-lo para mostrar 
as propostas para o público”, 
explica, lembrando que o co- 
nhecimento em marketing ad- 
quirido na pós-graduação e as 
aulas de corte e costura com 
Júnia Melo têm sido valiosos 
nesse momento de estrutura- 
ção da empresa. 

No decorrer do processo de 
implantação da Cama com Bos- 
sa, Suzana se encontrou com a 
decoradora Maria Silvia Cança- 
do, que foi muito amiga de Ma- 
bel Magalhães e, durante a con- 
versa, soube que a estilista 
sempre manifestou a vontade 
de ter um outro negócio, além 
da moda propriamente dita, e 
que esse negócio seria uma 
marca de roupas de cama. 
“Foi uma surpresa, nem a 
Cláudia sabia desse desejo da 
mãe. Chegamos à conclusão 
de que nosso encontro, agora 
profissional, não ocorreu à 
toa e que Mabel estará aben- 
çoando o projeto.” 

Quando a Mabel Maga- 
lhães foi fechada por uma de- 
cisão familiar, Claudinha tirou 
um período sabático. Tempos 
depois, fez um curso de consul- 
toria de imagem para atuar nes- 
se mercado, mas o novo desafio 
fez seus olhos brilharem: “Não 
vou deixar a consultoria, mas 
tenho esse olhar de chão de fá- 
brica, adoro a história de esco- 
lher tecido, desenvolver cole- 
ção, conferir acabamentos, isso 
está no meu DNA” garante. 
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REVISITAND 
HOLLYIWOO 


MODA 


FERRAGAMO APRESENTA 
COLEÇÃO PRÉ - OUTONO 2023 


Para a próxima coleção de Ma- 
ximilian Davis na Ferragamo, o es- 
tilista desenvolve ainda mais a nar- 
rativa de sua estreia. Onde a pri- 
mavera-verão de 2023 se baseou 
no glamour de um pôr do sol à 
beira-mar, o pré-outono de 2023 
traz Hollywood para explorar uma 
visão panorâmica estendida de 
sua paisagem: os picos cobertos de 
neve atrás de suas colinas beijadas 
pelo sol; e o deserto árido que fica 
um pouco além da cidade. 

Misturando o calor e a sensuali- 
dade com um espírito cool, a cole- 
ção explora e harmoniza con- 
trastes entre o pé na areia e o ou- 
terwear; entre acabamentos 
aprimorados e bordas cruas; en- 
tre o glamour histórico e a facili- 
dade do dia a dia. 

A história de Hollywood, tão 
essencial para as fundações de Fer- 
ragamo, desempenha um papel 
direto na coleção: um dos primei- 
ros projetos cinematográficos de 
Salvatore, criando as botas de cow- 
boy para “The covered wagon”, em 
1923, tornou-se uma influência 
marcante. Os tropos do guarda- 


roupa ocidental aparecem como 
um conceito consistente — desde a 
introdução de jeans, cru e desgas- 
tado ou flocado em veludo, até de- 
talhes de bolso ou bolsas e sapatos 
amarrados em cinto. 

Em outros lugares, o glamour 
de Hollywood encontra uma sen- 
sibilidade moderna através de si- 
lhuetas minimalistas expressas 
em tecidos notáveis: um vestido 
corpete em pele de enguia folhea- 
da a ouro ou um biquíni de seda 
creme acolchoado com penugem. 
“Quero criar uma nova Holly- 
wood para Ferragamo -e se trata 
de introduzir novas formas de se 
vestir tanto para o tapete verme- 
lho quanto para o dia a dia”, diz 
Davis. São looks que podem ser 
simplesmente decompostos em 
partes, elevados pelas técnicas e 
materiais utilizados para criá- 
los. Silhuetas de alfaiataria bási- 
cas e essenciais elevadas do dia a 
dia são executadas com sutileza 
exigente; a mão precisa dos ate- 
liês de Ferragamo aparece no 
centro do palco. 

Um elemento onipresente no 


trabalho de Davis, é mais direta- 
mente visível através de acaba- 
mentos de alto brilho: o brilho 
extraordinário de peles enverni- 
zadas ou couros envernizados. 
Uma sensualidade abrangente 
prevalece: cortinas de lenço, 
transparências de chifom e deco- 
tes cortados garantem uma sen- 
sibilidade sedutora; caxemiras 
justas e vermelho Ferragamo 
ecoam esse espírito. 

Os acessórios adicionam to- 
ques desejáveis: a bolsa Wanda, 
em uma paleta sazonal de rosa 
chiclete e verde neon ao lado de 
novos degradês e recortes; uma 
bolsa de praia trançada; uma inte- 
ração especial com cabo de metal 
em formato prisma. 

Mas o mais vital para essa ener- 
gia é uma variedade de calçados 
ousados — Gancino recém-colori- 
dos – uma homenagem à inova- 
ção sem fim de Salvatore e à orgu- 
lhosa história de Ferragamo. Aqui 
está um guarda-roupa moderno e 
sem esforço, completo, com deta- 
lhes importantes e acessórios pro- 
jetados para se destacar. 


FOTOS: FERRAGAMO/DIVULGAÇÃO 
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UPCYCLING 


DESTINO 


TRAJETÓRIA DE DESIGNER DE ACESSÓRIOS, 
CRIADORA DA MARCA FERNANDA TORQUETT, 
É MARCADA POR CAMINHOS NÃO PLANEJADOS, 
QUE LEVARAM AO DESENVOLVIMENTO 
DE PEÇAS COM DESIGN ARROJADO 


FOTOS: LUIZA ANANIAS/DIVULGAÇÃO 


CELINA Aquino 


em tudo na vida é 

planejado. Que o di- 

ga Fernanda Tor- 

quetti. Nas várias 
voltas em que a vida dá, ela 
se descobriu designer de 
acessórios. Sem programar, 
associou seu trabalho ao up- 
cycling, dando novo uso a es- 
toques parados. Sorte a nos- 
sa. O destino a levou a criar 
peças autênticas, que unem 
a estética brutalista de ele- 
mentos da construção civil, 
como parafuso e porca, com 
a delicadeza do artesanal. 

Para começar, Fernanda 
foi estudar moda imaginan- 
do que desenharia roupas. 
Mas aí a vida mostrou que 
havia outras possibilidades. 
No meio da faculdade, surgiu 
uma vaga de estágio na Mary 
Design, de Mary Arantes, on- 
de trabalhou por quatro 
anos, e ela se apaixonou pelo 
mundo dos acessórios. 

“Tá consegui enxergar co- 
mo funcionava uma indús- 
tria e entendi o acessório en- 
quanto linguagem de moda 
muito interessante e menos 
óbvia”, relembra. 

Fernanda criou para ou- 
tras marcas de acessórios an- 
tes de se dedicar ao trabalho 
autoral. Na verdade, isso 
nem passava pela sua cabe- 
ça. Por insistência do amigo 
Davi Leite, que é stylist, 
aceitou desenvolver peças 
para um editorial e se em- 
polgou com a ideia, sur- 
preendida por muitos elo- 
gios. Mais uma vez, o desti- 
no apontou um caminho 
nunca antes planejado. 

“Não tinha tempo nem re- 
curso financeiro para ir fun- 
do nas criações, então peguei 
materiais em desuso na fá- 
brica de um amigo que esta- 
va fechada e tinha um esto- 
que gigantesco”, conta. No 
meio, havia peças usadas na 
construção civil, como porca 
e parafuso. 

Nisso, veio o insight do 
upcycling, pilar importante 
da marca que nasceria com o 
nome Fernanda Torquett (o 
sobrenome passou a ter es- 
crita diferente por uma 
questão de numerologia). De 
novo, o acaso direcionou os 
seus passos. 

Hoje, de 30% a 40% da ma- 
téria-prima é sobra ou des- 
carte de indústrias. A desig- 
ner está sempre em busca de 
materiais sem uso que pos- 
sam ganhar novo significa- 
do. “Upcycling é uma manei- 
ra de tentar fazer alguma di- 
ferença no planeta, respei- 
tando o meio ambiente.” 

Por um tempo, Fernanda 
usou o estoque parado de 
um fornecedor de resina. Até 
que um dia ele falou que não 
conseguiria mais e essa ca- 
sualidade a impulsionou a 
construir uma identidade 
mais forte рага а marca. “Ts- 
so foi muito bom, porque 
mudou o estilo das minhas 
peças. Tive que correr atrás 
de outros insumos.” E assim 
chegou a retalhos de fórmi- 
ca e acrílico. 

Nessa mesma época, ela 
passou a criar os seus pró- 
prios metais (em latão com 
banho). Ou seja, desenha pra- 
ticamente todos os elemen- 
tos que compõem as peças. 
Como exemplo, o zigue-za- 
gue que aparece por cima de 


© 


bases coloridas. Além disso, 
descobriu a técnica da resina 
líquida, que, depois de ser 
pintada a mão, fica com um 
aspecto vitrificado. 

A sobreposição é uma ca- 
racterística marcante dos 
acessórios. Todas as peças são 
construídas em camadas, ló- 
gica que remete ao trabalho 
do pai, que era pedreiro. “Só 
percebi depois de um tempo 
que as minhas criações são 
muito conectadas com os 
meus pais, que estava ressig- 
nificando a memória e o fazer 
deles”, comenta. 

O uso de parafusos e por- 
cas, que virou marca regis- 
trada, também resgata essa 
memória. Na próxima cole- 
ção, o universo da constru- 
ção civil vai se materializar 
em cabos de aço. 


DETALHES Pelo lado da mãe, 
que era artista plástica e cera- 
mista, Fernanda enxerga a 
delicadeza do feito a mão, de 
pintar peça por peça, de pen- 
sar em cada detalhe e cuidar 
para que o acabamento seja 
primoroso. Quando era crian- 
ça, ela frequentava muito o 
ateliê de cerâmica e isso a in- 
fluenciou bastante. 

No momento de criar as 
peças, a designer deixa o aca- 
so se manifestar, chegando ao 
resultado de forma muito in- 
tuitiva. Fernanda diz ser “uma 
observadora do ser humano e 
da natureza”, tanto que o seu 
trabalho tem muito a ver 
com o que está vivendo e sen- 
tindo e com as pessoas que 
estão ao seu redor. А busca 
por materiais também apon- 
ta caminhos. 

A história da coleção Ori é 
curiosa. Relaciona-se com as 
conexões da vida e mostra 
como o acaso pode ser inspi- 
rador. Fernanda descobriu 
que uma amiga mexicana ti- 
nha um estoque “gigante” de 
pedras (opalas feitas de resi- 
na) e decidiu usá-las. А estéti- 
ca do México acabou influen- 
ciando todo o trabalho. As 
formas geométricas reme- 
tem aos astecas e as cores fo- 
ram pensadas para combinar 
com as pedras. 

Já a coleção Aláfia nasceu 
de uma conversa com um 
amigo que cria abelhas. Se 
você observar, as peças 
lembram as asas desses in- 
setos, que a encantaram: as 
camadas estão o tempo to- 
do em movimento. O pró- 
ximo lançamento se conec- 
ta com o momento da ges- 
tação do seu filho. 
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ARTE 


E-mail para esta coluna: 
carloscruzOuaigiga.com.br 


COMERCIAL DO ITAÚ ABRE O ANO PEDINDO 
MAIS RESPEITO PARA MUDAR O MUNDO 


O novo ano começa com um 
pedido enfático: "Mais respei- 
to". O clamor chega na mensa- 
gem comercial do Itaú, lançado 
na última semana de 2022. Um 
apelo motivado pelo duro ano 
que ficou para trás, mas que 
deixou arestas ainda a serem 
aparadas. O ano de 2022 foi de- 
safiador. Crise sanitária da CO- 
VID-19 preocupando a nação, 
guerra da Rússia contra a Ucrá- 
nia, que provocou a crise de 
energia global e acelerou o cus- 
to de vida no planeta. Em segui- 
da, o país quase se incendiar 
com a disputa política que po- 
larizou temas como mudança 
climática, controle de armas, 
saúde, liberdade de expressão, 
entre outros, fechamos o ano 
com uma Copa do Mundo atípi- 
ca e com eliminação precoce da 
Seleção Brasileira. Portanto, as- 
suntos diversos que geraram te- 
mas melindrosos para as mar- 
cas e os publicitários expressa- 
rem aos consumidores. 

Mas assim como a propagan- 
da do Itaú, outras marcas mos- 
tram engajamento ao desejar 
que 2023 seja um ano melhor, 
de crescimento, de realizações, 
de paz. O novo filme do banco — 
"Respeito por todo mundo mu- 
da o mundo” — foi criado pela 
agência Africa e tem a consa- 
grada atriz Fernanda Montene- 
gro e a menina revelação Alice. 
Elas foram, em 2022, protago- 
nistas do Melhor Comercial do 
Brasil, prêmio promovido pelo 
SBT/Alterosa. 


CONEXÃO Agora, nesta nova 
versão do comercial, a dupla ga- 
nhou a companhia do cantor 
João Gomes, do apresentador 
Marcos Mion e seu filho Romeo, 
e da cantora Ludmilla. Valores 
como humanidade e bondade 
são ressaltados no comercial. 
De acordo com Eduardo Traca- 
nella, diretor de marketing do 
Itaú Unibanco, a escolha do 


ITAÚ /MONTAGEM/DIVULGAÇÃO 


elenco reflete as diferenças da 
sociedade, ao mesmo tempo 
em que expressa o desejo por 
um 2023 com mais respeito e 
acolhimento. "Para a constru- 
ção da nossa mensagem de 
final de ano, procuramos nos 
conectar com os desejos da 
sociedade de uma maneira 
ampla. Dessa forma, a men- 
sagem deixa de ser do banco 
e passa a ser das pessoas”, 
disse em comunicado à im- 
prensa. 


MELHOR COMERCIAL Conso- 
lidado no mercado, o prêmio 
O Melhor Comercial do Bra- 
sil, do SBT/Alterosa, se desta- 
ca pelo criterioso processo de 
votação e apuração em todas 
as etapas do prêmio. Inicial- 
mente, é realizada uma elei- 
ção prévia pela comissão in- 
terna, composta por jornalis- 
tas, executivos da área de 


Depois que conquistar o prêmio 
de Melhor Comercial do Brasil, 
do SBT, Fernanda Montenegro e 
Alice ganham reforcos no novo 
comercial do Itaú 


marketing e negócios do SBT, 
que analisam todos os filmes 
veiculados nacionalmente na 
emissora no ano anterior. Em 
uma segunda fase, a lista de 
filmes finalistas passa pelo 
crivo do júri de mercado, por 
meio de uma votação on-line, 
que resulta em uma shortlist 
dos 10 melhores comerciais. 


MELHORES CAMPANHAS O 
comercial do Itaú já entra, 
portanto, como forte candi- 
dato ao prêmio do SBT em 
2023, que seria um tricam- 
peonato para a marca, caso 
saia vencedora. (Veja em ht- 
tps://www.youtube.com/wa- 


tch?v=UCxSg214Ets&t=4s.) Po- 
rém, 2022 foi um ano de fortes 
e marcantes propagandas. Des- 
tacamos as cinco primeiras 
campanhas, selecionadas pelo 
grupo Meio&Mensagem, em 
seu tradicional ranking anual: 
1º lugar: "#BugKing", do Burger 
King, com criação da agência 
David; 2°: "Desendivida”, do 
Santander, criada pela agência 
Suno United Creators; 3º: "Los 
Santos +3ºC”, do Greenpeace, 
feita pela agência VMLY&R; 4°: 
“Cara de azia”, criada pela agên- 
cia Publicis para Eno; 5º: "Un- 
der Pressure”, campanha in- 
ternacional de Baby Dove 
criada pela agência brasileira 
Dark Kitchen Creatives. Para 
assistir aos 10 melhores fil- 
mes das campanhas acesse 
https://www.youtu- 
be.com/watch?v=BVUDlwj- 
nHUQ&ab chan- 
nel=Meio%26Mensagem. 


ADEUS AO ÍDOLO JAIR BALA: ESTRELA 
QUE SOBE PARA BRILHAR NA ETERNIDADE 


O futebol brasileiro se despe- 
diu de mais um de seus grandes 
ídolos: Jair Félix da Silva. Ou, 
simplesmente, Jair Bala. Maior 
ídolo da história do América, Jair 
Bala morreu aos 79 anos, em 
consequência de um acidente 
vascular cerebral (AVC). Nos últi- 
mos anos, o ex-jogador passou 
por várias internações e lutou 
bravamente pela vida, mas aca- 
bou vencido pelo AVC, Desde a 
década de 2000, Jair Bala era in- 
tegrante do programa “Alterosa 
Esporte”, da TV Alterosa, e se tor- 
nou um craque também como 
comentarista esportivo, repre- 
sentando o América, sua maior 
paixão futebolística, na Bancada 
Democrática. 


“EU, ELE E PEPE..." Natural de Ca- 
choeiro de Itapemirim, no Espí- 
rito Santo, o capixaba iniciou 
carreira no modesto Estrela do 
Norte-ES. Mas brilhou intensa- 
mente no América. Defendeu 
outros importantes clubes co- 
mo Flamengo, Botafogo, Comer- 
cial-SP, Ponte Preta, Cruzeiro, 
Palmeiras, XV de Piracicaba, 
Bahia, Paysandu e Santos. 

O presidente de honra do 
América, o jornalista, advogado 
e escritor Afonso Celso Raso, 
lembrou uma das honras de Jair 
em fazer parte do ataque que ele 
considerava o mais sensacional 
da história, que recordamos nas 
palavras do próprio Jair: "Fiz par- 
te do ataque mais poderoso do 
planeta”, dizia com o orgulho 
que era mesmo para se ter. 'Nos- 
so ataque era Duval, Mengalvio, 
Eu, Ele e Рере!", completava. E 
Pelé foi substituído exatamente 
por Jair Bala no jogo contra o 
Vasco da Gama, no Maracanã, 
quando o Rei do Futebol marcou 
seu milésimo gol. "Tenho na me- 
mória o gol de bicicleta contra o 


DIVULGAÇÃO 


JAIR FÉLIX DA SILVA (JAIR BALA) 


жі MAIG DE 1243 


Uberlândia, no Mineirão, sacra- 
mentando o título mineiro de 
1971. Bom caráter, boa gente, vai 
deixar saudades. Merece o des- 
canso eterno. Que Deus abençoe 
a família de Jair Félix, o ídolo Jair 
Bala”, deseja Afonsinho. 

Jair era casado com dona Sô- 
nia, administradora de empresa. 
Seu filho, Jair Albano Félix, foi ár- 
bitro de futebol e também dire- 
tor de futebol no América. 


"COELHÃO DO MEU CORAÇÃO!" 
Apesar da inesquecível passa- 
gem pelo Santos, foi mesmo no 
América que Jair se consagrou, 
tornando-se “mineiro de cora- 
ção”. Foram duas passagens co- 
mo jogador no Coelho: entre 
1964 e 1965 e 1970 e 1971. Em 


27 DE DEZEMBRO DE 202% 


Jair Bala é o sexto melhor 
artilheiro do América e o 
terceiro técnico que mais dirigiu 
o clube americano 


ambas ele foi artilheiro do Cam- 
peonato Mineiro: 25 е 14 gols, res- 
pectivamente. Ao todo, foram 78 
gols em 144 jogos com a camisa 
americana, ocupando o sexto lu- 
gar entre os maiores goleadores 
do clube. Após penturar as chu- 
terias, ele brilhou como treina- 
dor no comando do América, 
tornando-se até hoje o terceiro 
técnico que mais comandou o 
time americano: 232 jogos. 


NA BANCADA Irreverente, sem- 
pre alegre e perspicaz, Jair Bala 


atuou como comentarista es- 
portivo no programa “Alterosa 
Esporte”, onde defendeu bri- 
lhantemente seu América na 
Bancada Democrática da TV Al- 
terosa, desde a década de 2000. 
Em um dos tantos programas de 
que participou, ele profetizou a 
carreira de sucesso do atacante 
Richarlison, autor do gol mais 
bonito da Copa do Catar. Revela- 
do pelo América, o jogador da 
Seleção Brasileira e do clube in- 
glês Tottenham lamentou a 
morte de Jair Bala: "O senhor foi 
um dos primeiros a apostar em 
mim, quando eu ainda era um 
menino. Disse que eu iria pra Se- 
leção, e eu cheguei lá. Todos os 
americanos vão te reverenciar 
pra sempre. Gratidão eterna! Vai 
com Deus, mestre Jair Bala!", de- 
sejou o atacante pelo Instagram. 


MARCA REGISTRADA Um dis- 
paro acidental de arma de fogo 
quase acabou precocemente 
com sua carreira. Mas acabou se 
tornando uma marca registra- 
da: o apelido Jair Bala. A história 
aconteceu em 1960, quando ele 
ainda era conhecido por Jairzi- 
nho, na categoria de base do Fla- 
mengo. O promissor meia-ata- 
cante foi ao escritório para pedir 
um “bicho”, quando o ex-fun- 
cionário do clube, Willian, pe- 
gou uma arma para assustar O 
garoto. Durante a brincadeira, 
aconteceu o disparo acidental e 
a bala bateu no chão e voltou na 
coxa esquerda de Jair. 

Como o projétil não atingiu 
nenhum órgão vital, os médicos 
decidiram não retirar a bala. As- 
sim, o projétil, que quase impe- 
diu sua carreira, acabou se tor- 
nando o melhor adjetivo para 
seu estilo rápido e mortal con- 
tra os zagueiros adversários. 
Adeus, Jair Bala! 
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BRIEFING 


E OTIMISMO ЕМ ALTA 

O último estudo "CEO Outlook 2022", publicado pela KPMG, 
analisando entrevistas de 50 CEOs no Brasil, 255 da América do Sul e 
1.325 líderes de outros 11 mercados no mundo, conclui que a ampla 
maioria (94%) dos CEOs brasileiros estão confiantes ou muito 
confiantes quanto ao crescimento das empresas que lideram nos 
próximos três anos. Uma alta significativa em relação ao ano 
passado, quando os confiantes, de modo geral, eram 88%. Sobre o 
crescimento da economia nacional, 82% dos CEOs estão confiantes, o 
mesmo índice do ano passado. Em relação à economia mundial, 
aumentou o número de confiantes de 64% para 74%. 


E COMO CRESCER 

Os participantes brasileiros, quando questionados sobre estratégias 
de crescimento, indicaram: alianças estratégicas com terceiros 
(36%), joint ventures (20%), gerenciamento de riscos geopolíticos 
(14%), crescimento orgânico (14%), fusões e aquisições (10%) e 
outsourcing (6%). Perguntados sobre a importância do propósito 
corporativo para impactar a organização, impulsionar cultura e 
comportamentos (92%), fortalecer funcionários (92%) e 
impulsionar o desempenho financeiro (92%) são os principais 
fatores indicados pelos brasileiros, revelando uma preocupação 
importante com os colaboradores e os resultados da organização. 


E RECESSÃO 

Um aspecto relevante da pesquisa está na diferença de opiniões 
entre os que acreditam que haverá recessão nos próximos 12 
meses (32% entre respondentes brasileiros, e 86% do grupo 
global) e aqueles que não acreditam nisso (56% do Brasil; 6% do 
global). Sobre medidas para ajustar a estratégia para uma 
possível recessão, os brasileiros apresentaram as seguintes 
opções: considerar reduzir a base de funcionários (50%), 
gerenciar custos aumentando preços (46%), pausar ou 
reconsiderar esforços ESG (44%), reduzir margens de lucros 
(42%), transferir operações no exterior (38%), pausar ou reduzir 
a estratégia de transformação digital (34%). 


EE TRABALHO REMOTO 

Poucos (18%) líderes brasileiros avaliam como negativo o impacto 
do trabalho remoto nos últimos dois anos, especificamente em 
relação às contratações de pessoas. Mas eles se dividem entre 
uma avaliação positiva (40%) ou neutra (42%). Nos próximos 
três anos, 74% dos entrevistados imaginam que os funcionários 
voltarão aos escritórios, enquanto 26% acreditam na 
continuidade do modelo híbrido. 


EE MEDIÇÃO DE AUDIÊNCIA 

Kantar IBOPE Media atualiza a representatividade do ponto de 
audiência de TV para 2023. A partir de hoje, com base nas novas 
estimativas populacionais, a Kantar IBOPE Media atualizará a 
representatividade do ponto de audiência de televisão, na qual 1 
ponto equivale a 1% do universo pesquisado em cada praça aferida. 
Agora em 2023, um ponto de audiência nos 15 mercados aferidos 
regularmente pela empresa representará 268.083 domicílios e 
717.088 indivíduos. 


E ABA 

A Associação Brasileira de Anunciantes informa que o СТ de DESI - 
Diversidade, Equidade & Inclusão, que era liderado por Claudia 
Neufeld, diretora da ABA e vice - presidente de marketing da The 
Walt Disney Company, passa a fazer parte do Comitê Comunicação 
& ESG, mantendo sua presidência com Fabíola Duarte, head of 
communication da L'Oréal. Claudia Neufeld assume, a partir de 
agora, como місе - presidente do Comitê Comunicação & ESG da 
ABA. O Comitê Comunicação & ESG da ABA tem como principal 
missão inspirar, esclarecer, promover e comunicar conteúdos para 
que o conhecimento e as iniciativas em sustentabilidade e 
comunicação sejam ferramentas para as empresas trabalharem 
com marketing para transformar e engajar seus consumidores. 


E PREMIO SIM 

O Instituto Identidades do Brasil (ID BR) abriu indicações para o 
Prêmio Sim à Igualdade Racial 2023. O Prêmio tem o objetivo de 
reconhecer os principais nomes de pessoas, empresas, instituições e 
iniciativas que atuam pela igualdade racial no Brasil. A premiação 
tem 10 categorias, que estão divididas em três pilares: 
Empregabilidade, Cultura e Educação. Todas elas receberão 
indicações do público através do site do ID BR. Na etapa seguinte, 
haverá uma curadoria especializada para escolher quatro finalistas 
por seção. Os nomes selecionados serão enviados para um júri 
técnico que vai decidir os premiados. O ID BR não escolhe os/as 
vencedores. O pilar de Cultura conta com a categoria Destaque 
Publicitário, que premia agências e empresas que produzem peças 
e filmes publicitários que tratem da temática racial. 


E PREMIAÇÃO 

Para participar, as peças precisam ter sido lançadas em 2022 e 
estejam de acordo com os valores de igualdade racial. Os 
vencedores vão ganhar uma estatueta com a obra "Маа world", do 
artista plástico Vik Muniz, que retrata um globo terrestre a partir de 
acontecimentos importantes pelo mundo. Para fazer indicações, 
acesse o link simaigualdaderacial.com.br e sugira quantos nomes 
desejar até 10 de janeiro. 


EE SUPER BOWL 2023 

O ano só está começando e o Super Bowl é só em fevereiro. Mas o 
mercado já se agitou com o anúncio de Rihanna como atração no 
intervalo mais caro do planeta. O anúncio da cantora recebeu 
quase 2 milhões de curtidas e manteve o nome da artista entre os 
assuntos mais comentados das redes sociais, mesmo 24 horas 
após a divulgação. A final do campeonato da Liga Nacional de 
Futebol Americano (NFL) já é considerada pelo mercado como o 
maior evento publicitário do mundo, sendo apontada como 
grande oportunidade para que as marcas executem campanhas 
especiais voltadas à ocasião. 


E AUDIENCIA RECORDE 

Na última edição, o Super Bowl contou com média de audiência 
televisiva de 101 milhões de telespectadores nos Estados Unidos, o 
que representa um crescimento de 10% na comparação com o ano 
anterior, de acordo com dados da Nielsen. Nesse sentido, para 
conseguir brilhar num cenário bastante midiático e concorrido, as 
agências e marcas devem apostar em um planejamento 
estruturado e sem erros, sobretudo por conta do prazo 
relativamente apertado para a execução dessas ideias. 


E FATURAMENTO 

O Super Bowl 57 já tem 95% de seus espaços publicitários 
comercializados, segundo A Fox. O canal, que transmitirá o jogo em 
2023, também comunicou que já vendeu 90% do inventário de 
toda a temporada da NFL. Especula-se que alguns comerciais de 
30 segundos foram negociados por US$ 7 milhões, um novo 
recorde para os preços do Super Bowl. As marcas que investiram 
em grandes patrocínios no portfolio do canal pagaram cerca de US$ 
6 milhões pelo espaço no Super Bowl, algo próximo dos valores 
negociados pela NBC, que transmitiu o evento em 2022. A edição 
de 2023 do Super Bowl está marcada para 12 de fevereiro, no Farm 
Stadium, em Glendale, no estado do Arizona. 
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ENTREVISTA/GILBERTO DE ALMEIDA FONSECA FILHO 


| Neurocirurgião 


Especialista em neurocirurgia funcional, médico é referência no tratamento cirúrgica do Parkinson 


Mais qualidade de vida 


ISABELA TEIXEIRA DA COSTA 


Filho de peixe, peixinho é? 
Neste caso, sim. Influenciado 
pela bela trajetória profission- 
al de seu раі, medico fisiatra e 
fundador do Hospital Arapi- 
ara, Gilberto de Almeida Fon- 
seca Filho seguiu a profissão, 
mas optou por se especializar 
em neurocirurgia funcional. 
Formou-se na UFMG, fez espe- 
cialização em São Paulo e 
doutorado na Alemanha, e 
hoje é referência nacional no 
seu segmento. Ama o que faz 
principalmente por ver, па 
prática, os excelentes resulta- 
dos que consegue, proporcio- 
nando maior e melhor quali- 
dade de vida para portadores 
do mal de Pakinson e de 
demais sequelas motoras cau- 
sadas por acidentes vascu- 
lares cerebrais ou por demais 
traumas. Depois que assisti- 
mos aos vídeos, ficamos 
impressio- nadas com os 
resultados. Pessoas que 
sofrem com movimentos 
involuntários 24horas ficam 
livres do problema por meio 
da cirurgia de implante de 
eletrodos no cerébro. 


Quando você nasceu, seu pai já era 
médico, dono do Arapiara? 

Era, e estava começando a histó- 
ria dele. Logo depois que eu nasci 
ele foi para os Estados Unidos fa- 
zer especialidade em fisiatria, 
que é reabilitação física. Meu ir- 
mão inclusive nasceu lá. Eu esta- 
va com um ano e meu irmão 
nasceu lá. Depois de dois anos 
nós voltamos e foi aí que ele e 
mais alguns colegas abriram o 
Arapiara. Eu fui muito influen- 
ciado por tudo isso porque o pa- 
pai vibrava com a medicina. Ele 
era uma pessoa amada pelos pa- 
cientes. Todos o admiravam 
muito. Ele trouxe a ideia da rea- 
bilitação, que foi o que ele propa- 
gou a vida inteira. 


Todos os filhos do Dr. Gilberto fizeram 
medicina? 

Sim, a família é toda de médicos, 
nós somos quatro Irmãos todos 
médicos. Minhas duas irmãs, 
Cláudia e Ana Paula, e a minha 
esposa, Ivana, fizeram fisiatria, 
mesma especialidade do papai. 
Eu fui para a neurocirurgia e 
meu irmão é radiologista. Ele in- 
fluenciou demais todos nós em 
casa por termos tido a experiên- 
cia desse convívio com ele. Foi 
extraordinário. 


A dedicação do seu pai à medicina 
não espantou vocês da profissão? 

Não, apesar de médicos serem 
muito ausentes de casa por cau- 
sa do trabalho, com papai não era 
assim. A especialidade de reabili- 
tação e fisiatria dava a ele a opor- 
tunidade de ter uma vida mais 
organizada, e ele almoçava com 
frequência em casa. Isso permi- 
tiu que convivêssemos muito 
com ele e foi bastante positivo. 
Eu já não posso dizer o mesmo 
de mim, mas eu amo o que faço. 


O que o levou para a neurocirurgia? 

Fiz medicina na UFMG. Entrei 
em 1979, е través do Arapiara fi- 
quei conhecendo o Guilherme 
Cabral, que era neurocirurgião e 
professor da faculdade. Lá tinha 
outros mestres que me influen- 
ciaram demais, o Francisco Car- 
neiro, Geraldo Pianetti, Raul Stra- 
ling e o Eduardo Lauar. Eles fo- 
ram pioneiros em ensinar neuro- 
cirurgia. Minas sempre foi muito 
bem servida de neurocirurgiões. 
Como em todas as áreas, tem as 
subespecialidades dentro da 
neurocirurgia, e eu me espe- 
cializei em neurocirurgia funcio- 


Na depressão 
grave, quando 
não se consegue 
o tratamento 
clínico porque o 
paciente é 
refratário 
a tudo, 
não adianta 
tomar 
medicação. 
Fazemos a 
neuromodulação 
não invasiva 


nal. Até por essa proximidade 
com a reabilitação. Depois fiquei 
um ano na USP сот o Dr. Ma- 
noel Jacob, e depois fiquei dois 
anos na Alemanha, com o profes- 
sor Dickman. 


Fale um pouco sobre a neurocirurgia 
funcional. 

É a área da neurocirurgia que me- 
xe com as doenças funcionais, ou 
seja, aquelas doenças que dei- 
xam sequelas e nós, de certa for- 
ma, tentamos modular um pou- 
co essas sequelas com a neuroci- 
rurgia, que vem exatamente de 
encontro com a reabilitação, lega- 
do que meu pai nos deixou. Ter 
parte da família como fisiatra 
deu mais suporte. 


A neurocirurgia funcional atende 
apenas à limitação degenerativa ou 
também corrige sequelas de AVC e 
traumas? 
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A neurocirurgia tem um campo 
muito importante dentro do 
trauma e dos distúrbios vascula- 
res do cérebro, como aneurisma 
etc. As doenças degenerativas e 
os acidentes geralmente causam 
sequelas, que são administradas 
pelo fisiatra e a neurocirurgia 
funcional ajuda muito. Por 
exemplo, sequelas de traumas 
exigem tratamentos avançados 
de estimulação elétrica medular, 
tentando ajudar a voltar a ter al- 
guma função. Isso é importante 
e recente na área. Com relação ao 
AVC, é possível melhorar através 
de implante de eletrodos em de- 
terminadas áreas do cérebro. Isso 
tem sido feito com significativo 
sucesso. Quando tem traumatis- 
mo medular ou craniano, desen- 
volve na maioria das vezes um 
enrijecimento da área afetada, 
que ajuda proporcionando o re- 
laxamento da área afetada ou 
através de implante de dispositi- 
vos que vão jogando remédio no 
sistema nervoso central, que são 
as bombas de infusão com uma 
substância química que é o ba- 
clofeno, que relaxa a musculatu- 
ra e ajuda muito no manuseio 
desses clientes, que às vezes têm 
sequelas graves e ficam incapaci- 
tados e com dificuldade de cuida- 
dos de vida diária. Isso auxilia 
bastante, às vezes com melhora 
da função. Tudo em conjunto 
com a reabilitação. 


É possível mensurar percentualmente 
a melhora? 

Temos graus de comprometi- 
mento, tanto relacionado aos 
traumas como com acidentes 
vasculares. Não é todo mundo 
que tem uma sequela total. Den- 
tro desse contexto, conseguimos 
melhorar com as técnicas, desde 
pouco a muito, dependendo do 
grau de comprometimento e a 
resposta ao tratamento. Não é 
muito simples. As vezes, lidamos 
com situações que diminuem o 
enrijecimento da pessoa, mas 
ela usa daquele enrijecimento 
para favorecer em algumas si- 
tuações da vida diária, então às 
vezes relaxar muito pode trazer 
uma incapacidade maior. Não é 
um procedimento único e está 
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resolvido, é necessário um 
acompanhamento tanto do la- 
do neurocirúrgico quanto da 
área de reabilitação, para conse- 
guir melhor resultado. А palavra 
é qualidade de vida. 


Por que até hoje não se descobriu 
como melhorar ou prevenir o mal de 
Alzheimer? 

Existia quase um dogma de que 
as células do SNC que morriam, 
não se regeneravam. Existe um 
grau de regeneração e podemos 
potencializar essa regeneração 
com drogas, com estimulação e 
técnicas de reabilitação. Pode- 
mos mudar e muitas vezes con- 
seguimos uma remodelação. 
Aqui no Brasil, não tem muita 
pesquisa nessa área, mas os EUA 
fazem pesquisas muito avança- 
das para tentar identificar algu- 
ma coisa que possa tratar o 
Alzheimer. Até hoje não se con- 
seguiu nenhuma substância 
que seja de fato efetiva. Por en- 
quanto, ficamos com a preven- 
ção: evitar bebidas alcoólicas, o 
tabagismo, fazer atividades físi- 
cas, intelectual e social. É muito 
importante atividade social. 
Uma época, diziam que o im- 
portante era beber vinho, depois 
descobriram que mais impor- 
tante que a substância que tem 
no vinho é o convívio social que 
ele traz, a reunião em torno do 
vinho. A pandemia isolou as 
pessoas e isso atrapalhou de- 
mais na questão cognitiva. 


E a doença do mal de Parkinson? 

No Parkinson, a pessoa fica mui- 
to limitada e muito consciente 
numa primeira fase, além de tra- 
zer um transtorno para a família 
e para o paciente porque, além 
do tremor, a rigidez é muito 
ruim. Essa doença tem uma série 
de sintomas. Os sintomas moto- 
res são três, basicamente: rigidez, 
tremor e bradicinesia, que é a len- 
tidão de movimentos. Embora o 
tremor seja, cosmeticamente, o 
que todo mundo vê, são poucos 
os pacientes que realmente fi- 
cam incomodados com ele, a 
maioria se incomoda mais com a 
rigidez. Os três fenômenos são 
muito ruins, mas a rigidez leva à 


© 


dor е a uma sensação de que a 
pessoa está travada. A lentidão de 
movimentos é péssima, porque a 
pessoa demora horas para execu- 
tar uma tarefa, e o tremor de re- 
pouso é pior, porque a pessoa tre- 
me e tem espasmos constantes 
quando está parada. 


Quando pode surgir o Parkinson? 

Em qualquer idade. Ele é mais 
frequente depois dos 60 anos de 
idade. Quadro clássico e começa 
depois dos 60 anos, mas tem al- 
guns casos que são de apareci- 
mento mais jovens e que no mo- 
mento são os mais graves e que a 
gente tem que tomar mais cuida- 
do, assim que às vezes temos que 
interferir mais precocemente. 


Os sintomas vêm simultâneos? Como 
a pessoa saberá que está com o mal 
de Parkinson? 

O diagnóstico da doença de Pa- 
rkinson é clínico, não existe um 
exame em que se consiga deter- 
minar que é doença de Parkin- 
son, e essa é a dificuldade, porque 
às vezes temos que esperar a evo- 
lução dos sintomas para saber se 
realmente é Parkinson. É muito 
difícil fazer um diagnóstico antes 
de uns três anos de acompanha- 
mento, porque existem outras 
doenças que têm essas caracterís- 
ticas e são até piores do que a 
doença de Parkinson, como a de- 
generação de múltiplos sistemas, 
que começa com o quadro de Pa- 
rkinson, mas com uma evolução 
muito mais acentuada, muito 
mais rápida, e vai levando cada 
vez mais ao comprometimento 
motor, que é a ELA. No Parkinson 
existem outros distúrbios que 
precedem esses clássicos, como 
distúrbio intestinal, do sono, do 
olfato, irritabilidade. 


Quando surgiu a cirurgia para o 
tratamento do Parkinson? 

Até 1940/50, não existia nada pa- 
ra tratamento do Parkinson. Foi 
quando descobriram o estereota- 
xia, um aparelho que se fixa ao 
crânio e consegue mapear o cére- 
bro. Na mesma época, estavam 
descobrindo a radiofrequência. 
Nesse momento, começaram a 
intervir no cérebro, porque a 
união dessas duas descobertas 
com a radiologia mostrava a área 
do problema. Com isso, a cirur- 
gia passou a ser direcionada, e 
inserir a agulha e fazer um calor 
na região e desligar determina- 
das áreas. Conseguíamos colocar 
no tálamo e conseguia resolver 
o tremor. Mas tinha um proble- 
ma: quando se fazia a lesão bila- 
teral no tálamo, ocorria um dis- 
túrbio cognitivo grave e da fala 
em grande porcentagem dos pa- 
cientes. Isso impedia que fosse 
feito dos lados. 


Quando passaram a intervir nos 

dois lados? 

Um iraniano radicado na França, 
em 1987, teve a ideia de colocar 
um eletrodo para ficar enviando 
frequência, em vez de lesionar 
com calor a parte do cérebro. As- 
sim, lesionava um lado e coloca- 
va a neuroestimulação do outro 
lado. Evitava o problema da cog- 
nição e se desse algum efeito co- 
lateral era só desligar ou dimi- 
nuir a frequência, porque pode 
ser revertida. Um tempo depois, 
passou-se a colocar eletrodos dos 
dois lados. Existem bilhões de co- 
nexões no cérebro, a maneira de 
influenciar nessa conversa com 
os neurônios é de forma quími- 
ca, através de medicamento, ou 
de forma elétrica, implantando 
eletrodos em determinadas áreas 
que farão estímulos elétricos que 
produzirão uma inibição ou faci- 
litação que modula o sistema 
nervoso. Existe a neuromodula- 
ção invasiva e a não invasiva; 
em uma, o neurotransmissor é 
implantado, na outra são apare- 
lhos colocados do lado de fora 
do crânio, com os quais o pa- 
ciente faz as sessões. 


Isso resolveu o problema do Parkinson? 
Infelizmente, o tálamo só resolve 
o tremor. Não resolvia nada da ri- 
gidez e nem da lentidão dos mo- 
vimentos. Pesquisas mostraram 
que quando se fazia estimulação 


do núcleo subtalâmico e do glo- 
bo pálido interno também tinha 
efeito no tremor, na rigidez e na 
bradicinesia. Com isso, passamos 
a fazer mais casos com melhores 
resultados em todos os três sin- 
tomas. Em BH, o primeiro caso 
de doença de Parkinson com ele- 
trodos foi feito em 2004. É como 
se colocasse um marca-passo ce- 
rebral. O problema era o alto 
custo, pelo fato de os planos de 
saúde não cobrirem o tratamen- 
to, mas em 2011 passou a fazer 
parte do rol de procedimentos 
da ANS, e com isso os planos fo- 
ram obrigados a pagar, mas não 
é em todo caso. 


Todos os parkinsonianos podem fazer 
a cirurgia? 

Infelizmente, apenas de 20% a 
30% dos parkinsonianos têm in- 
dicação para a cirurgia. São nor- 
malmente pacientes que têm 
melhor resposta ao medicamen- 
to e por algum motivo deixaram 
de ter, ou por efeito colateral ou 
pela necessidade de aumentar 
muito a dose, porque o organis- 
mo vai se acostumando com a 
medicação. Quando toma muito 
Prolopa — o medicamento para 
Parkinson – fica com discinesia, 
que são movimentos involuntá- 
rios. A cirurgia resolve muito 
bem os sintomas motores, e mui- 
tos pacientes que não conse- 
guiam mais trabalhar, depois da 
cirurgia conseguem voltar à vi- 
da ativa. A cirurgia não interfere 
na evolução da doença, não esta- 
biliza e nem regride, e o quadro 
final do mal de Parkinson é a de- 
mência. Em alguns casos, a pes- 
soa consegue vier muito bem 
até esse estágio. 


A neuromodulação pode ser usada 
para quais outros tratamentos? 

Na depressão grave, quando não 
se consegue o tratamento clínico 
porque o paciente é refratário a 
tudo, não adianta tomar medica- 
ção. Fazemos a neuromodulação 
não invasiva. O risco é zero e ge- 
ralmente alcança um bom resul- 
tado. Se ainda assim não adian- 
tar, fazemos a invasiva implan- 
tando o eletrodo. Depressão é 
muito grave, e em alguns casos 
nada resolve. Outro tratamento 
é para dor. Dor é um sinal que 
algo está ocorrendo com o nos- 
so corpo. As vezes, a dor já foi 
resolvida, mas a pessoa conti- 
nua com o sofrimento da dor, 
e ela passa a ser a doença. Tem 
muitos casos assim, principal- 
mente para quem tem proble- 
mas de coluna. A pessoa ope- 
ra, resolve o problema, mas 
continua sentindo dor por 
uma má cicatrização. Nesses 
casos, usamos esse tratamen- 
to. Muitas vezes, colocamos o 
eletrodo na coluna. 


Não é todo 
mundo que tem 
uma sequela 
total. Dentro 
desse contexto, 
conseguimos 
melhorar com as 
técnicas, desde 
pouco a muito, 
dependendo 
do grau da 
lesão e da 
resposta ao 
tratamento” 
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Novidades 
a caminho 


O ANO COMEÇA COM 
MUITO TRABALHO 
PARA CHEFS E 
EMPRESÁRIOS 

QUE VÄO ABRIR, 


JÁ NOS PRÓXIMOS 
MESES, NOVOS 
LUGARES PARA 
COMER E BEBER 
EM BELO 
HORIZONTE E 
NOVA LIMA. 

VEJA A PRÉVIA 


CELINA AQUINO 


que esperar do ano que 
О acaba de começar? Muitas 

novidades, podem aguar- 
dar. Enquanto uns estão em rit- 
mo de férias, outros encaram 
obra, criação de cardápio e treina- 
mento de equipe. São chefs e em- 
presários que trabalham para 
que, já nos próximos meses, os 
belo-horizontinos tenham mais 
opções de bares e restaurantes. А 
seguir, eles contam quais são os 


seus projetos para 2023. 

Para os sócios do japonês Kan- 
раі 2023 será o ano de concretizar 
um plano adiado por causa da 
pandemia. O negócio, que come- 
сои como bufê para eventos e se 
consolidou como restaurante, 
abrirá sua segunda unidade no 
próximo mês, em uma casa cente- 
nária no Lourdes. 

“Hoje, temos muito mais leve- 
za е prazer nessa vida de em- 
preender. Que o novo ano seja 
de muito aprendizado”, destaca 


Depois de gim e 
uísque, a Sátira 
planeja lançar, 
ainda no primeiro 
trimestre, sua vodca 


Lucas Oliveira, que comanda a 
marca ao lado de Guilherme Xa- 
vier e Adair Silva. 

No início de 2020, eles se pre- 
paravam para dar o primeiro 
passo rumo à expansão. Faltava 
só assinar o contrato de aluguel. 
Mas aí a pandemia chegou e os 
obrigou a recuar. 

O plano de abrir mais uma uni- 
dade voltou a ser assunto há seis 
meses, quando surgiu um ponto 
que fez o olho brilhar. A casa de 
três andares, que é tombada, fica 


na Rua Tomás Gonzaga, esquina 
com Rio de Janeiro. Tem área ex- 
terna, assim como a loja do Sion. 
O arquiteto Cristiano Sá Motta é 
quem assina o projeto. O andar 
de cima deve ser transformado 
em espaço para eventos. 

Com a inauguração, o Kanpai 
vai apresentar um novo concei- 
to gastronômico. Lucas adianta 
que a ideia é extrapolar as fron- 
teiras do Japão para oferecer 
uma cozinha oriental mais 
abrangente e, por que não, ousa- 
da. O cardápio terá mais pratos 
quentes, peixes além do salmão 
e novos ingredientes, incluindo 
as frutas do pomar que já existe 
no quintal da casa e verduras е 
legumes da nova horta. 

“Estávamos sentindo falta de 
uma sacolejada e apostamos 
que esse próximo passo vai tra- 
zernovidades, para nós e para o 
público”, diz Lucas, lembrando 
que o Kanpai foi o primeiro res- 
taurante de BH a ter cardápio 
digital. Aos poucos, a unidade 
do Sion se adaptará ao novo 
conceito da cozinha. 

Djalma Victor segue a regra 
dos três cs no trabalho: começar, 
continuar e concluir. O chef não 
vê a hora de chegar à terceira eta- 
pa do projeto, de ter um boteco, 
que é um sonho antigo. “Boteco 
tem muito a ver com o que acre- 
dito na gastronomia e fiquei 
pensando muito que precisava 
abrir um lugar que tivesse a mi- 
nha сага” destaca. 

Ainda sem nome, o boteco do 
Djalma vai funcionar em uma 
portinha no Lourdes. As obras 
começam este mês e a expecta- 
tiva é inaugurar até o carnaval, 
que será entre 17 e 22 de feverei- 
ro. Terá pouguíssimas mesas, já 
que o chef quer resgatar o comer 
e beber em pé. 

Seu plano é vender acarajé na 
porta. O cardápio terá petiscos 
como almôndegas, croquete, 
pastel e lambari frito e muitas 
opções de prato feito (PF). O chef 
quer voltar a servir cerveja em 
garrafa de 600ml e está desenvol- 
vendo com a Yvy Destilaria uma 
receita exclusiva de negroni pa- 
ra servir no filtro de barro. Além 
disso, o café será coado na mesa. 

“Gosto de boteco por ser um 
negócio descolado e mais infor- 
mal”, aponta Djalma, que ја tem 
experiência de restaurante com 
o Osso e o Rotisseria Central. 
Inaugurado no ano passado, o 
bufê Quin tem uma cozinha 
para eventos, que também fun- 
ciona como laboratório de re- 
ceitas do chef. 


SONHO Quem também está an- 
sioso para realizar um sonho é 
Fúlvio Motta. Há mais de um 
ano, ele vem desenvolvendo o 
projeto do restaurante Brava. 
“Vou fazer o que sempre so- 
nhei, que é trabalhar com cozi- 
nha italiana, valorizando o 
nosso terroir. O pesto será de 
ora-pro-nóbis e castanha-de- 
baru, por exemplo”, conta o 
chef, que é descendente de ita- 
lianos e herdou da família a 
paixão pela cozinha. 

Previsto para inaugurar es- 
te mês, o restaurante fica em 
uma área de 2,7 mil metros 
quadrados no condomínio Vi- 
la Castela, em Nova Lima. De lá, 
os clientes poderão contemplar 
a fauna e a flora da mata atlânti- 
са, já na transição para o cerrado 
mineiro. O espaço terá vários 
ambientes, entre eles o salão 
principal com lareira, varanda 
coberta e deck com teto retrátil. 

Dentro do contexto italiano, a 
cozinha vai se dividir em quatro: 
trattoria (risotos, pastas, pães ar- 
tesanais, frutos do mar e carne), 
braseiro (cortes nobres de carne 
e frutos do mar na brasa), forne- 
ria (pizzas e calzones feitos com 
farinha italiana em forno a lenha) 
e assados de colônia (como por- 
co no rolete e costela na brasa). 
Aos domingos, ainda será ofere- 
cido um cardápio de brunch. 

“Estou muito otimista para es- 
te ano com a retomada do traba- 
lho”, comenta Fúlvio, que, duran- 
te a pandemia, teve que encerrar 
as atividades do Verano. Com o 
fôlego recuperado, ele pretende 
reabrir seu restaurante anterior, 
que funcionou por 12 anos. 


Bonjour 


(Sátira Gastrobar) 
INGREDIENTES 


30ml de gim; 50ml de Lillet; 
20ml de suco de limão siciliano; 
50ml de suco de maçã; 15ml de 
xarope de flor de sabugueiro; 1 
ramo de alecrim; flores 
comestíveis; gelo a gosto 


MODO DE FAZER 


Em uma coqueteleira com 
gelo, adicione o gim, o Lillet, o 
suco de limão siciliano, o suco 
de maçã e o xarope de flor de 
sabugueiro. Bata e transfira 
para uma taça para conhaque 
com gelo. Decore o drinque 
com um ramo de alecrim e 
flores comestíveis. 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS 
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Fúlvio Motta vai realizar o sonho de fazer cozinha italiana com o restaurante Brava 
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Além de pratos japoneses, como o sushi de polvo, o Kanpai 
passará a oferecer uma cozinha oriental mais abrangente 


VICTOR SCHWANER/DIVULGAÇÃO 


Os sócios do Kanpai, Adair Silva, Guilherme Xavier e Lucas Oliveira, 
preparam-se para abrir uma segunda unidade no próximo mês 


Se 2022 ficou marcado por 
uma mudança radical de rota, 
2023 será o ano da consolida- 
ção da nova Sátira. A marca 
deixou de ser cervejaria para 
se estabelecer como rede de 
bares e restaurantes e começa 
o ano com várias ações para 
reforçar seu reposicionamen- 
to. Entre elas, implementar 
nova identidade nas casas, 
ampliar a linha de destilados e 
expandir para outros estados. 

Desde o ano passado, a em- 
presa interrompeu a produ- 
ção de cerveja em lata (apenas 
o chope permanece) para in- 
vestir em destilados. “Enten- 
demos que o ramo de cerveja 
estava muito competitivo e, se 
continuássemos a brigar por 
preço com os gigantes, coloca- 
ríamos em risco o nosso negó- 
cio. Então, focamos nos bares e 
restaurantes” explica o diretor 
administrativo e financeiro, 
José Roberto Oliveira. 

O objetivo agora é fabricar 
os próprios destilados. Depois 
dos gins (london dry e navy) e 
uísque (single malt), eles pla- 
nejam lançar, ainda no primei- 
ro trimestre, a vodca. Além de 
estar na carta de drinques das 
casas, as bebidas passam a ser 
comercializadas por varejistas. 

Nos próximos meses, será 
concluída a repaginação das 
quatro lojas (Vila da Serra, 
Castelo, Boulevard Shopping e 
Avantgarde). Assinado pela 
designer de interiores Beth 
Nejm, o projeto prevê a troca 
do amarelo pela cor cobre pa- 
ra entregar mais sofisticação. 

A escolha acompanha a 
evolução da marca, que quer 
se mostrar menos jovem e 
mais madura. “O público 
continua o mesmo, mas que- 
remos atender melhor a 
uma parcela representativa 
dos clientes que esperavam 
um ambiente mais sofistica- 
do”, esclarece. 

A cozinha também tem si- 
do o foco de atenção nesta 
nova fase. Ao longo do ano 
passado, várias novidades en- 
traram no cardápio, como o 
filé de lombo com provolone, 
abacaxi e geleia de pimenta. 
Recentemente, eles contrata- 
ram Raphael Ramazo como 


chef residente, que passou a 
participar da criação de pratos 
e treinamento da equipe, em 
apoio ao chef consultor Fer- 
nando Castanheira. 

Não vai demorar para a Sáti- 
ra abrir mais uma unidade em 
BH. Os sócios já estão buscan- 
do um ponto em uma região 
mais central da cidade, como 
Lourdes, Funcionários e Savas- 
si Para о segundo semestre, о 
plano é chegar a outros esta- 
dos. São Paulo, Brasília e Соіа- 
nia estão no radar. 

“Estamos extremamente 


Mudança de rota 


animados para 2023. Quere- 
mos nos consolidar em BH 
e Minas Gerais e conquis- 
tar novos mercados no Bra- 
sil”, resume. 

Também está na lista de 
metas para o novo ano reto- 
mar o festival de música Sáti- 
ra, que ficou suspenso duran- 
te a pandemia. A próxima 
edição está marcada para 
maio, no Alphaville, em Nova 
Lima, e terá capacidade para 
receber quatro mil pessoas. 
Samuel Rosa é uma das atra- 
ções confirmadas. 


FRANCISCO DUMONT/DIVULGAÇÃO 


Ainda sem nome, o boteco do Djalma Victor terá acarajé na porta, 
negroni no filtro de barro e muitas opções de PF 
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9 na cozinha 


TRADICIONAL DOCE DE LEITE GUAXUPÉ ESTÁ DE VOLTA, 
26 ANOS DEPOIS, COM RECEITA ORIGINAL 
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MARON FILHO 


tradicional doce de leite 
(cue que estava longe 
do mercado há 26 anos, vol- 
ta agora a frequentar o cardápio de 
sobremesas dos amantes do doce. 
Além de retomar sua venda em 
pontos físicos, o produto também 
ganha as prateleiras virtuais, e está 
sendo comercializado na internet. 
Lançado pela primeira vez em 
1965, o doce teve a fábrica fecha- 
da em 1996, mas desde de outu- 
bro o publicitário Julio Cezar Fer- 
reira comprou a marca, que per- 
tencia a um cunhado, e relançou 
a iguaria com a mesma receita 
que a consagrou. 


` Júlio Cezar 
Ferreira e 
Gustavo 

4 Ferraz 

| Ribeiro 


O nome vem da cidade onde a 
sobremesa surgiu, Guaxupé, muni- 
cípio quase na divisa com São Pau- 
lo. Julio Cezar nasceu na cidade e 
passou por outros caminhos antes 
de voltar ao município natal e reati- 
var a fábrica. Ele tem no currículo 
mais de quatro décadas de atuação 
no mercado publicitário em Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e São Pau- 
lo. Depois dessa trajetória, decidiu 
voltar a Guaxupé e relançar o doce 
de leite. 

"Sou de Guaxupé, estou pratica- 
mente aposentado do mercado pu- 
blicitário, e quis voltar para minha 
terra. O doce pertencia a pessoas da 
família, então as circunstâncias se 
somaram”, disse. 

Guaxupé é um ‘estado de espíri- 
to. O empresário defende que o 
município não é apenas uma cida- 
de, mas um “estado de espírito”. Is- 
so porque é repleto de curiosida- 
des e atrativos. A Festa das Orqui- 
deas mobiliza a cidade em torno 
dessas e de outras plantas raras. 
Há também a colônia sírio-liba- 
nesa, que imprime sua cultura 
no município, produzindo o 
queijo chancliche, patrimônio 
imaterial da cidade, e praticando 
sua fé em templos ortodoxos. 

O turismo religioso de matriz 
católica também é forte, graças à 
Diocese de Guaxupé e à Catedral 
Nossa Senhora das Dores, uma das 
maiores do país. O carnaval da ci- 
dade, de que Julio Cezar já fez par- 
te à frente da Escola de Samba Bi- 
cancas, também é muito forte. 
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PLANOS DE EXPANSÃO Produzido 
em parceria com uma fábrica na 
pequena Jureia, distrito de Monte 
Belo, município vizinho, o doce 
de leite é comercializado na re- 
gião e disponibilizado em cerca 
de 50 pontos de venda. Apesar de 
estar no começo da nova fábrica — 
são apenas dois meses de volta ao 
mercado =, Julio Cezar mantém о 
foco na expansão para o mercado 
do Rio de Janeiro, São Paulo e ou- 
tras regiões de Minas. Também 
quer ampliar o e-commerce e ini- 
ciar futuras exportações. 

"Na cidade, existe a Cooxupé, a 
maior cooperativa de cafeiculto- 
res do Brasil. Se a Cooxupé fosse 
um país, seria o quarto maior ex- 
portador de café do mundo. Co- 
nheço pessoas que integram a 
cooperativa e pretendo aprovei- 
tar o know-how deles para inse- 
rir meu doce no circuito”, expli- 
cou Julio Cezar. 
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DORES 
CRÔNICAS 

Uma equipe 
multidisciplinar é 
fundamental para 
a qualidade de 
vida dos pacientes. 
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ESPERANÇA 


A SIMBIOSE DESSES SENTIMENTOS REGE 
A VIDA DE QUEM PASSOU POR 2022 
E ESPERA POR 2023 COM UM OLHAR DE 
AGRADECIMENTO E PERSISTÊNCIA DIANTE 
DA MONTANHA-RUSSA DA EXISTÊNCIA 


LILIAN MONTEIRO 


(( mbora ninguém possa 
voltar atrás e fazer um 
novo começo, qualquer 
um pode começar agora 

e fazer um novo fim.” A sabedoria de 
Chico Xavier, médium, filantropo e 
um expoente do espiritismo, ensina 
a todos que viver é sempre um reco- 
meço, um esperançar, sem ter que, 
como ele também ensinou, “cobrar 
tributos da gratidão”. Com o fim de 
2022 e a expectativa do que 2023 vai 
proporcionar, mirar o que está por 
vir é a energia renovada que o ser hu- 
mano precisa para se manter de pé e 
seguir em frente. 

A fusão entre a gratidão e a espe- 
rança são atitudes perante a vida que 
amalgamam a alma daqueles que ali- 
mentam um sentimento de saber que 
as quedas são inevitáveis, mas que le- 
vantar sempre é uma possibilidade. 

Wânia Lúcia Divino Pereira da Ro- 
cha, de 67 anos, laboratorista aposen- 
tada e estudante do curso de maturi- 
dade da Estácio Belo Horizonte, tem a 
gratidão como uma referência entre 
as retas e curvas da vida. “Agradecer 
sempre é receber mais. Mesmo dian- 
te das coisas ruins, as adversidades 
podem se manifestar de maneira po- 
sitiva, se transformar em ensinamen- 
tos. Por isso, gratidão é reconhecer as 
coisas que a vida lhe deu e ter espe- 
rança sempre. 

Para Wânia, gratidão não vive sem 
esperança. “É preciso parar de recla- 
mar. Reclamar é ingratidão. Se não es- 
tá bem, saiba que há situações piores. 
Acho importante pensar em pontos 
de vista diferentes. A maioria só en- 
xerga o próprio umbigo. Sempre tive 
uma doença desde pequena, era ruim, 
mas hoje estou muito melhor. Aos 4 
anos, fui diagnosticada com reumatis- 
mo infeccioso que me limitou muito 
e ainda convivo com uma artrose. Mas 
nunca deixei de viver, apesar das difi- 
culdades”, conta. 

“Criança, obrigada a ficar de repou- 
so, brincava de boneca em cima da ca- 
ma. Tive de tomar uma injeção de 
Benzetacil, famosa por doer muito, 
demais. No entanto, sempre depois 
ganhava um pastel e era uma alegria. 
Adoro dirigir, mas a vista não é mais 
a mesma e tive de parar. Mas dirigi 
por 20 anos e, agora, meu marido me 


leva por aí e ainda ganho a carona de 
amigas. Então, acredito que tudo 
tem um lado bom. É fundamental 
olhar por outra perspectiva, a de que 
vai melhorar e ser grato. É assim que 
procuro ser.” 

Wânia lembra que sem esperança 
ninguém sai do lugar. Nunca desisti 
do que sonhei para a minha vida. 
Mesmo com artrose, dançar era um 
desejo de criança. E agora, aos 67 
anos, consegui realizá-lo. No curso de 
maturidade, faço dança flamenca. Fi- 
quei sem andar, batalhei e aqui estou, 
feliz, buscando usufruir o melhor pa- 
ra a minha vida. E também faço tea- 
tro, mesmo sem enxergar direito. A 
professora aumenta a letra dos tex- 
tos e sigo em frente. Se a esperança 
morrer, a gente morre junto.” 


VÁ EM FRENTE Por isso, o balanço do 
fim de um ano e recomeço de outro 
para Wânia é visto com os olhos de 
positividade, de que tudo ocorreu co- 
mo era para ser e que a única postura 
é “ir em frente”, Para ela, “2023 será о 
ano do renascimento, já que 2022 


Agradecer sempre 
é receber mais. 
Mesmo diante das 
coisas ruins, as 
adversidades 
podem se 
manifestar de 
maneira positiva, 
se transformar em 
ensinamentos” 


EE Wáânia Lúcia Divino Pereira da 
Rocha, estudante da maturidade 
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м: 
ainda foi bem difícil, mesmo сот o 
controle da pandemia. O medo de 
tudo vai arrefecer. Desde 2020, foi 
terrível, eu tive COVID, nos tornamos 
solitários, obrigatoriamente isola- 
dos, mas precisamos ter consciência 
de nos cuidar e ver 2023 como um 
ano de alegria, se Deus quiser, com 
muita luz e saúde”, diz. 

“Tenho fé, crença, apego à vida e 
procuro que ela seja mais leve, ao la- 
do do meu marido, Altamirano, de 
73. Estamos juntos há 44 anos, e dos 
meus filhos Bruno, médico-veteriná- 
rio, e Gisele, professora e fazendeira. 
A família, aliás, é outro alicerce para 
que eu possa exercer a gratidão e a 
esperança. Tendo o exemplo da mi- 
nha mãe, Zely, de 92, que mora comi- 
go, e me ensina todos os dias a sabe- 
doria de viver. Sou muito grata.” 

A filosofia da gratidão entende 
que tudo depende da forma como 
olhamos para a vida, se de forma po- 
sitiva ou negativa. Gratidão e espe- 
rança, mais do que explicar o senti- 
do, é fundamental que cada um sai- 
ba viver a experiência. É ser grato 
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sem esperar nada em troca, fazer о 
bem, ter o coração aberto e adotar 
uma atitude perante a vida que ga- 
rante transformação, ganhos emo- 
cionais, sentimentais, faz bem à saú- 
de física e mental e, assim, quem 
consegue ser grato e ter esperança 
cria um ciclo virtuoso no qual possa 
estar a tão desejada felicidade. Ain- 
da que em pílulas. 

Marcelo Galuppo, professor de fi- 
losofia do direiro da PUC-Minas e 
UFMG e coautor, com Davi Lago, do li- 
уто “KUmdiasemreclamar”, da Edito- 
ra Citadel, destaca que a ingratidão 
não é um problema exclusivo do 
mundo moderno, mas sem dúvida a 
modernidade aumenta o potencial de 
ingratidão, porque coloca pessoas di- 
ferentes vivendo em um mesmo es- 
paço, com projetos e valores distintos. 

“O filósofo Alain de Botton diz 
que, na Idade Média, os homens vi- 
viam em meio à miséria, mas, como 
todos eram igualmente miseráveis, 
ninguém se sentia privado de um 
direito. Hoje, compro o carro mais 
caro de uma montadora nacional, 
mas, quando olho para o lado, meu 
vizinho comprou um carro impor- 
tado, e me torno ingrato com a vida 
e com os outros. Se não formos ca- 
pazes de construir valores comuns 
na sociedade, se não formos capa- 
zes de construir uma sociedade jus- 
ta, livre e igualitária, seremos sem- 
pre ingratos em uma sociedade que 
é dividida contra si mesma” 

Para o professor de filosofia, fim 
de ano e a chegada de um novo ano 
é uma ocasião especial na vida de 
todas as pessoas. “Em todas as cul- 
turas, a ideia do fim de um ciclo 
cósmico é importante, porque pre- 
cisamos ter a chance de recomeçar. 
Cometemos erros, mas sempre 
queremos viver de tal modo que 
nós mesmos e aqueles que ama- 
mos se orgulhem de nós. Isso tem a 
ver com a gratidão e com a esperan- 
ça — uma encerra um ciclo, a outra 
inicia um novo ciclo. O que é im- 
portante é sempre ter isto em men- 
te: devemos viver uma vida que jul- 
guemos valer a pena ser vivida.” 


LEIA MAIS SOBRE 
GRATIDAO E ESPERANÇA 


PÁGINAS 3 E 4 
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Livro da psicóloga, psicanalista, psicoterapeuta e escritora Beatriz Breves reúne estudos 
teóricos e práticos sobre a ciência do sentir, desenvolvidos por ela por mais de três décadas 


Como se forma a identidade do “eu” 


A psicóloga, psicanalista e psi- 
coterapeuta Beatriz Breves dedi- 
cou praticamente toda a carrei- 
ra ao estudo do sentir. Nestes 35 
anos em que desenvolveu a teo- 
ria da Ciência do Sentir, a cario- 
ca foi além da pesquisa e levou a 
experimentação científica para 
o campo da música, das artes 
plásticas e da poesia. Agora, ela 
reúne tudo em um novo livro, 
aprofundando as abordagens de 
outros oito títulos publicados. 

“Entre o mistério e a igno- 
rância – O desvendar da psique 
humana” é uma obra que 
transcende a psicologia e a psi- 
canálise e passa, além da arte, 
também pela biologia e física. 
Esta última, inclusive, é a se- 
gunda formação da autora, que 
buscou ampliar o conhecimen- 
to sobre o ser humano a partir 
de uma outra perspectiva — os 
conceitos físicos. 

Com essa visão holística, Bea- 
triz propõe um contraponto ao 
olhar mecanicista e materialista 
do paradigma newtoniano, pelo 
qual é necessário dividir as par- 
tes para conhecer o todo. A pes- 
quisa da autora parte do princí- 
pio de que o universo, definido 


por ela como macromicro, é um 
complexo vibracional, uno, in- 
teiro e indivisível no qual о ser 
humano, sem se isolar, emerge 
como um recorte. 

Essa concepção vibracional 
do universo, bem como as inte- 
rações humanas, são apresenta- 
das no primeiro recorte do livro. 
“Mistério” parte de uma viagem 
a Varanasi, na India, onde a auto- 
ra experimentou sentimentos 
complexos, levando a algumas 
conclusões. Entre elas, a de que o 
ser humano somente pode se 
perceber simbolicamente nas 
três dimensões do espaço —altu- 
ra, largura e profundidade -, en- 
quanto no campo do sentir é 
possível ir além. 

“Tudo o que senti naquele lu- 
gar é algo impossível de repre- 
sentar. Quantas dimensões pre- 
cisei perder para, primeiramen- 
te, realizar em minha mente, in 
loco, a imagem em três e, depois, 
na fotografia, em duas, se consi- 
derar que hoje se aceita o uni- 
verso como possuidor de 10 di- 
mensões de espaço e uma de 
tempo?” diz um trecho do livro. 

Se o “mistério” compõe a pri- 
meira parte da obra, o segundo 
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VACINA CONTRA 
ST RUE PELE 


Duas empresas farmacêuticas anunciaram 
resultados da fase 2 de testes de uma vacina 
contra o câncer de pele, aliada à imunoterapia, 
que demonstrou uma redução de 44% no risco 
de recidiva da doença ou morte em pacientes 
com melanoma de estágios II ou IV. O 
imunizante utiliza a mesma tecnologia da vacina 
contra a COVID-19. “O anúncio é muito 
promissor e abre novas possibilidades para o 
tratamento, não apenas do câncer de pele, mas 
também de outros tipos da doença”, comemora 
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Beatriz Breves foi paciente da 
psicanálise por 32 anos e a 
considera sua grande escola 


recorte mergulha no “desvendar 
da psique humana”. Apoiada nas 
teses de físicos teóricos, filósofos 
e cientistas, a autora aborda te- 
mas como a realidade psíquica, 
o sentimento do eu e a identida- 
de como um processo em cons- 
trução. Por fim, fazendo a junção 
das partes que formam o nome 
do livro, a “ignorância” refere-se 
ao sentimento vivenciado pela 
autora frente à transcendência 
do espaço-tempo em outro des- 
tino, Machu Picchu. 

A contemplação da vida e a 
desconstrução de um possível 
saber foram as bases para a teo- 
rização da ciência do sentir. So- 
mado às viagens, Beatriz Breves 
se submeteu como paciente à 
psicanálise por longos 32 anos. 
Para ela, foi essa a sua grande es- 
cola, maior até que o estudo teó- 
rico e a prática clínica. E para so- 
cializar e enriquecer seu traba- 
lho, fundou a Sociedade da Ciên- 
cia do Sentir (SoCiS), em 2010. O 
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grupo, que se encontrava sema- 
nalmente, em Copacabana, no 
Rio de Janeiro, atualmente man- 
tém encontros virtuais para fa- 
lar de sentimentos. 
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AIDS: PREVENÇÃO 
DESDE JOVEM 


Cerca de 1,5 milhão de pessoas no mundo foram 


o oncologista Ramon Andrade de Mello, 
professor da disciplina de oncologia clínica do 
doutorado em medicina da Universidade Nove 
de Julho (Uninove), em São Paulo. 


infectadas pelo vírus HIV em 2021, causador da Aids, 
de acordo com o Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/AIDS (Unaids). Ao todo, foram por 
volta de 38,4 milhões de pessoas que viviam com o 
vírus da imunodeficiência humana (HIV), sendo que 
75% delas têm acesso a algum tratamento para a 
doença. Anna Claudia Turdo, infectologista na Rede de 
Hospitais São Camilo, de São Paulo, comenta que a 
conscientização das pessoas, especialmente dos 
jovens, é essencial para a diminuição de casos da 
doença. A especialista ressalta que, por mais que 
atualmente o tratamento para o HIV possibilite que o 
vírus fique indetectável - trazendo uma qualidade de 
vida melhor para o portador -, é preciso que os jovens 
continuem atentos à prevenção. 


ANDREAS LISCHKA/PIXABAY 


SALPICÃO DE LEGUMES 


Agora que o ano se inicia e findadas as festas de fim 
de ano, pessoas com diabetes precisam evitar 
alimentos que aumentam a glicemia, ou seja, O 
açúcar no sangue. “É necessário passar longe dos 
carboidratos. Ainda assim, existem opções que 
ajudam a regular a glicose. Algumas dicas do que 
poder feito é o salpicão de legumes, peito de chester 
ao molho de laranja, salada de frutas e o arroz 
integral, que pode ser com passas, castanhas e 
amêndoas”, explica Fabiana Freire, coordenadora do 
curso de nutrição do Uninassau — Centro 
Universitário Maurício de Nassau Paulista. 
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Verdo e os riscos para a saúde ocular 


O verão começou no fim de dezembro e cobre o Brasil de 
radiação ultravioleta extrema. Um estudo que acaba de 
ser publicado na BioMedical Engineering revela que o 
filtro ultravioleta (UV) dos óculos tem, em média, 
validade de dois anos e nem todos trocam os óculos de 
sol periodicamente. A troca, explica o oftalmologista 
Leôncio Queiroz Neto, presidente do Instituto Penido 
Burnier, depende do tempo que uma pessoa passa 
exposta ao sol. “A única forma de não expor a saúde dos 
olhos a riscos, nem jogar dinheiro fora, é levar os óculos 
de sol a cada dois anos a uma ótica que tenha 
laboratório para analisar as lentes”, ensina. Uma 
pesquisa realizada com 620 pacientes do hospital 
mostra que mais da metade dos brasileiros ignora o 
risco de expor os olhos ao sol. Só 45% das pessoas usam 
óculos nas atividades externas durante o ano todo. 


CONJUNTIVITE NEONATAL 


Inflamação provocada por micro-organismos nas 
córneas e na membrana que recobre os olhos, a 
conjuntivite neonatal pode ser causada pela entrada 
de sangue ou de outros líquidos nos olhos do bebê 
durante o parto. Entre os sintomas estão sensibilidade 
à luz, olhos vermelhos e irritados, acúmulo de 
secreção e coceira. O tratamento é feito a partir de 
limpeza local e compressas. Em alguns casos, o 
pediatra prescreve alguns medicamentos. 
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à REPORTAGEM DE CAPA 


Numa sociedade centrada no “eu” e na aparência, materialista e utilitarista, agradecer é uma 
das virtudes mais difíceis de se cultivar. E mais que um sentimento: revela nobreza e humildade 


Capacidade de olhar 
ém de si mesmo 


LILIAN MONTEIRO 


Virtudes são disposições estáveis 
e firmes de fazer o bem. Elas envol- 
vem inteligência e vontade, e 
podem ser naturais (natas) ou 
adquiridas (fruto de bons hábitos). 
“A gratidão, enquanto virtude, é 
uma memória agradecida, o recon- 
hecimento de um bem ou benefício 
recebido, um rendimento de graças. 
É mais que um sentimento, é uma 
atitude diante da vida, que revela 
nobreza, humildade, sentimento de 
pertença, capacidade de olhar além 
de si mesmo e atribuir a um outro 
bondade. A gratidão cria vínculo 
verdadeiro, estabelece uma relação 
empática e gera felicidade. Numa 
sociedade centrada no “eu” e na 
“aparência”, como a nossa, materia- 
lista, utilitarista, injusta e precon- 
ceituosa, é, com certeza, uma das 
virtudes mais difíceis de se cultivar”, 
destaca padre André Erick Alves Fer- 
reira, vice-reitor do Seminário 
Arqui- diocesano Coração Eucarísti- 
co de Jesus (Sacej) e coordenador do 
curso de teologia da Pontifícia Uni- 
versidade Católica de Minas Gerais 
(PUC Minas). 


PRÁTICA DO BEM Se a gratidão é 
nobre e enobrece, a ingratidão é 
bruta e embrutece. Para o padre 
André Erick, é preciso uma boa dose 
de maturidade afetiva e convicção, 
para as pessoas insistirem na práti- 
ca do bem, mesmo diante de 
incompreensão, falta de reconheci- 
mento ou ingratidão. “Fazer o bem 
é um ato de amor, e amor nem sem- 
pre é reciprocidade, mas é sempre 
gratuidade. Fazer o bem é bom e 
não beneficia apenas quem o 
recebe, beneficia também quem o 
faz, tornando bom ou me- lhor 
quem o pratica. Por isso, mesmo 
que a resposta ao bem que fazemos 
seja a ingratidão, vale a pena fazê-lo 
porque edifica”, explica. 

“Em um mundo individualista e 
competitivo, é um grande diferen- 


Gratidão ampl 


O padre acrescenta que a gratidão nos 
salvará de nos fecharmos em nós mes- 
mos, no nosso grupo, na nossa visão de 
mundo, na nossa dor, a ir além. “A grati- 
dão ampliará horizontes e nos levará a 
manter viva a esperança, fazer o bem e vi- 
ver uma vida que vale a pena. Nesse sen- 
tido, o papa Francisco, com sua encíclica 
‘Fratelli tutti’ (2019), que trata da fraterni- 
dade e da amizade social, nos dá uma im- 
portante contribuição, pois aponta o ca- 
minho do diálogo, da empatia, da res- 
ponsabilidade social como remédio para 
as sombras que nos encobrem e impe- 
dem de colaborar e agir em conjunto”, 
destaca padre André Erick. 

De acordo com padre André Erick, a 
gratidão permite ver os desafios como 
possibilidades, abre espaço para a espe- 
тапса. “Е, talvez, agora mais do que nun- 
ca, precisamos de esperança e de trans- 
formar esse substantivo em um verbo — 
'esperançar'— visando às ações e atitudes 
concretas. Creio que a gratidão nos aju- 
da nisso, pois educa o olhar, nos faz repa- 
rar no que está acontecendo de bom e de 
belo ao redor e fomentá-lo, a perceber si- 
nais de esperança e se tornar também 
um sinal dela.” 

Para ele, no auge da pandemia, as pes- 
soas pensaram na vida e no que realmen- 
te importa. “Houve gestos de empatia, 
partilha e solidariedade. Mas bastou re- 
tomarmos a rotina estressante e ritmo 
frenético que esquecemos do que havia- 
mos refletido e redescoberto, nos fecha- 
mos em nós mesmos de novo.” 


MEMÓRIAS Mas como resgatar a grati- 
dão? “Eu diria que recordando todas as 
coisas boas que nos aconteceram e aju- 
dar outras pessoas a recordar também. 
Celebrar essas memórias pessoal e co- 
munitariamente, não deixar que se apa- 
guem, pois têm um potencial enorme de 
bem-estar. De certo modo, é isso que fa- 
zemos na eucaristia, celebramos a me- 


cial. São Francisco ensina ‘que há 
mais alegria em dar, que em receber” 
Então, se fizermos o bem gratuita- 
mente, isto é, sem esperar recom- 
pensa, já nos sentiremos agraciados. 
Quem faz o bem esperando algo em 


la horizontes 


mória agradecida do evento salvador, a 
paixão-morte-ressurreição de Jesus, por 
amor a nós. Ao recordar a ação de Deus 
na missa, percebemos que ela não se res- 
tringe ao passado, que ela continua acon- 
tecendo no presente e que Ele continua- 
rá nos salvando, transformando, sanan- 
do, por seu amor” 

Padre André Erick enfatiza que a gra- 
tidão aponta para além de nós mesmos, 
para a transcendência e para o transcen- 
dente, nos ajuda a perceber que não esta- 
mos sós, que contamos com uma força 
que vem do alto e “conspira a nosso fa- 
vor”. “Desse modo, a gratidão nos ajuda a 
trilhar um caminho diferente, com mais 
cor, com brilho, com mais capacidade de 
sonhar e realizar. Nessa perspectiva, sugi- 
ro que cada um olhe para 2022 e pense 
honestamente nos muitos motivos que 
tem para ser grato — a vida, a família, os 
amigos, o amor, a saúde (ainda que pre- 
cária), o estudo, o trabalho, as pequenas e 
grandes conguistas, os fracassos e os 
aprendizados, os talentos recebidos, e co- 
locados a serviço, a resiliência, as oportu- 
nidades que conseguiu aproveitar, a de- 
mocracia celebrada nas eleições, a pre- 
sença amorosa de Deus no seu cotidiano 
— e veja 2023 como um novo ano com to- 
das as possibilidades que naturalmente 
traz” comenta. 

“A gratidão é filha da humildade e ca- 
minha junto com a esperança, elas se 
alimentam. Gratidão é ver além do ób- 
vio, ela nos enche de esperança-certeza 
para continuar, não obstante os desa- 
fios. O ser humano é um ser em relação. 
Se vivêssemos sozinhos, não sabería- 
mos quem somos. O outro é necessário 
para que nos percebamos distintos, in- 
divíduos. Desejo a todos um ano novo 
de paz, de alegria, de muitas realizações; 
que possamos aprender com as diferen- 
ças e reconhecer a importância do ou- 
tro, dos outros e do grande Outro (Deus) 
nas nossas vidas, com gratidão.” 


troca, não dá, empresta, e às vezes 
espera receber com juros. Por isso, 
não sente a alegria à qual se refere o 
santo de Assis. Creio que quando sen- 
timos gratidão a Deus, à vida, as pes- 
soas, quando reconhecemos o quan- 
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Fazer o bem é 
um ato de amor, 
e amor nem 
sempre é 
reciprocidade, 
mas é sempre 
gratuidade” 


E Padre André Erick, vice - reitor do Sacej 


to somos agraciados, então con- 
seguimos ser altruístas. Aí não esta- 
mos tentando angariar algo, mas par- 
tilhar um pouco do que recebemos 
gratuitamente.” 

O padre André Erick compartilha 


MARCELO GALUPPO, professor de filosofia do direito na PUC Minas e UFMG 
e coautor, com Davi Lago, do livro “Umdiasemreclamar”, da Editora Citadel 


O que a filosofia explica sobre gratidão e esperança? 


Há uma tendência no ser humano para a ingratidão, que é um sinal da ina- 


dequação do mundo aos nossos desejos. Existe a história de uma menina 


que ganhou uma maçã de uma senhora e não agradeceu, e a mãe da menina, 
sentindo vergonha, perguntou рага a filha, com a cara fechada: “O que a gen- 


te diz quando ganha uma maçã?” A menina estendeu o braço com a maçã 


para a senhora e lhe disse: “Descasca!”. Pode parecer cômico, mas é trágico. Is- 
so não quer dizer que não existam pessoas gratas, mas essas pessoas tiveram 
que cultivar uma virtude, que é a virtude da gratidão. Aristóteles dizia que as 


virtudes não são nem naturais (porque senão todo mundo seria virtuoso), 
nem antinaturais (porque senão ninguém seria virtuoso), mas que elas po- 
dem ser desenvolvidas pela prática constante. Esse é o caso da gratidão e da 


esperança. Por causa de uma certa secularização da filosofia ocidental ao lon- 


algo que leu ou ouviu certa vez, reg- 
istrou na memória e, desde então, 
traz com gratidão. “Dentro de cada 
um de nós tem dois lobos, um bom e 
outro ruim, prevalece aquele que ali- 
mentamos: Fazer o bem, alimenta o 
lobo bom e vai nos tornando bons. 
Ser grato por um novo dia, uma nova 
chance, por um prêmio, por um 
gesto de delicadeza recebido e, às 
vezes, até por algo desafiador que 
nos acontece, faz-nos pessoas que 
cultivam a gratidão, com boa energia, 
capazes de gerar vida ao redor. E é 
interessante como a gratidão trans- 
forma a vida, o olhar e, consequente- 
mente, nosso ser e estar nesse 
mundo, que é desafiador, complica- 
do, mas também cheio de oportu- 
nidades e possibilidades. Quem vive 
a virtude da gratidão, naturalmente 
vai se tornando mais generoso, mais 
forte, mais altruísta, empático, inte- 
grado, alegre, mais feliz.” 

Em um mundo tão duro, tão 
desigual, abalado desde 2020 com a 
instalação da pandemia da COVID- 
19, e no Brasil, particularmente, tão 
dividido politicamente, сот 
enfrentamentos, intolerância, ele 
ensina como exercer a gratidão. “Ver- 
dade, o mundo se apresenta duro, 
desigual, nos sentimos todos inse- 
guros diante da pandemia e dos seus 
efeitos, a política tem gerado, em 
não poucos, animosidade e violên- 
cia, o tecido social está esgarçado e a 
economia parece cada vez mais 
usurária e excludente. Há guerras 
fratricidas em curso no exterior e, 
aqui, no Brasil, vemos famílias e 
comunidades divididas, ideologias 
variadas fomentando relações tóxi- 
cas, preconceito, intolerância e des- 
confiança”, diz. 

“Vemos mazelas que deveriam há 
muito estar superadas, tais como a 
fome e a miséria, rondarem nossas 
casas, e doenças como sarampo e 
pólio voltarem a ameaçar nossas cri- 
anças. Por mais desafiados que nos 
sintamos hoje, podemos e devemos 
exercer a gratidão.” 


ARQUIVO PESSOAL 


go do tempo, os filósofos contemporâneos tendem a não pensar muito nas chamadas virtudes teologais (que são a fé, a 
esperança e o amor), mas elas são virtudes como quaisquer outras, e mesmo um ateu pode desenvolvê-las. Immanuel 
Kant, por exemplo, dizia haver três perguntas fundamentais para o ser humano: o que posso saber, como devo agir e o 
que me é lícito esperar. Assim como o conhecimento e o dever, a esperança é importante para orientar nossa vida. Por 
exemplo: quando aplicamos dinheiro em algum investimento, quando escolhemos um candidato em uma eleição, 
quando decidimos nos casar com alguém ou quando prestamos um concurso, há sempre algum tipo de esperança que 


orienta nossas escolhas. 


Reclamar é ser ingrato? 


O primeiro sinal da ingratidão é exatamente a reclamação. Ela surge quando as coisas não são como gostaríamos que 
fossem. Queremos estar no controle da realidade, mas muitos filósofos, como os estoicos e os céticos, pensam que isso é 
impossível: nossa vida é determinada por muitos fatores, e apenas uma parte deles depende de nós. Confúcio, o filósofo 
chinês, achava que, exatamente por isso, a única coisa que nos interessa (porque é única que podemos mudar) é nosso 
caráter (porque não temos controle total sobre nossa riqueza, saúde etc.). Isso tem a ver com a gratidão: muitas vezes, 
não podemos mudar nossa sorte, mas podemos mudar como reagimos diante dela. Podemos ser gratos com o que te- 
mos mesmo no meio da adversidade. 


A gratidão tem de estar presente nas relações humanas? É uma ferramenta evolutiva? 
Nós podemos ser ingratos às vezes, mas deveríamos sempre fazer um exame de consciência ao final do dia e avaliar nos- 
so comportamento. Isso é importante porque é um processo para serenar a mente. Quando percebo minha própria in- 
gratidão, começo a fazer as pazes com o mundo e comigo mesmo. Só assim podemos dormir tranquilos. 


Afelicidade não é uma utopia? 


A felicidade não é uma utopia, desde que a pensemos sob duas condições. Primeiro, que ela não é sinônimo de alegria. 
Alegria é um sentimento, uma emoção, uma paixão. A felicidade é um estado da vida humana. Significa que nossa vida 
é de tal modo que ela é uma vida que consideramos que valha a pena ser vivida. A segunda condição é que devemos pro- 
curar a felicidade não nas coisas extraordinárias (como a riqueza ou a fama), mas nas coisas ordinárias. A filósofa Agnes 
Heller diz que há três coisas que nos tornam felizes. A primeira é um mínimo de segurança e de certezas. Alguém que 
não tenha condições mínimas de existência, alguém que não saiba se terá alimento amanhã, não pode ser feliz. A segun- 
da é o desenvolvimento dos talentos pessoais. Alguém que sempre quis ser médico ou aprender a tocar um instrumen- 
to musical, mas que não dedicou tempo para isso também nunca será feliz. E a terceira é envolver-se em relações pes- 
soais profundas e significativas. E, sem gratidão, uma pessoa nunca terá amigos. Ninguém gosta de ingratos. 
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Sob a ótica da filosofia 


LILIAN MONTEIRO 


filosofia, no geral, busca 

desenvolver uma cons- 

ciência crítica sobre o 
mundo, busca compreender a 
existência humana, de modo 
que sempre tem a ver com o 
olhar para a vida e para o mun- 
do. “Por isso, a ideia de filosofia 
da gratidão também tem a ver 
com esse olhar, consiste na 
busca pela consciência das be- 
nesses diárias que nos são con- 
cedidas. Não significa que deve- 
mos instaurar a chamada “po- 
sitividade tóxica”, que é aquela 
que nos leva a ser gratos até pe- 
las desgraças da vida”, diz Ga- 
briela Oliveira Freitas, professo- 
ra da Estácio Belo Horizonte, 
especialista em teoria e filoso- 
fia do direito e pós-doutoranda 
em direito pela Universidade 
de Bologna, na Itália. 

“Quando passamos por algo 
ruim, sempre tem alguém que 
surge para dizer que serviu de 
aprendizado, não é? Ou, quan- 
do termina um relacionamen- 
to, e alguém, cheio dessa posi- 
tividade, afirma que foi livra- 
mento. Sempre brinco que li- 
vramento seria se eu nunca ti- 
vesse sequer tido que viven- 
ciar aquela experiência. Mas a 
vida é mesmo cheia de expe- 
riências boas e ruins, faz parte. 
Não agradeço por todas elas, 
mas agradeço por aquelas que 
me proporcionaram algo de 
bom”, revela. 

Gabriela destaca que, ao lon- 
go da pandemia, diversas pes- 
soas afirmavam que todos deve- 
riam agradecer pelas coisas po- 
sitivas daquele momento histó- 
rico. “Isso é positividade tóxica, 
diversa da gratidão. A gratidão, 
em um período como o que vi- 
vemos entre 2020 e 2021, não 
deve me conduzir a uma grati- 
dão pelas ‘coisas boas da pande- 
mia” mas me conduzir a um re- 
conhecimento que tive benes- 
ses mesmo em um momento 
terrível”, lembra. 

“Não existe um olhar positivo 
sobre a pandemia. Por qualquer 
aspecto que se olhe, vivemos al- 
go devastador. Porém, posso 
agradecer por, no meio de tudo 
isso, trabalhar em algo que me 
permitia o labor em casa, posso 
agradecer porque, no meio do 
caos, não perdi emprego, não 
perdi familiares. Então, é impor- 
tante perceber que a filosofia da 
gratidão não significa ser grato 
por tudo, mas, sim, em reconhe- 
cer que, mesmo em situações 
terríveis, posso ser grata pelas 
coisas boas que tenho ou que me 
foram proporcionadas.” 


SÃO TOMÁS DE AQUINO De 
acordo com Gabriela, filosofica- 
mente, é possível dizer que a 
ideia de gratidão remonta a São 
Tomás de Aquino, que escreveu 
uma obra intitulada “Tratado 
sobre gratidão”, em que apre- 
senta três níveis de gratidão. “O 
nível superficial é o do reco- 
nhecimento intelectual, da 


1 


consciência do benefício rece- 
bido. O segundo nível é o do 
agradecimento, que consiste 
em dar graças a alguém por 
aquilo que fez por nós. E o ter- 
ceiro nível, o mais profundo, é 
o que leva à constituição de um 
vínculo, é o nível de nos sentir- 
mos vinculados e comprometi- 
dos com essas pessoas.” 
Obviamente, acrescenta a 
professora, não se pode descon- 
siderar que São Tomás de Aqui- 
no, um dos grandes nomes da fi- 
losofia medieval, escreve em um 
período de grande relevância re- 
ligiosa. “Porém, sua abordagem 
sobre a gratidão não se limita a 
uma perspectiva religiosa, e tem 
grande relevância para que se 
busque a consciência e percep- 
ção de que, diariamente, somos 
agraciados de diversas formas. 
Além disso, a gratidão em São 
Tomás de Aquino configura-se, 
em último nível, como o dever, 
não só de agradecer, mas de 
construir um vínculo com 
aqueles que nos promovem 
benesses. Não é à toa que a pa- 
lavra “obrigado (а) é utilizada 
para representar gratidão a al- 
guém. Aliás, etimologicamen- 
te, essa palavra, em sua origem 
grega, tem o mesmo sentido de 
eucaristia, que significa reco- 
nhecimento e partilha” 


SAÚDE MENTAL Vale lembrar 
também de Jean-Jacques Rous- 
seau, filósofo suíço, teórico polí- 
tico, escritor e compositor, que 
afirma que “a gratidão é uma dá- 
diva que deve ser paga, mas que 
ninguém tem o direito de espe- 
rar que seja”. “Assim, entende-se 
que não se deve esperar gratidão 
de ninguém, mas, sempre que 
possível, devemos exercê-la. 
Existem diversas abordagens so- 
bre a gratidão na filosofia, mas, 
na grande maioria, o estudo filo- 
sófico da gratidão a compreende 
como algo benéfico para quem 
agradece. Claro, algumas pes- 
soas podem enxergar a gratidão 
como uma espécie de fraqueza, 
de reconhecer que precisei de fa- 
tores externos para ter algo valio- 
so em minha vida. Porém, existe, 
inclusive, um estudo, empreen- 
dido na Universidade de Berke- 
ley, que constatou a melhoria da 
saúde mental а partir da gratidão, 
uma vez que as pessoas, ao mani- 
festar a gratidão, apresentaram 
maior ativação no córtex pré- 
frontal medial” 

Ao fim de um ano e a chegada 
de outro, ser grato é essencial. 
“Parece ser inevitável, não é 
mesmo? Ao chegar ao fim de 
um ciclo, fazemos uma autoa- 
valiação, uma análise do que 
ocorreu. Acredito que façamos 
isso para ter a sensação de reco- 
meço, de novo início de possibi- 
lidades. Avaliamos o ciclo ante- 
rior para nos preparar para O 
próximo. E não, necessariamen- 
te, precisamos ser gratos por tu- 
do o que aconteceu, mas é pos- 
sível avaliar o ano sem vitimiza- 
ção”, comenta. 

“Sim, tivemos sofrimentos 


em 2022, nós todos. Nenhuma 
pessoa foi totalmente feliz em 
todas as horas dos 365 dias do 
ano. Mas também nenhum de 
nós foi totalmente infeliz. Con- 
fesso que, além de serem mais 
agradáveis as pessoas que se 
sentem gratas e não só recla- 
mam, é mais racional exercitar 
a gratidão. Significa que consigo 
ter um olhar razoável sobre a 
própria vida, sem que me sinta 
vítima das escolhas e dos aca- 
sos”, opina a professora. 

Gabriela destaca ainda Jean- 
Paul Sartre, filósofo, escritor e 
crítico francês. “Gosto de uma 
frase de Sartre que diz mais ou 
menos assim: ‘Não importa se 
me fizeram mal ou não, mas im- 
porta o que eu faço com o que 
fizeram de mim. Isso reflete um 
alto grau de responsabilidade e 
consciência, significa que com- 
preendo que coisas ruins e tra- 
gédias vão me atingir ao longo 
da vida, e que não preciso ser 
grata por isso, mas posso ser 
grata pela minha capacidade de 
lidar com problemas. E, para ser 
grata por isso, preciso aprender 
a lidar com eles.” 


MARCOS VIEIRA /EM/D.A PRESS 


Segundo a professora Gabriela Oliveira Freitas, não necessariamente precisamos ser gratos 
por tudo o que aconteceu, mas é possível avaliar o ano sem vitimização 
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resentear também é 
uma forma de gratidão 


Ribeirão Preto (SP) - Quando 
ga- nhamos um presente, nosso 
cérebro é inundado por dopami- 
na, serotonina, ocitocina e endor- 
fina, neurotransmissores também 
co- nhecidos como hormônios da 
felicidade. É natural pensar então 
que a chegada do fim de ano, com 
atroca e doação de mimos, é tam- 
bém uma porta para ser feliz. 

Especialistas, porém, afirmam 
que a sensação de alegria não é um 
estado permanente. O mais co- 
mum, aliás, é que esses episódios 
variem em intensidade de acordo 
com cada pessoa, podendo, inclu- 
sive, ser ampliados pela inte- ração 
humana de qualidade durante as 
festas de fim de ano. 

“Tem vários pedacinhos do cé- 
rebro que são ativados quando vo- 
cê sente alegria, que é uma das 
nossas seis emoções básicas”, diz 


o psicólogo Yuri Busin, doutor 
em neurociência cognitiva. As- 
sim, quando acontece uma troca 
de presentes, por exemplo, o te- 
cido cerebral recebe uma enxur- 
rada de dopamina, gerando bem- 
estar no corpo. 

Essa sensação pode ser amplia- 
da por gestos como abraços, fazer 
trabalho voluntário ou simples- 
mente estar em contato com pes- 
soas, ações que atuam como ativa- 
doras de ocitocina. 

“Existem estudos que mos- 
tram que experiências são muito 
mais eficazes do que a presença fi- 
sica para promover o sentimento 
de felicidade e alegria, mas isso vai 
depender do valor que aquela pes- 
soa atribui aquilo”, afirma Busin, 
que é fundador da clínica on-line 
Diálogo Positivo. 

Esse "valor" consiste na quanti- 


dade de emoção e conexão atri- 
Биа ao evento. "О autoco-nheci- 
mento é a chave para obter mo- 
mentos de alegria”, diz Busin. 

O psicólogo destaca ainda que 
felicidade e alegria são diferentes 
entre si, sendo a primeira um esta- 
do mental quase impossível de 
atingir enquanto a segunda é frag- 
mentada em lampejos recorrentes 
que proporcionam bem-estar. 

Outro ponto de reflexão sobre 
a troca de presentes é reconhecer 
o que nos deixa mais alegres: dar 
ou receber. "А troca de presentes 
está inserida em nossa cultura. 
Muita gente tem dificuldade em 
relação ao recebimento de um 
presente. O dar é extremamente 
gratificante, porque você pensa no 
outro, mas aprender a receber 
também é importante para nossa 
vida”, reforça Busin. (Folhapress) 
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Jean-Paul Sartre, filósofo francês, dizia que “não importa se me fizeram mal 
ou não, mas importa o que eu faço com o que fizeram de mim’ 
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Calor excessivo aumenta 


chances 


de derrame е de doencas renais 


PALOMA OLIVETO 


Ano a ano, os registros de ca- 
lor batem recorde, uma con- 
sequência direta das mudan- 
ças climáticas. O lançamento 
na atmosfera de gases como 
СО», principalmente pela 
queima de combustíveis fós- 
seis, amplifica um fenômeno 
natural, o efeito estufa, uma 
camada que permite a absor- 
ção dos raios solares. Os im- 
pactos diretos na saúde hu- 
mana começam ainda na fase 
fetal e atingem, especialmen- 
te, crianças com menos de 1 
ano e idosos. Um cenário que 
tende a piorar. Com base nas 
condições atuais de emissões, 
a Organização Meteorológica 
Mundial, um organismo das 
Nações Unidas, prevê que, nos 
próximos cinco anos, há 50% 
de chance de a temperatura 
média global aumentar até 
1,5ºC, em relação ao período 
pré-industrial. 

"Сот o aumento da tempe- 
ratura, as crianças, as mulhe- 
res e os idosos são os mais 
afetados. Isso porque, nas 
crianças, a capacidade de 
equilibrar a temperatura cor- 
poral (termorregulação) ainda 
está sendo desenvolvida; nos 
idosos, essa espécie de 'ter- 
mostato' costuma apresentar 
falhas; e as mulheres, por 
apresentar maior nível de gor- 
dura corporal que os homens, 
são mais vulneráveis ao calor”, 
explica a nefrologista Caroline 
Reigada, especialista em me- 
dicina intensiva pela Associa- 
ção de Medicina Intensiva Bra- 
sileira. Além de insolação e 
exaustão por calor, os efeitos 
diretos do excesso de tempe- 
ratura pioram condições crô- 
nicas, aumentando o risco de 
morte por doenças pulmona- 
res, cardiovasculares e renais. 

Segundo Reigada, pacien- 
tes renais são mais vulnerá- 
veis à exposição ao calor e à 
desidratação, com aumento 
do risco de cálculos renais e 
lesão renal aguda. Um estudo 
publicado em outubro, na re- 
vista American Journal of 
Kidney Diseases, por exem- 
plo, relacionou a história me- 
teorológica no estado de No- 
va York, nos Estados Unidos, 
com dados de mais de 1,1 mi- 
lhão de atendimentos de 
emergência durante 2005 e 
2013. Os pesquisadores des- 
cobriram um número maior 
de ocorrências por proble- 
mas nos rins, como pedras е 
infecções do trato urinário, 
durante dias com exposição a 
temperaturas mais altas. 


Agora, um estudo publica- 
do na revista Circulation, da 
Academia Norte-Americana 
do Coração, com dados de 32 
milhões de óbitos globais, 
mostrou que uma em cada 
100 mortes cardiovasculares 
pode ser atribuída a tempera- 
turas extremas. A insuficiên- 
cia cardíaca foi a doença des- 
sa categoria mais associada 
aos efeitos de frio ou calor ex- 
cessivo, com um risco 12% de 
mortalidade nos dias de mui- 
to calor, e 37% nos mais gela- 
dos."Essa é uma descoberta 
importante, uma vez que 
uma em cada quatro pessoas 
com insuficiência cardíaca é 
readmitida no hospital den- 
tro de 30 dias após a alta, e 
apenas 20% dos pacientes so- 
brevivem 10 anos após o diag- 
nóstico”, destacou, em nota, 
Haitham Khraishah, coautor 
do estudo e pesquisador da 
Universidade de Maryland, 
em Baltimore. 

Outras condições cardio- 
vasculares que mostraram re- 
lação com temperaturas ex- 
tremas foram acidente vas- 
cular cerebral (AVC), doença 
cardíaca isquêmica е arrit- 


mias. As descobertas foram 
baseadas em uma análise de 
óbitos que ocorreram em 567 
cidades em 27 países (in- 
cluindo o Brasil) em cinco 
continentes, entre 1979 e 
2019. A definição de clima 
extremo variava de cidade 
para cidade. Foi definido co- 
mo o 1% superior ou o 1% in- 
ferior da "temperatura míni- 
ma de mortalidade”, que se 
refere àquela onde há a me- 
nor taxa de mortes. 


PREJUÍZOS NEUROLÓGICOS 
Calor ou frio extremo e flu- 
tuações da temperatura tam- 
bém estão associados à piora 
de sintomas de doenças neu- 
rológicas, como enxaqueca 
crônica, demência, esclerose 
múltipla e Parkinson, segun- 
do um estudo publicado, no 
mês passado, na revista Neu- 
rology. Em uma revisão de ar- 
tigos científicos, os autores 
também constataram, assim 
como no artigo da Circula- 
tion, uma prevalência maior 
de AVC devido às mudanças 
climáticas. 

"Embora a comunidade in- 
ternacional busque reduzir o 
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Os fetos de mulheres que tra- 
balham ao ar livre sob calor ex- 
tremo podem mostrar sinais 
de tensão antes que suas mães 
sejam afetadas, segundo um 
pequeno estudo com 92 agri- 
cultoras de subsistência em 
Gâmbia, na África. Publicada na 
revista The Lancet Planetary 
Health, a pesquisa é a primeira 
a medir os impactos do estres- 
se térmico na vida intrauterina. 

Os resultados incluem que, 
para cada aumento de 1ºC na 
exposição, houve uma eleva- 
ção de 17% na tensão fetal, me- 
dida pelo aumento da frequên- 
cia cardíaca e pelo fluxo san- 
guíneo mais lento através do 
cordão umbilical. A equipe, li- 


Pesquisa mostra que fetos de 
mulheres que trabalham ao ar 
livre, sob calor extremo, podem 
sofrer alterações 
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derada por pesquisadores da 
Escola de Higiene e Medicina 
Tropical de Londres, descobriu 
que mesmo um aumento mo- 
desto na temperatura corporal 
devido à execução de tarefas 
manuais em calor extremo pro- 
duziu evidências de alteração fi- 
siológica na gestante e no feto. 
"As mudanças climáticas le- 
vam a temperaturas cada vez 
mais extremas em todo o mun- 
do, e a África Subsaariana é par- 
ticularmente vulnerável aos 
impactos climáticos”, disse, em 
nota, Ana Bonell, principal au- 
tora. "Os resultados sugerem 
que temos que encontrar inter- 
venções eficazes para proteger 
essas mulheres e reduzir os re- 
sultados adversos no parto, co- 
mo prematuridade, baixo peso 
ao nascer e natimortalidade." 
Os sintomas maternos de 
condições adversas causadas 
pelo calor também foram cole- 
tados. Náusea, vômito, dor de 


Nos próximos cinco anos, há 
50% de chance de a temperatura 
média global aumentar até 
1,5°С, em relação ао 

período pré-industrial 


aumento da temperatura glo- 
bal para menos de 1,5ºC antes 
de 2100, mudanças ambien- 
tais irreversíveis já ocorreram 
e, à medida que o planeta es- 
quenta, essas mudanças con- 
tinuarão a ocorrer”, diz o au- 
tor da revisão, Andrew Dha- 
wan, da Clínica Cleveland Cli- 
nic, em Ohio, nos Estados Uni- 
dos. "Ао testemunharmos os 
efeitos de um planeta em 
aquecimento na saúde huma- 
na, é imperativo que os neu- 
rologistas antecipem como as 
doenças neurológicas podem 
ser afetadas." 

Para a revisão, os pesquisa- 
dores analisaram estudos pu- 
blicados sobre mudanças cli- 
máticas, poluentes, tempera- 
turas extremas e doenças neu- 
rológicas entre 1990 e 2022. 
Eles identificaram 364 pesqui- 
sas relevantes, que destacaram 
as relações entre a variabilida- 
de da temperatura e o agrava- 
mento dos sintomas neuroló- 
gicos. A revisão mostrou que 
eventos climáticos extremos e 
flutuações de temperatura fo- 
ram associados à incidência e 
gravidade do AVC, enxaquecas, 
hospitalização em pacientes 
com demência e piora da es- 
clerose múltipla. 

A revisão também mostrou 
que a exposição a poluentes 
transportados pelo ar, espe- 
cialmente nitratos e mate- 
rial particulado fino, tam- 
bém conhecido como PM 2.5 
(partículas tóxicas com me- 
nos de 2,5 microns de diû- 
metro), foi associada à inci- 
dência e à gravidade de AVC, 
dores de cabeça, risco de de- 
mência, doença de Parkin- 
son e piora de esclerose 
múltipla. Outra informação 
é que as mudanças climáti- 
cas favorecem a proliferação 
e aumentam o alcance geo- 
gráfico de micro-organis- 
mos que podem causar do- 
enças neuroinfecciosas, co- 
mo meningite meningocóci- 
ca e encefalite transmitida 
por carrapatos. 


A nefrologista Caroline Reigada 
diz que com o aumento da 
temperatura as crianças, 
mulheres e idosos são 

os mais afetados 


Nem os fetos escapam 


cabeça, tontura, fraqueza, dor 
muscular, fadiga e boca seca 
foram comuns entre as parti- 
cipantes, com mais da metade 
das mulheres relatando ter so- 
frido pelo menos um sintoma 
durante as visitas de campo. O 
estresse térmico materno ain- 
da foi fortemente relacionado 
à tensão fetal. 

Os pesquisadores sugerem 
que um fator fisiológico im- 
portante a ser considerado em 
trabalhos futuros é o desvio 
de sangue da placenta para a 
pele, que parece ocorrer em 
temperaturas centrais mais 
baixas do que as destacadas 
por estudos anteriores. As des- 
cobertas também destacam a 
necessidade de mais trabalho 
para identificar e avaliar as in- 
tervenções que ajudarão as 
trabalhadoras agrícolas grávi- 
das na África Subsaariana a se 
adaptarem ao trabalho em ca- 
lor extremo. 
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“Escutar atento a voz do si- 
lêncio, seus sons audíveis que 
assustam os mais incautos. Ele 
emite sons pensados e pensan- 
tes, épicos, chorosos. Não raro 
ironizam os viventes surdos. 

O silêncio é como a vida e a 
morte. Enigmas que tecem fá- 
bulas, de difícil decifração. Na 
força da sua expressão audível, 
haja compreensão ou não, ele 
sempre tem razão. 

Ele recria no imaginário 
audível a história vivida ou 
por viver. 

Dialogar em silêncio faz co- 
ro com um hoje que nunca foi 
tão forte. 

Diante das distopias vigen- 
tes, o silêncio responde como 
antídoto. 

O barulho ensurdecedor da 
sociedade contemporânea im- 
pede o silêncio de enviar sons 
agudos, graves, neutros e au- 
sentes. Urge uma mudança 
neste cenário atual. 

Olhar para trás, só mesmo 
para ter o malfeito como refe- 
rência, na tentativa de acer- 


A sonoridade do silêncio 


tar no presente e escrever ou- 
tro futuro. 

Acriatividade é fruto da par- 
ceria do silêncio e da solidão. 

Ouvir a voz é uma questão 
de aprendizado constante. 

O vento sopra, o gato mia, 
as pessoas falam, o mundo 
gesticula. 

Regozija-te sob teu silêncio е 
aprenderás tua linguagem.” 

As frases acima são partes 
da crônica “A sonoridade do si- 
lêncio”, da autora Jamily Nacur 
Rezende. Jamily, essa jovem 
que nasceu em 1938 em Carlos 
Chagas (MG), é formada em 
odontologia e em psicologia. 
Publicou o livro “Horizontes li- 
mitados”, em 2008, e foi pre- 
miada duas vezes no concurso 
literário Cabeça de Prata do Mi- 
nas Tênis Clube. 

“A sonoridade do silêncio” 
também é o título do livro que 
ela lançou em outubro de 2022, 
pela Páginas Editora, o qual re- 
cebi das mãos da própria auto- 
ra com um autógrafo carinho- 
so. Quanta sensibilidade e sa- 


QUALIDADE DE VIDA 


Dores 
constantes 


“Essas informações colhidas 
pela equipe de enfermagem 
são cruciais para o controle ál- 
gico e alívio da dor, pois são as 
que serão compartilhadas para 
a equipe multidisciplinar, pos- 
sibilitando um melhor cuidado 
com paciente.” 

O empresário Daniel Duarte 
de Oliveira, de 67 anos, conta que 
convive, desde 2011, com a fibro- 
mialgia. Segundo ele, os primei- 
ros sintomas começaram com 
uma dor parecida com a causada 
por um cálculo renal, mas depois 
de um tempo evoluiu e começou 
a descer para a perna. 

“Foram necessárias algumas 
consultas para que o médico 
constatasse a enfermidade. Na 
época, procurei uma clínica espe- 
cializada em dor e foram feitos 
exames de imagem e ressonân- 
cias, além de outro, usando ele- 
trodos, para entender a extensão 
e o alcance da fibromialgia” 

A dor crônica, como a de Da- 
niel, caracterizada por durar 
mais de três meses, pode ser de- 
bilitante e ter consequências 
que envolvem não só a condição 
física do paciente, mas compor- 
tamental e emocional. 

O ortopedista Daniel Oliveira, 
especializado em coluna verte- 
bral e diretor do NOT – Núcleo de 
Traumatologia e Ortopedia de Be- 


lo Horizonte - , diz que a dor é 
considerada normal e surge 
quando há alguma ameaça de da- 
no em nossos tecidos ou órgãos. 

“Ё assim que conseguimos 
entender quando algo não está 
funcionando da forma correta. 
Se nós sofremos algum trauma, 
substâncias químicas são libera- 
das e detectadas pelas termina- 
ções nervosas, que disparam im- 
pulso elétrico para a parte poste- 
rior da medula espinhal, onde 
neurônios o transmitem para o 
córtex cerebral, que vai perceber 
e interpretar a dor” 

Para que a dor não seja persis- 
tente, nosso cérebro libera endor- 
finas e encefalinas que inibem es- 
sa sensação ruim. No caso da crô- 
nica, ela acontece quando há uma 
desordem do sistema que a per- 
cebe ou a inibe, fazendo com que 
se torne constante. 

Por ser duradoura, o médico 
ressalta que ela pode provocar ou 
piorar problemas psicológicos, 
que vão desde a percepção da dor 
até depressão e ansiedade, in- 
fluenciando tanto no comporta- 
mento do paciente quanto no 
convívio social. 

Os sintomas são caracteriza- 
dos por dores duradouras (por 
mais de três meses), que podem 
se arrastar por mais de um ano. 
“Aliado a esse incômodo, podem 


ARQUIVO PESSOAL 


Diagnosticado com fibromalgia, o empresário Daniel Duarte, 
de 67 anos, faz avaliações esporádicas e convive com as 
dores usando medicação de forma paliativa 


bedoria nas palavras de uma 
mulher inspiradora que fez do 
tempo seu aliado. 

Jamily é uma jovem de 84, 
jovem, sim, pois como disse 
Henry Ford, “quem para de 
aprender é velho, seja aos 20 
ou 80. Qualquer pessoa que 
continua aprendendo perma- 
nece jovem”. 

E a juventude de Jamily 
transborda em seus escritos, 
no seu olhar e na sua dispo- 
sição para apreciar a vida e 
os silêncios. 

Eu tinha medo do silêncio, 
de ficar sozinha e ter que olhar 
para dentro de mim, e conver- 
sar comigo mesma. Nos acos- 
tumamos com o barulho en- 
surdecedor, nos esquecemos 
de ouvir o silêncio e tudo que 
ele tem a nos dizer. O mês de 
dezembro chega como um 
tsunami, a onda gigante que 
nos engole. E quando dezem- 
bro termina a gente respira. 
Chega mais um ano e um ja- 
neiro silencioso. Janeiro de es- 
peranças renovadas. 


aparecer sintomas como: distúr- 
bio de sono, perda de apetite, 
constipação intestinal, diminui- 
ção da libido, perda de vontade de 
estar com pessoas queridas, tris- 
teza, medo com relação à própria 
saúde”, sinaliza. 

O diagnóstico, de acordo com 
o ortopedista, vai depender de 
uma anamnese minuciosa do 
médico para descobrir a causa ini- 
cial da dor e histórico do paciente. 
Além disso, pode ser importante a 
avaliação através de ressonância 
magnética, radiografia ou eletro- 
miografia. “O tratamento é contí- 
nuo e vai depender do que está 
sendo afetado: miofascial, muscu- 
loesquelética, neuropática, cefa- 
leia crônica, fibromialgia” 

No caso de Daniel Duarte, o 
tratamento paliativo é baseado 
em analgesia e o uso de medica- 
ção não chega a ser diário, mas 
é constante. 

Foi o que ocorreu também 
com Paulo Henrique Feliciano de 
Azevedo, operador de processo 
industrial, de 28. Ele conta que 
sentia dor na lombar e que o pro- 
blema descia para as pernas há 
cerca de um ano e três meses. 

“O diagnóstico foi dado pelo 
médico da empresa, que me en- 
caminhou para o médico especia- 
lista ortopedista. Depois desse 
médico, passei pela mão de outra 
médica, que me indicou um es- 
pecialista em coluna vertebral. Já 
tinha feito 60 sessões de fisiotera- 
pia e também uso de medicações 
injetáveis para aliviar a dor, além 
de consultas com psicóloga, que 
foram muito importantes para 
que eu mantivesse a calma em 
meio à dor” 

De acordo com o operador de 
processo industrial, a dor era tão 
forte que ficou sem muita mobi- 
lidade para andar, principalmen- 
te na perna esquerda. 

“Como eu já havia feito outros 
tratamentos alternativos e mes- 
mo assim a dor persistia, o últi- 
mo médico me explicou e indi- 
cou a cirurgia, que deu fim ao 
meu sofrimento.” 


MULTIDISCIPLINAR Além do 
diagnóstico médico e da prescri- 
ção de medicação para dor, é mui- 


A vida é feita de recome- 
ços, de ressignificação. Há 
um caminho de autoconhe- 
cimento cheio de silêncios a 
serem ouvidos. Silêncios que 
nos libertam. 

“O silêncio nos possibilita 
uma conexão com o passado, 
auxiliando a compreensão do 
presente, cujas memórias in- 
dividuais nada mais são do 


que fruto da memória coleti- 
va. Ela sinaliza que o maior 
gesto de desapego é desape- 
gar-se do seu ponto de vista” 
(Jamily Nacur). 

Aproveito os primeiros dias 
de janeiro submersa num tsu- 
nami de silêncio. Me viro do 
avesso, e me desviro. Reviso 
meus passos e redefino meu 
caminho, mudando o percurso, 
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Para que a dor não seja persistente, o cérebro libera 
endorfinas e encefalinas que inibem essa sensação ruim 


to importante que o cuidado e a 
atenção ao paciente sejam abor- 
dados por outros profissionais 
também, como enfermeiros, fisio- 
terapeutas, terapeutas ocupacio- 
nais, psicólogos e psiquiatras. 

Todos eles desempenham pa- 
pel fundamental para que o pa- 
ciente com dor crônica consiga di- 
minuir e/ou eliminar a dor e me- 
lhorar a qualidade de vida. 

Daniel ressalta que o diagnós- 
tico é dado pelo médico que reali- 
zou a anamnese minuciosa e os 
exames específicos de acordo 
com a queixa do paciente. 

“A partir disso, são indicados 
outros profissionais que vão 
trabalhar no intuito de melho- 
rar a condição e a qualidade de 
vida do paciente. Todo o trata- 
mento é compartilhado entre 
os especialistas. 

Para Juliana Ferreira das Ne- 
ves Dantas, de 44, enfermeira da 
empresa especializada em home 
care Saúde no Lar, que lida dire- 
tamente com pacientes com do- 
res crônicas, o enfermeiro de- 
sempenha papel importante co- 
mo membro de uma equipe in- 
terdisciplinar.“A sensação de dor 
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é um fenômeno individual. Nós, 
enquanto profissionais, é que es- 
tamos, na maioria das vezes, 
com o paciente na maior parte 
do tempo. Temos a função de 
cuidar e a responsabilidade de 
administrar as medicações pres- 


PIXABAY 


revendo posicionamentos, en- 
cerrando projetos, começando 
outros. Mergulho nos livros. 

Escuto o que o silêncio tem 
ame dizer. A gente tem pressa, 
mas é preciso ter paciência e 
saber ouvir o som do silêncio. 
Tudo tem seu tempo. 

Obrigada, Jamily, por com- 
partilhar sua sabedoria e seus 
silêncios conosco. 


critas, bem como a avaliação e 
monitorização dessa dor” 

Segundo Juliana, não há um 
tratamento padrão e tudo deve 
ser analisado por um contexto 
mais amplo. “A dor é uma expe- 
riência pessoal e apresenta variá- 
veis de acordo com os fatores bio- 
lógicos, sociais e psicológicos. A 
equipe de enfermagem deve reali- 
zar um acolhimento adequado ao 
paciente e ao familiar desse pa- 
ciente, pois esses fatores estão en- 
trelaçados. Uma família segura 
do cuidado prestado reflete no alí- 
vio da dor do indivíduo enfermo.” 

O acolhimento ao paciente 
portador de dor crônica é um 
desafio para a equipe de enfer- 
magem, já que não é um espa- 
ço ou um lugar, mas sim a pos- 
tura ética do profissional em 
saber lidar com a dor e a angús- 
tia do outro, tomando como 
responsabilidade a resolutivi- 
dade daquela situação. 

“Essa resolução começa com a 
empatia e até com o tom de voz 
usado com o paciente. Tudo isso 
torna a comunicação eficaz e nos 
possibilita o cuidado em sua to- 
talidade e de forma acolhedora 
com aquele que está passando 
pelo momento de dor” 

А conversa com outros profis- 
sionais que estão envolvidos no 
tratamento da dor crônica deve 
acontecer a todo momento, pois 
o paciente precisa ser cuidado 
na sua globalidade e envolve a 
equipe a todo instante. As espe- 
cialidades devem estar abertas a 
toda informação ou mudança 
do quadro clínico que possam 
surgir no decorrer do tratamen- 
to em questão. 

Daniel finaliza ressaltando 
que quando há um compartilha- 
mento com relação aos métodos 
utilizados, há mais chances de 
que os tratamentos sejam inte- 
grados e funcionem melhor. 
“Quem ganha é o paciente” 


ARQUIVO PESSOAL 


O ortopedista Daniel Oliveira diz que a dor, por ser duradoura, pode 
provocar ou piorar problemas psicológicos, como depressão e ansiedade 


